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A COMUNIDADE RESPONDE 
Seminários marcam uma nova fase no trabalho de microbacias hidrográficas, em que de forma provocativa ou 

técnica, a comunidade regional intensifica a discussão, uniformiza metodologias e cria suporte para a 
elaboração de planos municipais 

MILHO 

As médias 
alcançadas 
pelas áreas 
demonstrativas 

As 18 áreas demonstrativas 
implantadas-pela Cotrijuí 

' na região mostraram que o 
milho responde muito bem 

a incorporação de 
tecnologia 
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11, 12, 13 e 14 Cultura tem grande potencial de produção 
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lj ASSISTENCIA ,,,,, 1 AGROTÉCNICA 
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"'' f1! Mais perto 
do produtor ! · ' 1 

!JIJ Cotrijuí organiza seu 

~ a::~c~f c:s!i~:~~~ a 
profissionalização 

como condição 
indispensável para que 

o produtor se 
mantenha dentro do 

1~11 processo produtivo 
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A campanha regional de microbacias hidrográficas, promo­
vida pela Cotrijuf, Emater e prefeituras municipais come­
ça a deslanchar, indicando que tanto o produtor como a 

comunidade em geral se dao conta da urgência de recuperar a 
base de sustentação das suas economias. Dois seminários reali­
zados ainda em junho, um de caráter técnico ocorrido em San­
to Augusto a outro em Jóia com grande participação de produto­
res, secretários 'Tlunicipals, representantes de entidades bancá­
•rias, professores e estudantes, comprovam o andamento de um 
programa que entra agora numa fase de grande organizaçao, 

através de discussões mais abrangentes e paralelamente d 
boraçâo de planos municipais, onde sejam elegidas efetiva11 
te as prioridades de investimentos, levantamentos e dimen 11 
mantos dos projetos de microbacias. Para auxiliar nesta orgar1 
ção, a Cotrijuí em conjunto com a Emater desenvolveu treinam 
tos para áreas específicas das prefeituras, visando maior eft .1 
eia nas práticas mecânicas da lavoura e no trabalho de adeq, 
çâo de estradas e, inclusive, evitando desperdícios dos recur 
públicos. Detalhes sobre os seminários e os treinamentos 11 
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Incentivar o campo para melhorar a vida na cidad 
Modeato Antônio Dalla Rosa 

Como agricultor e conhece­
dor da realidade do homem do cam­
po, não podia mais continuar assis­
tindo a difícil situação pela qual 
vem passando o produtor, especial­
mente o pequeno que, por falta 
de incentivos de parte do gover­
no federal às suas atividades agro­
pecuárias estão ficando à margem 
do processo produtivo, de braços 
cruzados. Muitos destes pequenos 
agricultores estão deixando suas 
proprie~ades e mudando-se para 
a cidade, aumentando os bairros, 
na ilusão de uma vida melhor. Só 
que, na maioria das vezes, acabam 
marginalizados. Diante desta reali­
dade e aceitando a sugestão de 
muito amigos, decidi ingressar na 
vida pública, com o propósito de 
fazer alguma coisa em benefício 
do homem do campo. 

O município de ljuí arrecada 
diretamente da agropecuária 29 
por cento de sua receita e investe 
apenas 1, 9 por cento no meio ru­
ral. Inconformado com estes núme­
ros e com esta situação, decidi en­
caminhar anteprojeto à Câmara 
Municipal de Vereadores, buscan­
do contemplar melhor a classe ru­
rícula do município, pois sei que 
a agricultura e a pecuária têm gran­
de expressão, direta e indiretamen­
te, nas riquezas geradas no municí­
pio. Tenho certeza de que uma 
agricultura forte pode fazer uma 
cidade rica, pois um homem vin­
do do campo custa ao município 
14 vezes mais do que se estivesse 
continuado na sua propriedade, 
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recebendo incentivo e tendo condi­
ções dignas para continuar inseri­
do dentro do processo produtivo. 
É verdade também que se incenti­
var o produtor, especialmente o 
pequeno proprietário, o município 
vai ter um retorno imediato atra­
vés da produção gerada e, conse­
qüentemente mais impostos retor­
narão e mais empregos serão gera­
dos. 

A mola mestra do município 
é o setor primário e, é de conheci­
mento público que quando não 
há produção, há escassez: de empre­
gos e retração no comércio e na 
indústria, gerando-se desta forma 
menos empregos. 

Preocupado com esta situação 
levei para avaliação do Conselho 
Municipal de Agropecuária e De­
senvolvimento Rural, um ante pro­
jeto que, após analisado, foi subme­
tido a Câmara de Vereadores, ten­
do sido aprovado por unanimidade. 

Como até então não existia 
um percentual expressivo para a 
agropecuária no orçamento do 
município de Ij uí, conseguimos 
com a aprovação do anteprojeto, 
elevar de 1,9 para 5 por cento es­
se percentual que irá incidir sobre 
o orçamento global, e que deverá 
ser usado em forma de um fundo 
rotativo. Já a partir de 1994, esse 
percentual fará parte do orçamen­
to do município de Ijuí e deverá 
ser usado única e exclusivamente 
no meio rural, com a finalidade 
de incentivar o fomento e a produ­
ção agropecuária, através do finan­
ciamento de pequenos e médios 
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DIRETORIA EXECUTIVA 
Pl'Nldente 

Ruben llgenfriz da SIiva 
Vlo.pl'Nldente 

Euclldn Caaagrande 

"A mola mestra do município 
é o setor primário ... e quando 

não há produção, há 
escassez de empregos e 

retração no comércio e na 
indústria" 

produtores para correção do solo, 
aquisição de vacas leiteiras, matri­
zes de suínos, no uso da insemina­
ção artificial, na assistência veteri­
nária, na telefonia e eletrificação 
rural, na abertura de poços artesia­
nos, entre outros. O prazo de paga­
mento do empréstimo será de três 
anos, sendo que o mesmo será fei­
to pela equivalência em produtos. 

A destinação e aplicação des­
ta verba será feita pelo Conselho 
Municipal de Agropecuária e De­
senvolvimento Rural, do qual tam-

Superintendente/Pioneira 
Celso BoHvar Sperotto 

Superintendente/Dom Pedrlto 
Abu Souto Blcca 

Conaelho de Admlnl•tr~ (Bettvo.) 
Joio Santoa da Luz, lrani doa Santoe Amaral, 
Rubena M. Brenan, Jorge Alberto Sperotto, 

Joe6 Rleth de Oliveira. Florlano Breltembaoh. 
Valdlr Domingos Zardln, Erno Schnelder, Juarez: 
Padllha, Florfclo Barreto e Antõnlo Carlos Nun• 

Campoe. 

8uplentee: 
Enor Carnlel, Arlindo Valk. Luiz: Fernando Lõw 
~ Barzotto, Joio Pedro Loranzon. Hédio ' 

Weber, Dalr Ascher, Leoclr Wadas, Jos6 Moaclr 
da Conceição e Arl Gõergen. 

Conselho Flacal (Efetivos) 
Rudy Amo Bõnmann, Amaury Anlõnio Scheer 

e Nelson Mário Bandeira 

Suplentes 
Ari Maffi, Milton Luiz Calgaro e 

João Cesar Picollí 

bém faço parte. Este Conselho d 
verá eleger as prioridades do setm 
para cada período. Este recurM 
não será dado de presente ao agn 
cultor. É um empréstimo a ser pn 
go com produto e que poderá livr 
lo dos bancos e da quebradeira 
Já vi muito colono vender suas ter 
ras para pagar empréstimos e . t · 
mudar para a cidade. 

Como o governo federal tem 
feito muito pouco ou quase nada 
para o Setor agropecuário, enten• 
do que cabe ao poder público mu­
nicipal tomar a iniciativa de melho­
rar as condições de vida e de pro­
dução no meio rural. Ao investir 
no campo, o poder público está 
ajudando a pequena propriedade 
a tornar-se viável. 

Entendemos que desta for­
ma não estaremos resolvendo to­
dos os problemas existentes no 
meio rural. Mas já é um início pa­
ra uma nova fase de conscientiza­
ção dos poderes públicos para que 
no futuro tenhamos maiores volu­
mes de recursos para serem aplica­
dos na atividade primária que, por 
extensão, vai aumentar a produção, 
gerar novos empregos e melhorar 
as condições de vida de quem mo­
ra no campo. É ainda uma iniciati­
va que vem em benefício daqueles 
que moram na cidade e que de seu 
desenvolvimento tiram o seu sus­
tento e o seu bem-estar. 

Modesto Antônio Dalla Ro­
sa é agricultor e vereador por ljuí 

CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM 
Regional Pioneira ...... .. ........................ 585.800 t 
Rio Grande ..................... ...... ........... .. .. 220.000 t 
Dom Pedrito .......................................... 91 .000 t 
Total ... .. .. .. .......... .. .... ... .. ....................... 898.800 t 

(01COIRIJQRNAL 
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Órgão de circulação ao quadro social, 
autorldadn, unlvereldades e técnicos do setor, 

no pala e exterior. 
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COTRIJUÍ 

Adio Acoeta e 
representante• 
dae empreeaa 
Observação das áreas 
experimentais no CTC 

arceria na pesq.uisa de agroquíinicos 
Unificar as experiências da 

1 1jul e das empresas de agroqu(-
1, transmitindo-as a um maior 

111.:10 de agricultores e têcnicos. 
· um dos principais objetivos 

1m convêmo firmado entre a 
1rlJuf e cinco empresas de agro-
1111cos - a Ciba-Geigy, Basf, ICI, 
I · nsa e Cyanamid, para a realiza­

tlc experimentos conjuntos no 
utro de Treinamento da Cotri-

0 convênio foi firmado no 
tle junho, quando ocorreu o 

STRDEIJUÍ 

. / . 
n1versano 

om resgate 
1 istórico 

Recordar as origens da forma­
analisando os principais proble-

1 tia época e refletindo sobre a sua 
,luçdo no presente para projetar o 

turo. Este o motivo de uma reunião 
1,wmorativa dos 31 anos de atuação 

\'indicato dos Tràbalhadores Ru-
111 de Iju{, fundado a três de junho 

N62. A reunião aconteceu no dia 
t/1• Julho, no auditório do Sindica­
dos Comerciários de Iju{, reunindo 
presidente, ex-assessores da entida-

' t' ainda os educadores Argemiro 
11h Brum e Mário Osório Marque~ 
participaram da formação dos 11ú-

11 de base que vieram dar origem 
>rgao sindical, e que se caracteriza-

, 111 la grande participação e organi­
w do agricultor. 

O Sindicato dos Trabalhadores 
, rws também aproveitou o m€s de 
11110 para inaugurar a sua extensão 
, 111,micfpio de Coronel Barros, loca­

,/ 1 11a rua Francisco Casaiin em 
/,, < t•dida pela prefeitura. A solenida-

1 i11auguração ocorreu no dia 21 
J11t1ho, contando com a presença do 

, c/Nite do sindicato, Jzí./io Gabbi e 
1 r<tlário Mirko Frantz, do prefei-

)/i1·ar Scherer, secretários munici-
11s ·ociados do sindicato no mu-

sorteio das parcelas de pesquisa 
que serão utilizadas por parte de 
cada uma das empresas no CTC. 

O convênio está sendo coorde­
nado pelo supervisor da área de in­
sumos da Cotriju(, engenheiro agrô­
nomo Adão Acosta, que destaca a 
importância do acordo - um traba­
lho que já ê feito em outros cen­
tros experimentais de pesquisa -
pela oportunidade de avaliação das 
práticas de manejo no uso de insu­
mos agr(colas de forma sistemáti-

curtas 

ca, aproveitando para medir a via­
bilidade técnico-econômica das tec­
nologias geradas, difundindo-as a 
uma região que é grande consumi­
dora desses produtos. Em conse­
quência, isto vai proporcionar uma 
melhoria na produtividade das cul­
turas na área de atuação da Coope­
rativa e uma utilização mais racio­
nal dos agroquímicos por parte dos 
produtores, que terão oportunida­
de de acompanhar as práticas a par­
tir de dia~ de campo. 

Reunião 
comemorativa 
Resgatando as 
origens 

FEIRA DE ANIVERSÁRIO - Dia 24 de julho, acontece a 
12ª Feira de Produtos Coloniais de Ijuí em comemoração ao 36° 
aniversário da Cotriluf. A Feira inicia às 8 horas, na sedes da Co­
operativa, oferecenáo uma grande variedade de produtos oriundos 
da propriedade rural. 

COTRIJUÍ 

U n1a das marcas mais 
-len1bradas pelo gaúcho 

A Cotrijuf é uma das empresas ou marcas mais lembradas pe­
los gaúchos. E quem comprova isso ê a Segmento Pesquisas e Aná­
lise de Mercado Ltda, empresa responsável pela pesquisa "Marcas 
que o Gaúcho tem na Cabeça" realizada de cinco a 18 de maio e 
publicada na revista Amanhã, editada pela Plural Comunicações 
para a Federação das Indústrias do Estado. A pesquisa mostra 
qual o nome, marca ou produto que está com maior frequência 
na memória de entrevistados de ambos os sexos, com idade entre 
18 e 65 anos e de todas as classes sociais. Junto a outras 14 empre­
sas, a Cotrijui aparece em 12° lugar, demonstrando a força de uma 
marca que divide espaço com as campeãs Varig, RBS e Gerdau e 
que anda a lado da Grendene, Banrisul e Tramontina. 
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MICROBACIAS 

Estratégia em 
-expansao 

As perdas de terra por erosão no Bra­
sil, ficam em torno de 600 milhões de tonela­
das por hectare por ano, ou 300 mil hecta­
res íêrteiS, considerando-se uma camada ará­
vel de 15 centímetros. Esse dado alarmante 
- que na proporcionalidade do Rio Grande 
do Sul atrnge uma perda média de 144 mi­
lhões de toneladas por ano - e que norteia 
a campanha regiona[ "Micro bacias Hidrográ­
ficas: a salvação da terra ... a salvação do ho­
mem", passou a ser divulgado com maior ên­
fase, com todos os seus agravantes, na impren­
sa nacional especializada ou não. 

Um exemplo está na revista Globo Ru­
ral, edição de JUiho, publicada pela Editora 
Globo, que através de uma ampla reporta­
gem aborda as causas e soluções da erosão, 
um problema que como vem sendo alertado 
atinge diretamente a economia do meio ru­
ral e repercute seriamente no meio urbano, 
via aumento do êxodo rural. 

A reportagem intitulada "A salvação 
do solo" aponta os danos da erosão, provoca­
da pelo inadequado preparo e cultivo doso­
lo, desmatamento, monocultura, entre ou­
tros fatores, mas também destaca a "pista" 
trilhada por um número cada vez maior de 
agricultores: a microbacia hidrográfica e en­
fatiza a essência desse trabalho pelo mane­
jo do sol9 de forma conjunta. Se o vi~ir1.~o 
não acompanhar, o produtor conservac1oms­
ta pode perder o esforço. A mesma publica­
ção diz que o Brasil rural está aprendendo 
a "manter o chão embaixo dos pês, e uma 
prova disso está no estado do Paraná, onde 
recuperou-se 2,5 milhões de hectares em 
18 anos e onde as médias de produtividade 
comprovam a importância do trabalho. 

Programação do 
encontro binacional 
de cooperativas 

O encontro Brasil e Argentina por um 
Cooperativismo Integrado a ser realizado de 
27 a 30 de julho no Parque Regional de Fei­
ras e Exposições Assis Brasil, de Jjuf, já tem 
o programa de palestras confirmado pela Fun­
daç0o Cultural Dom Manoel Pedr~ da_ Cu­
nha Cintra, mantenedora da. Universidade 
Católica de Petrópolis;IU, que sao as duas 
organizadoras do encontro. A programa_ç(!o 
inicia dia 27 com a palestra Cooperativis­
mo Brasil x Argentina: um desafio de integra­
ção, a cargo do reitor da Uniju{, Walter 
Frantz, com infcio previsto para as 18h45min; 
no dia 28, a palestra Gestão de Cooperativas 
frente ao novo cenário internacional, pelo 
economista da Uniju(, Alceu Van Der San<J, 
às 9 horas; no mesmo dia, Pol{tica Aduanei­
ra Brasil x Argentina e Aspectos Técnicos 
do Comércio Exterior, com a professora da. 
Fundação de Economia e Estatística - FEE, 
Biky Mooron Macadar, às 16 horas. 

No dia 29, a programação inicia com 
a palestra Integração entre Cooperativas Bi­
nacionais e Formas de Organização e Estra­
tégias, a cargo do professor Roque Lausc­
hner, às 9 horas, sendo de batedor nesta conf e­
rência o engenheiro agr/Jnomo e diretor técni­
co da CCGL, Ernesto Krng. No dia 30, a pa­
lestra Integração Cultural e Econômica, às 
9 horas, encerra os debates, tendo como pa­
lestrante a secretário de Assuntos Culturais 
do Estado, Walter Nique. Além das palestras, 
o encontro binacional trará uma mostra de 
bens e serviço das diversas cooperativas que 
p:micipam do evento, onde o objetivo princi­
[XJI é promover o intercéimbio e ampliar os 
conhecimentos da realidade cooperativa fren­
te ao M ercosul. 
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SAFRA DE VERÃO 92/93 

Ein busca da superação 
Superar as médias de 
produtividade é um desafio 
colocado pelas reuniões 
de avaliaçáo de safra 
ocorridas em toda a regiSo 
da Cotr/Juf 

Aumentar a produtividade atra­
vés de investimentos bem definidos 
como a correção da fertilídade do so­
lo, o incremento da rota9ão de cultu­
ras e ampliação do ~lantlo direto. Es­
se em resumo, o desafio colocado _por 
representantes, associados e técmcos 
da Cotrijuf e até lideranças munici­
pais que participaram das reuniões 
de avaliação de safra realizadas nos 
últimos dois meses em todas unidades 
da Cooperativa. As reuniões discuti­
ram o comportamento geral da safra, 
não só pelos índices de recebimento, 
mas pelos fatores que contribuíram 
para o crescimento da produtividade 
e pelos pontos que devem ser estimu­
lados para melhorar a performance 
da produção, arrematando um proces­
so ôe discussão que começou no ano 
passado a partir de seminários e reu­
niões de preparação da.safra. 

GERENCIAMENTO - ·o produ­
tor está cada vez mais consciente que 
a sua permanência na propriedade de­
pende de uma maior produção por 
unidade de área, com redução dos cus­
tos de produção e maior lucrativida­
de, afirma o suP.ervisor de plantas e 
lavoura da Cotnjui, Francisco T. Fal­
cão Pereira, que acompanhou as inú­
meras avaliações e traduz esta necessi­
dade por uma postura profissional 
do produtor e um melhor gerencia­
mento na propriedade, o que implica 
em planejar as atividades agropecuá­
rias e priorizar os investimentos. 

Para isso, a cooperativa tem ata­
cado eontos fundamentais, lembra o 
Francisco, incluindo as avaliações de 
safra em um trabalho de repasse de 
instrumentos t~nológicos e de condi­
ções objetivas, comó a assistência agro­
técnica e o fornecimento de insumos 
para correção da fertilidade do solo, 
levando um número maior de produto­
res a discutir os estrangulamentos e 

~ 

Harl Soaohlnake 
Etapa cumprida 

potencialidades da propriedade. 
"Ficou claro, nessas reuniões, 

por exemplo, que há uma necessida­
de de se avançar o trabalho de micro­
bacias hidrográficas, diz Francisco, 
registrando que um dos fatores mais 
questionados pelo produtor é a amplia­
ção do programa de correção e da fer­
tilidade do solo e ao mesmo tempo 
do incremento de rotação de culturas, 
onde o milho deve ter um aumento 
considerável de área e também de pro­
dutividade, de forma a evitar a expan­
são de doenças da soja.sustentar o plan­
tio direto, atender a suinocultura e 
da agroindústria da Cooperativa. 

Em razão desses objetivos que 
mostram uma expectativa de supera­
ção das médias de produtividade 
atuais - soja com mil 940 quilos e mi­
lho com três mil e 432 quilos por hec­
tare - o produtor tem que seguir à ris­
ca uma recomendaçáo obrigatória. 
Nunca deixar o solo descoberto no in­
verno, destinando parte da área para 
a produção de grãos e forragens e par­
te com adubos verdes, visando as cul­
turas de verão. 

O PRIMEIRO INVESTIMEN­
TO - A mesma conclusão tirada pelo 
Francisco é dada por alguns dos pro­
dutores que participaram das avalia­
ções e que já" vêm procurando saídas 
para melhorar os seus níveis.de produ-

E preciso 
investir na terra 

Clima adequado é meio cami­
nho andado para a safra, mas não 
é tudo, já aprendeu o produtor Ed­
milson Bandeira, nos seus apenas 
28 anos vividos em funçdo de uma 
popriedade de 53 hectares adminis­
trada junto com o pai Elvio Bandei­
ra, na Linha 23, Ajuricaba. "Clima 
e preços ajudam mas nao dependem 
da gente~ o que o produtor precisa 
pzer é investir na terra", afirma Ed­
milson, que consepuiu uma média 
de 42 sacos de soJa por hectare na 
última safra, uma média razoável, 
segundo ele, mas que superou em 15 
JXJr cento a safra anterior e em oito 
JXJr cento a média geral do municlpio. 

Se ~dmilson ainda ndo atingiu 
a média de produçdo esperada, pelo 
menos já sabe o caminho para conse-

gui-la. ''.A gente att relaxa no adubo, 
mas o calcário é colocado rigorosa­
mente conforme análise de solo, rea­
lizada sempre de quatro em quatro 
anos'~ conta o produtor, que fez a la­
voura com recursos próprios e finan­
cia somente a correçllo. Ele associa 
o empenho da familia pela conserva­
ção do solo, também responsável pe­
lo terraceamento em nlvel na proprie­
dade e pela cobertura total da terra 
no inverno com aveia, triticale, aze­
vém e um pouco de trigo para a subsis­
tência ao fato de estarem intex,ados 
à Microbacia do Arroio Manda,aia. 

PRIVILEGIADO - Sentindo­
se privilegiado pela vizinhança - ho­
je de 4 dos seus vizinhos, tris já sa­
bem que área corrigida se paga em 
um ano - Edmilson diz _que ainda tem 

tividade e eor consequencia da pró­
pria rentabtlidade. Um deles é o seu 
Hari Soschinske, proprietário de 80 
hectares no distrito de Mauá, em Ijuf, 
um produtor convicto de que o "cres­
cimento da propriedade", aconteceu 
em função dos investimentos realiza­
dos pela correção da fertilidade do solo. 

Com exceção da safra da seca 
em 91, todos os outros anos vem res­
pondendo com médias progressivas, 
diz este produtor que, além óos grãos, 
se ocupa com o leite, suínos e de for­
ma mais intensiva com a piscicultura, 
e já tem toda a terra corrigida - um 
investimento feito em parte por con­
ta própria e outra parte financiada 
pela cooperativa e toda ela protegida 
contra a erosão através dos terraços 
de base larga em nível. Toda essa de­
terminação lhe garantiu neste ano 
uma mêdia de 45 hectares de soja e 
uns 70 sacos de milho por hectare, 
uma média que ainda não está à altu­
ra das suas intenções, mas que dá segu­
rança para brincar "por uns anos e 
só torcer pelo clima". 

A frase tem um fundo de verda­
de mas é incompleta, como sabe bem 
o produtor de Mauá, aAartir das suas 
próprias experiências. próxima eta­
pa é intensificar a rotação de culturas, 
assegura Soschinske admitindo que o 
milho na sua propriedade ainda ocu­
pa um espaço muito eequeno, ~as 
que deve aumentar, pois apenas oito 
hectares foram cultivados com a cultu­
ra nesta última safra, servindo para 
silagem do gado leiteiro ·e um pouco 
para para o consumo dos suínos. 

MAIS MILHO - O pouco da 
área que vem sendo rotacionada - cer­
ca de 10 por cento do total - compro­
va a necessidade apontada pelo produ­
tor e transforma a ampliação da práti­
ca de manejo numa meta incondicio­
nal para as próximas safras. Nesta 
área rotacionada, a média da soja fe­
chou em 50 sacas por hectare, justifi­
ca, contando que uma área especial 
de seis hectares, que vem sendo mane­
jada corretamente há mais tempo, a 
produção pulou de 195 sacos para 350 
sacos por hectare. 

JX!la frente alguns desafios para a pro­
piedade que também está integrada 
a Apsat de sulnos Sao José, através 
da qual o produtor deve terminar cer­
ca de 180 leitões por ano. ''.A parte 
de rotação de culturas deve ganhar 
maior atençao a partir deste ano", 
afirma o produtor que ainda conta 
com uma área escassa de milho. As 
doenças da soja, já observadas em 
áreas nao rotacionadas, a idéia de 
ampliar o plantio direto e mesmo a 
necessidade alimentar dos sulnos estilo 
reforçando os planos do produtor, cien­
te de que é preciso chegar aos 100 
JXJr cento de rotaçao, com o milho 
ocupando pelo menos 30 por cento 
da área. 

Mas para a soja dividir a terra 
com o milho é preciso colher o cere­
al com médias superiores aos 60 sa­
cos por hectare, calcula Edmilson, 
panejando alguns investimentos a 
JXlrtir dos resultados das últimas sa­
fas. Deste plano fazem parte a aqui­
sição de uma semeadeira para plan­
tio direto no milho. Aumentar a área 
sem equipamento apropriado e eficien­
te nao vale a pena, segundo o produ-

"Temos aue usar toda a t 
gia disponível, nao na outra ali 
va". afuma o seu Soschinske, apo 
ão a rotaçao como um fator impor 
te para controlar as doenças cJ, 
e dar o suporte necessário para i111 
tação çlefinitiva do plantio til 
uma prática que ele vem man1 
em banho-mana - apenas cinco h 
res - também devido a falta de m 
nário. 

Esse tipo de l?reocupação, , 
é o que mais norteia os investin11 
e estimula o produtor a ultrap. 
as suas médias de produção, um d 
fio colocado à região, atingin1h 
dois mil e 400 quilos por hectar ·. 
no seu "particular" em pelo m1 
três mil quilos por hectare. É 
ca forma âe tentar acompanhar a 
rida do mercado, destaca o produ, 
lembrando da distância do valor e 
o produto da lavoura e o industri li 
do, até porque a indústria inv 
muito nesses últimos anos, enqu 
a maior parte dos produtores f 
contrário. "Se eu comprava uma col 
tadeira SLC em 1977, exemplil 
com mil e 500 sacos de soja, pr · 
hoje de mais de cinco mil sacos p 
comprar a mesma máquina, por 
mais inovada". Um investimento 
jamais vai ser feito por quem c<in 
nua nos 30 sacos de soja por bect 
sentencia Soschinske dizendo entr 1 
to, que o desafio regional pode 
ser atingido em um ou dois anos, 
que a estagnação produtiva não l 
mais na nossa realidade. 

De qualquer forma esse prt 
tor que valoriza a informação tecnu 
gica e que participou de todas as 
cussões da safra, entende que algu, 
atitudes estão sendo modificadas. 

. "Há_uns an<?s atrás, quando o 
zmho estava na pior, os outros ficar 
satisfeitos pela possibilidade de no 
terras para comprar, hoje se s · 
que os resultados negativos de uma 
va a situação de todos•, exempll 
o produtor, lembrando ainda que u 
produção escassa não justifica u 
boa estrada e vice-versa. Afinal, 1 
gunta, quando o produtor colhe n 
é somente ele que perde? "l_.., pç1u 

.__._ ____ ..,..L-..;...::;J 

Edmll1on 
Bandeira 
Ultrapasaando 
médias 

tor, que até já discute a possibilidu 
de de aquisiçllo em conjunto com 011 
tros produtores. Além disso, o produ 
tor ainda planeja junto com o gruJ}fi 
da Apsat a aquisição de um esparra 
mador de esterco que também viri 
reforçar a produtividade através d'1 
adubaçao org4nica. 

Sem planejamento não se eh 
ga a lugar algum, conclui o produtor 
Se a estrutura que tenho hoje me per 
mitiu superar a média geral e da pro 
priedade, com os noyos investimen 
tos em correção e rota~o de cultu 
ras nesse ano, esse percentual pod4 
tranquilamente dobrar. 
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Planejando · para colher • mais 
rodutores que investem decisivamente no $O/o, superam as médias gerais de produção. 
/gentes, estabelecem a rotação de culturas como um -cios pontos príncípaí~ a serem 
pandidos para assegurar uma produção ainda maior 

11 safra boa, com resultados 
1 os de produtividade mas que 
ntc pode ser superada. Essa 
1 1çlio do produtor Hermes 
, ,prietário de 80 hectares na 

oronel Lima, em Jóia, loca-
1Jc surgiram os primeiros tra­

conserva~ão do solo organi-
111c foi decisiva para a forrna­

'J'rojeto de microbacia hidro-
o Lajeado Grande. Os resulta­

u.,ls da lavoura são frutos des­
,tlho iniciado em 1987, diz o 

1or, contando que "a partir dali 
utlvidade da so1a que vinha esta­
, cm 30 sacos por hectare co­
., aumentar chegando nos últi-

11os a alcançar os 50 sacos por 
1 • • 

om as antigas voçorocas Jodas 
.,~ e contando com metade da 
., lavoura terraceada com base 

1 111 nível, seu Hermes Coró apon-
11Ja como pontos importantes pa­

H' ·ultados das últimas safras, o 
l' ter toda a área com a fertilida­

•rrlgida, e ainda "segundo análi­
>lo feita a cada dois anos", sa­
Para dar uma idéia melhor des-

1•stimento, diz que a maior par-
ua terra só tem registrado uma 
Idade de 1, 7 toneladas de calcá­
ir hectare, e uma área menor 
da em plantio direto há mais 

111co anos, "nem calcário precisa, 
·cbe complementação de adubo•. 
hssas condições são fundamen­

para .avaliar o desempenho da sa­
tanto a nlvel geral como no seu 

,, analisa o produtor. Ele acha, 
exemplo, que poderia ter colhi-

1 ·m mais do que os seus 50 sacos", 
e for pesada a estiagem de janei-

1<: que o resultado não é tão ruim", 
dera, comparando ainda o seu re­
do com a média geral do municl­

t1ue ganha em pefo menos 15 por 
lo deste último. Em números mais 
111s, esse resultado lhe valeu uma 
, t Hquida de 50 por cento, já q_ue 
voura foi feita toda por conta, m-

111do a( desde a semente, adubo até 
oculante". 

AUMENTAR A ROTAÇÃO -
dá muito bem para passar disso, 

ve o produtor programando um 
11 ·nto da área rotacionada que "ain­
níto está sendo feita como 
da o figurino", passando no próxi­

' ano a cultivar pelo menos 12 hec-
1 \ de milho, os quais, além de pro­
rr a soja contra algumas doenças 
, atender a necessidade dos leitões 
,.,s ados pela Apsat Jóia I, da qual 
,, odutor e presiclente. Acima de tu­
a rotação deve atender as exigên-
do pl11-ntio direto, uma prática 

11ada de forma irreversível pelo seu 
,mes Coró. 

Aprimorado há um bom tempo 
lll produtor, o sistema conta até 
111 uma semeadeira MP-1600 dãlma-
1dquirida há três anos. "Eú vi que 
,lução era o direto e quando acno 

l vale a pena investir não tenho 
na do dinheiro", afirma Hermes Co-
Além do mais, o custo da máqui­
já foi pago nos últimos três anos 

"' a própria economia _proporciona­
pelo plantio direto, diz ele, contra­
ndo os argumentos que alegam 
, custo mais alto devido ao uso de 

ceantes, "pois com a redução do 

preparo do solo a gente no mínimo 
empata nos custos". 

Pretendendo fechar a próxima 
safra de verão com 50 por cento culti­
vada em plantio direto, seu Hermes 
Coró está com todo o solo coberto 
neste inverno, sendo 20 hectares ocu­
pados pela aveia que posteriormente 
será dessecada e depois semeada com 
milho. Outros 25 hectares são cultiva­
dos com trigo, oito hectares com triti­
cale e o restante coberto com azevém 
natural. "Tudo feito por conta", co­
menta o produtor que ainda vai com­
plementar o terraceamento na proprie­
dade neste ano. 

Não medir esforços para corri­
gir a terra e procurar plantar sempre 
dentro da técnica é uma postura ado­
tada pelo produtor de Jóia que esten­
de a proposta a outros produtores e 
procura ficar a par de toda orientação 
através das reumões da cooperativa. 
"Até quando não sou convidado eu 
vou", diz Coró mostrando um interes­
se que lhe compensa uma das melho­
res médias do município além dos 
55 sacos de soja colhidos 'na área de 
plantio direto. 

PRODUTOR EXIGENTE - O 
seu Aquiles Durlo, de Santo Augus­
to, é um produtor tão exigente quan­
to o seu Hermes Coró e por isso in­
veste o que for preciso na proprieda­
de, dentró das suas possibilidades. Sa­
tisfeito até certo ponto com os resulta­
dos obtidos na última safra feita toda 
com recursos próprios - financiamen­
to para a correção da fertilidade de 

Hermes Cor6 
Dá para 

passar dos 50 
sacos na soja ,___.__....._ ______ _ 

50 hectares - o produtor, que é pro­
prietário de 168 hectares, ocupados 
ainda na maioria pela soja, diz que a 
sua meta praticamente fo, alcançada". 
Ele colheu 48 sacos de soja por hecta­
re e 90 sacos de milho por hectare, 
uma média regular, como ele próprio 
avalia, mas conseguida através da cor­
-reção e manejo óo solo. "O resultado 
do milho é consequência da terra fra­
ca", complementa. 

"Ainda não -consegui dar a vol­
ta por cima", afirma Durlo analisan­
do a propriedade que foi adquirida 
por ele em 90 e que ainda não chegou 
a ser totalmente quitada por causa 
da frustração da safra de verão em 
91. Apesar da quebra e do rolamento 
da dívida, o produtor não deixou de 
investir no setor que considera priori­
tário, fazendo com que 100 hectares 
estejam corrigidos conforme análise 
de solo e toda área terraceada com 
base larga em nível. 

Sem ter os resultados todos con­
tabilizados, Durlo tem como certa a 

PRODUTOR! 

Aquiles Durlo 
Meta é 
corrigir 

toda área 

continuidade dos investimentos em 
correção do solo. • A minha meta é 
fechar a correção e toda a área, salien­
ta o produtor,que também não dispen­
sa o planejamento durante o inverno. 
Nesta estação, a terra do seu Durlo 
está toda coberta de ervilhaca, colza 
e boa parte com o trigo, uma cultura 
q_ue ele espera repetir a mesma produ­
uvidade do ano passado - 66 sacos 
por hectare - ou aumentar, estima 
Durlo, que teve a sua aposta no cere­
al reforçada pela instalação de uma 
área demonstratiya da Embrapa .. "Te­
mos que aproveitar a tecnologia, o 
preço pode não compensar, mas o so­
!o não pode ficar descoberto", justifica. 

Plantio direto tambem e uma 
meta na propriedade de Durlo, embo­
ra não a curto prazo. O sistema tem 
que vir em consequência de uma me­
lhor estrutura. "Temos que ter corre­
ção bem feita, maior área rotaciona­
da e um bom nível de matéria orgâni­
ca", afirma o produtor acrescentando 
ainda a necessidade de uma sobra de 
pelo menos dois mil sacos de soja pa­
ra uma semeadeira de plantio direto, 
um investimento a ser feito quando 
sobrar mais dinheiro. "Tem que se fol­
gar para depois gastar•, diz o produ­
tor definindo a sua estratégia. 

Nas Lojas Cotrijuí você encontra tudo para a sua 
propriedade: peças, ferragens, produtos veteriná­
rios, telhas de zinco, motores, motobo~bas, 
ordenhadeiras, arames, sementes de hortaliças e 
forrageiras, lonas e óleos, correias, entre outros. 

As Lojas Cotrijuí oferecem ainda todos os produ­
tos que levam a marca Cotrijuí, como rações e 
concentrados, embutidos Tchê, óleo. Mucama, 
erva-mate Kayu, farinhas e cereais Cooper. 

Lojas Cotrijuí, uma combinação de bom atendi­
mento, produtos de qualidade e preços acessíveis. 

C= -COTRl~UI 
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SOMOS TODOS PARCEIROS 

'freinamento conjunto na região 
Seminário regional em Santo Augusto aprofunda a discussão em microbacia e 
marca a edição de treinamentos conjuntos com as prefeituras 

A problemática da situação agrí­
cola - constatada de forma objetiva 
pelas baixas produtividades e pelo pro­
gressivo êxodo rural - e a proposta 
de micro bacia como forma de encami­
nhar ações que promovam esse meio 
e no mínimo contenham a migração 
rural foram os assuntos de duas pales­
tras realizadas no seminário regional 
de microbacias hidrográficas, ocorri­
do no dia 23 de junho em Santo Au­
gusto. O seminário foi uma promoção 
conjunta da Emater, Cotrijuí e Prefei­
tura Municipal servindo para esclare­
cer algumas dúvidas sobre o trabalho 
e para uniformizar as tarefas mais prá­
ticas do programa regional. Estiveram 
presentes ao encontro os secretários 
da agricultura municipais, técnicos 
da Emater e da Cotrijuf e os prefeitos 
Alvorindo Polo, de Santo Augusto, 
Luís Menegol, de Augusto Pestana e 
Olivar Scherer, de Coronel Barros. 

Culiivo intensivo, desmatamen­
to, deficiência no uso de defensivos e 
fertilizantes, empreio excessivo de 
agrotóxicos e aus~nc1a das :{>ráticas 
de manejo são alguns dos principais 
fatores que provocam a degradação 
do solo, destacou o coordenador da 
área de solos e reflorestamento da 
Emater de Porto Alegre, Ricardo 
Schwartz. Ele lembrou que este con­
junto de fatores tem levado o Estado 
a uma perda de 144 milhões de tonela­
das de solo por ano dentro de uma 
área agricultável de seis milhões de 
hectares. 

Debate 
Técnicos e 

prefeitos 
presentes 

Maio, reforçou os princípios do traba­
lho de microbacia colocados por Ri­
cardo Schwartz, acrescentando que 
ela "é uma forma de começar a discu­
úr os problemas da propriedade e de 
organizar as soluções de maneira con­
junta". Segundo Conte, esse trabalho 
se efetiva a partir do comprometimen­
to de pessoas e entidades que tenham 
os mesmos objetivos. 

Foi justamente esse compromis­
so que levou o município de Marau 
a ser reconhecido em todo o Estado, 
confirmou o engenheiro agrônomo 
João Coimbra, óa Emater de Pas o 
Fundo, que acompanhou a evolução 
do projeto de m1crobacias, iniciado 
em 19f? naquele município. Partin­
do do principio de que microbacia 
não é só terraceamento, Marau pas­
sou a administrar o meio rural adotan­
do todas as práticas de manejo doso­
lo, conservação de estradas e de orga­
nização da propriedade. Três anos de­
pois, 600 famífias já exploravam suas 
propriedades com outros níveis de pro­
ouuvidade, muitas vezes superior em 
até 300 por cento das médias anterio­
res. Para chegar até esses resultados 
foi preciso muito esforço, principal­
mente do produtor, técnicos e da pre-

feitura, disse Coimbra, lembrando os 
poucos recursos que vieram de fora. 

AÇÕES COMPLEMENTADAS 
- A discussão sobre a abrangência do 
trabalho em microbacias f01 amarra­
da pelo supervisor da área de solos 
da Cotriju1, Rivaldo Dhein. Ele am­
pliou o debate mostrando que os bene­
ficias trazidos pela microbacia devem 
ser buscados com a complementarida­
de de ações. Os objetivos conservacio­
nistas do trabalho, que é reter ao má­
ximo as perdas de solo e de água, é 
obtido com a manutenção dos terra­
ços de retenção - base larga em nível 
- mesmo em solos cultivados com plan­
tio direto. Para comprovar a argumen­
tação, apresentou resultados da pes­
quisa desenvolvida no Centro de Trei­
namento da Cotriju[, de 78 a 88, que 
revelou que mesmo em áreas de solo 
cultivado em plantio direto, mas sem 
terraços de contenção, as perdas de 
água continuam elevadas durante o 
período de chuvas erosivas que se es­
tende de outubro a dezembro. 

A preocupação com o maior ní­
vel de armazenagem da água na lavou­
ra está associada com a necessidade 
de conservação das estradas, disse o 

Ricardo 
Schwartz 
Definindo o 
trabalho 
coletivo 

Antônio Conte 
Comprometiment Lll?~~;__j1'--.,__..;,.__ 

pesquisador, mostrando um resu1 
dos custos de manutenção das v1 

que escoam a produção diversific 11 

do meio rural. Um estudo realiza 
pela Emater, no Paraná, registra q 
o custo de manutenção de um quil 
melro de estrada adequada - nível· , 
com a lavoura e com captadores q 
permitem a entrada da água da est1 
da para a lavoura - e encascalhall 
distribuindo o custo de adequaçã<, 
de encascalhamento em oito ano~. 
de 747 dólares por ano. O mesmo cu 
to para uma estrada não adequadu 
não encascalhada ê de 714 dólan 
A economia é ainda mais notória qua 
do se compara o segundo custo e, 
o trecho de uma estrada adequad 
não cncascalhada, que é de 395 dói 
res por ano. _ 

OBSERVAÇAO - Após as palt 
tras, os participantes do seminário 1 

sitaram os I_>rojetos de microbacia , 
São Valentun e de São Jacó, este, 
projeto pioneiro onde já estão terra, 
adas mais 450 hectares. Depois da 
sita, foram debatidos alguns pont 
do trabalho e confirmados dois-trein 
mentas específicos para técnicos 
setor de agricultura e de obras li 
prefeituras da região. 

A perda de solo até já foi maior, 
considerou Ricardo, salientando o au­
mento da conscientização conservacio­
nista, e por extensão do trabalho de 
microbacias. Segundo o agrônomo, 
existem hoje 155 municípios gaúchos 
envolvidos com o setor, através de 
315 projetos que atingem mais de 12 
mil famílias rurais em uma área de 
294 mil hectares. O volume d.e recur­
sos solicitado ao governo estadual tam­
bém é uma amostra da abrangência 
do trabalho, pois somente neste ano 
foram pleiteados cerca de cinco bi­
lhões e 500 milhões de cruzeiros. 

Curso sobre terraceamento 
TRABALHO COLETIVO - O 

avanço da organização do meio rural 
por meio de projetos em microbacias, 
entretanto, depende da definição de 
uma estratégia, alertou o agrônomo, 
abrindo um ponto de discussão no en­
contro, em q_ue se procurou quebrar 
a idéia da rrucrobacia como um con­
junto de práticas mecânicas somente. 

Microbacia é uma unidade de 
planejamento agropecuário conserva­
cionista que envolve, fundarnentalmen­
te, todas as famflias existent~s em uma 
microrreglão formada em torno de 
um curso de água, e onde são desen­
volvidos todos os tipos de a\'.ões que 
concorrem para a melhoria da qualida­
de de vida dos seus habitantes. Tam­
bém não é um trabalho finito, enfati­
zou o agrônomo, lembrando que essas 
ações - práticas de conservação,, recu­
peração do solo, manejo, est1 utura 
habitacional, educacional e associati­
vismo, entre outras - somente se con­
cretizam com recursos humanos, mate­
riais e financeiros, o que transforma 
o projeto em uma responsabilidade 
de toda a sociedade. 

O engenheiro agrônomo An tô­
nio Conte, da Emater de Três de 

Aproveitando a • parceria manti­
da com a Emater, a Cotrijuf está de­
senvolvendo junto com a entidade de 
extens/Jo rural, treinamentos especffi­
cos sobre demarcação e construção 
dos terraços de contenção de água e 
p-áticas de conservação de estradas, 
destinados a técnicos do setor de agri­
cultura e de obras das prefeituras da 
região que participam da campanha 
regional de microbacias hidrográficas. 

O primeiro treinamento ocorreu 
no dia 111 de julho, em Santo Augusto 
e foi orientado pelo engenheiro agrôno­
mo da Regional da Emater de Santa 
Rosa, A/do Schtnidt. Dividido em uma 
[Xlrte teórica e outra prática, o treina­
mento iniciou com instruções sobre o 
uso e manejo do nfvel topográfico. 

A parte prática do treinamento 
pi desenvolvida na propriedade dos 
Irmãos Moresco, a qual está integra­
da à microbacia hidrográfica de São 
Valentim. A li os técnicos da úgropecuá­
ria municipal observaram as práticas 
de demarcação de terraços de base lar­
ga em nlvel, com captação de água 
da estrada, através de várias opções. 

Alguns dos terraços foram cons­
truidos com arados de discos comuns, 

.--

o que demonstra que qualquer arado 
JDde fazer o serviço, exigindo, entretan­
to, um pouco mais de trabalho. A se­
gunda demonstração foi feita com gra­
de terraceadora de 18 discos, especifi­
ca para o trabalho de terraceamento. 
Mas, além desses dois exemplos, tam­
bém foi mostrado como se constrói 
um murundum, que, apesar de não ter 
sido recomendado na região, até ago­
ra, pode ser utilizado em situações es­
~c(ficas, que não aceitam o terraço 
de base larga em nfvel, como as áreas 

Ensinando a 
fazer terra1101 

muito pedregosas ou muito inclina, 
em que o. produtor não tem condiço 
de perenizá-las. 

Após demonstrações práticus, 
técnicos voltaram a debater o as.m 
to e confirmaram uma segunda da 
de treinamento, desta vez, para o pes, 
ai das secretarias de obras das prefell 
ras, abrangendo as técnicas de adequ 
ções de estradas. O treinamento d1 
ocorrer no dia 20 de julho, em San 
Augusto, caso o clima permaneça 
co pelo menos 10 dias a11tes do eve111 
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mpliando a participação comunitária 
Um grande público participou do tf2 Seminário de Microbacia Hidrográfica 
realizado em Jóia. O encontro também serviu para apresentação oficial 
do projeto piloto de microbacia hidrográfica do Lajeado Grande 

Microbacia é uma questão de 
1 1 tlidade. É um trabalho que exi-
1111cs .de tudo vontade_ das pessoas 
1crrmnar com a erosao, alcançar 

lhorcs niveis de produtividade e 
1 n> nseqüência aumentar a rentabi-

11 lc agrícola. A afirmação é do en­
nhciro agrônomo Amando Dalla 
1 1, diretor técnico da Cooperativa 

r 1lcola de Santa Rosa, ~ue fez a pa­
u a de abertura no 1 Seminário 
M icrobacias Hidrográficas, realiza-

Batista Tonelll, na abertura 
Apoio ao trabalho de microbacias 

l ·m Jóia, no dia 24 de junho, com 
1bjctivo de trazer maiores subsídios 

1 produtor eh comunidade em geral, 
l·~timular o trabalho que deu seus 

limeiras passos, ainda em 1987, e 
111 · ganhou mais força agora com o 
o\·amento da campanha regional de 

111:robacias. 
Promovido em conjunto pela 

mater, Cotriju( e Prefeitura Munici-
1' 1, o Seminário de Microbacia Hidra­
, 1J'ica contou com a presença do vi­
" prefeito Batista Otonelli e do vice­

p1 t•sidente da Cotrijui, Euclides Casa­
r ande, Otonelli,já na abertura mani-

tou o apoio do municipio ao traba­
lho, lembrando da grande economia 
111c representa para os cofres públi­
,1 • Euclides Casagrande salientou a 
r,1nde aceitação do trabalho em par­
r ria que exige compreensão e maior 
llnsciência sobre .o uso de tecnolo-
1 1s adequadas. Também prestigiaram 
, cminário, o presidente da Câmara 
li Vereadores, Paulo Abreu, o super­
tsor da área de solos da Cotriju(, Ri­
,1ldo Dhein, o gerente da Unidade 
k Jóia, Antônio Flores, secretários e 
u·presentantes de entidades bancárias. 

rn público receptivo formado por 
11lldutores, professores e estudantes 
11ou a Afucotri formando uma pia­

i a de aproximadamente 200 pessoas. 
DESAFIO DE MUDAR - "A 

111t robacia tem começo mas não tem 

Amando 
Dalla Rosa 

fim", disse ainda Amando Dalla Rosa, 
definindo um trabalho que requer a 
união de produtores, técnicos e poder 
público municipal, e a adoção de uma 
série de práticas de manejo do solo, 
adequação de estradas e de melhoria 
das condições de abastecimento do 
meio rural, como um "eterno desafio 
para se fazer sempre o melhor". 

A estratégia de aplicação desse 
trabalho de microbacias foi apresenta-

IJUÍ 

Microbacia pioneira 
reton1a o trabalho 
Em Ijuf o andamento do traba-

111 11 de conservação do solo em micro­
/,,11 ias hidrográficas passou a ter uma 
••r,etttação mais planejada. No dia 

,Je junho, uma reumlio com apro-
11 ,11udamente 50 pessoas, entre produ­
,, ., ,•s, técnicos da Emater e da Cotrijul 

mais a coordenação agropecuária 
t municfpio, marcou• ã retomada 
l 1 trabalhos da microbacia do Ar-

1111 Três Negrinhos. Iniciada em 
I ·o, esta microbacia é pioneira em 
lj 1( ,. já está com a estrada principal 
/1 , <ld acesso ao Centro de Treina­
i 111<> da Cotrijuf sendo reparada. 

,J1u 29 do mesmo mês, a discus­
, •' estendeu para a Linha 3 Oes-
11111• é um dos ramais da estrada 

,, 111111al e parte da microbacia, deven­
ompletar o trabalho iniciado na ,,,ww Dutra. Segundo o supervisor 

Reunião na Linha 3 Oeste 

da área de solos da Cotrijuf, Rivaldo 
Dhein, no dia 29 de julho, a comuni­
dade volta a se reunir para avançar 
na discussão geral dos trabalhos e 
das práficas conservacionis{as adota­
das n<J microbacia. 

Interesse 
Produtores, 
professores e 
estudantes 
no evento 

da pelo segundo palestrante do encon­
tro, o engenheiro agrônomo ~demar 
Streck, da Emater de Santo Ange10, 
que depois de conceituar e mostrar 
visualmente a estrutura de uma micrn­
bacia hidrográfica, chamou atenção 
para a metodologia de trabalho empre­
gada. A comunidade tem que estar 
unida, enquanto a coordenação técni­
ca deve priorizar tarefas e projetos 
no município, afirmou Streck e~plican­
do que dessa forma, a avaliação dos 
resultados pode ser melhor observa­
do e servir de exemplo e motivação 
para comunidades vizinhas ou não. 

No trabalho interno das proprie­
dades, Streck também lembrou o fa­
tor de integração - práticas de mane­
jo do solo, terraceamento, e aproveita­
mento dos recursos naturais - já que 
a organização do meio rural através 
das microbacias prevê beneficias eco­
nômicos e sociais, disse. Salientou 
que a microbacia representa na verda­
de, "o processo de desenvolvimento 
de toda a comunidade para tentar re­
verter o processo de de~radação do 
solo e do meio ambiente' . 

Planejamento, portanto, é uma 
palavra chave, tanto para a comunida­
de em geral como para a proprieda­
de, considerou ainda o agrônomo, pa­
ra quem o manejo do solo, através 
de terraços de base larga em nível e. 
uniformes, a rotação de culturas, a 
cobertura vegetal e adubação verde, 
o plantio direto, é o passo mais impor­
tante. Se levarmos em conta que o so­
lo argiloso leva em média 300 anos 
para formar um centímetro de solo e 
que a erosão é responsável pela per­
da de 20 a 30 toneladas por hectare/a­
no, é preciso racionalizar o uso da ter­
ra de acordo com o tipo de clima, de 
solo e de topografia, a fim de prote-
1~er esse mesmo solo com eficiência e 

armazenar maior quantidade poss(vel 
de água. 

PROJETO PILOTO - Aprovei­
tando o momento de debate sobre o 
trabalho de microbacias hidrogr"lficas, 
a equipe de técnicos que cooruena o 
setor no município, apresentou oficial­
mente o projeto pifoto de Jóia que 
deve concentrar a partir de agora os 
esforços e recursos municipais. Docu­
mentado, o projeto de microbacia do 
Lajeado Grande foi escolhido como 
piloto devido ao "pioneirismo do gru­
po de produtores da Esguina Coronel 
Lima em trabalhar de forma coletiva 
e que veio servir como exemplo para 
outras comunidades", justificaram os 
engenheiros agrônomos Francisco 
Gonçalo, da Cotrijuí e Eugênio Ta­
miozzo, da Ema ter. 

Abrangendo três mil 765 hecLa­
res, a microbacia do Lajeado Grande 
engloba 96 propriedades com uma 
média de 32 hectares. Todas essas pro-
priedades passaram por um levanta­
mento minucioso em relação à sua ex­
ploração agricola, tipo de solo, rele­
vo, grau de erosão, caracterização 
do manejo de solo, observando níveis, 
adubação verde, orgânica e química, 
correção do solo, rotação de culturas, 
terraceamemo, descompactação e recu­
peração de estradas, além dos niveis 
de associat1 vismo e das condições de 
saúde e educação. 

O lev, ntamento foi determinan­
te para a ebboração do plano de ação 
da microb1cia, conforme relataram 
os agrônon,os, ao entregarem o docu­
mento a vá rias das autoridades presen­
tes. Essas ações integram um crono­
grama de , 1uatro anos e abrangem as­
pectos orranizacionais, como o forta­
lecimento da participação comunitá­
ria, Jevan .amento de recursos, e as ta­
L efas práticas de fechamento de vosso­
wcas, correyão da acidez do solo, am­
piiação do viveiro, construção de açu­
des, aumento da área de rotação de 
cu,tur"s, plantio direto e adequação 
de estradas, entre tantos outros. Os 
serviços e maquinál'íos necessários tam­
bém são contabilizados neste documen­
to, totalizando uma previsão de recur­
sos para a microbacia durante esses 
quatro anos, ao redor de 500 mil dóla­
res. 

Oflclallzação do projeto 
Francisco Gonçalo entregou ao vice-prefeito 
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ASSISTÊNCIA AGROTÉCNICA 

U1n novo plano 
O novo programa de assistência agrotécníca da Cotrfful quer colocar o técnico mais perto do 
produtor, promover a sua profissionalizaçáo, a incorporaçéo de tecnologias e a eficiência da propriedade 

A profissionalização do produ­
tor é hoje condição indispensável pa­
ra que o mesmo permaneça na terra 
como um earticipante ativo do proces­
so produtivo. Essa profissionalização 
vai depender da vontade do produtor 
e do acesso aos meios necessários pa­
ra que possa crescer dentro da sua 
propriedade. Nesse processo decresci­
mento do produtor, a assistência téc­
nica tem um papel relevante, pois é 
instrumento difusor da tecnologia tão 
necessária à capacitação do produtor 
e à verticalização da sua produção. 

A constatação de que hoje é im­
possível sobreviver na propriedade 
sem eficiência e sem a tecnologia ne­
cessária para promover o crescimen­
to vertical das atividades, fez com que 
a Cotrijuí promovesse uma discussão 
em torno do tipo de assistência técni­
ca que vinha oferecendo aos seus asso­
ciados. A discussão desceu até as ba­
ses, através do Conselho de Represen­
tantes e resultou numa nova propos­
ta de assistência técnica. "Está muito 
claro que o momento é outro e não 
existem mais espaços para qualquer 
tipo de assistencialismo", observa o 
gerente de Produção Animal, Otaliz 
de Vargas Montardo, ocupando interi­
namente o cargo de diretor da Divisão 
Agrotécnica da Cotrijuí. 

O novo Plano de Assistência 
Agrotécnica que ,·á começa a ser im­
plantado na reg ão, está propondo 
modificações no atual sistema de trans­
ferência de tecnologia, "visando ajus­
tar as ações da equipe agrotécnica à 
crescente demanda de serviços necessá­
rios ao desenvolvimento dos f.rogra­
mas de produção em execução', justi­
fica Otaliz. A idéia central é maximi­
zar o uso do potencial técnico dispo­
nível, comprometendo-o com as ações 
de fomento e comercialização que vêm 
sendo tocadas pela Cotrijuf, "sem, no 
entanto, se afastar da proposta de me­
lhorar a eficiência do processo produ­
tivo a nível de propriedade", deixa 
bem claro o diretor interino da Divi­
são Agrotécnica. 

NOVO MOMENTO - A necessi­
dade de reorganizar a assistência agro­
técnica na Cotrijuf é resultado de 
um novo momento, bem distante do 
crédito barato e abundante e da épo­
ca da expansão horizontal. O produ­
tor tem muito claro que hoje ficou 
diffcil de sobre.viver na propriedade 
com urna média de 30 sacos de soja 
por hectare, "como acontecia até al­
guns anos atrás, quando a relação cus­
to/benefício não se fazia presente nas 
contas e muito menos se falava em in­
corporação de novas tecnologias à 
propriedade como forma de elevar a 
produção. 

Todas estas facilidades resultaram 
em F,rodutividade estagnada para bai­
xo, 'situação que hoje torna-se total­
mente incompatfvel com os custos de 
produção", na falta de um programa 
de produção para a região, no enfran­
quecimento do solo pela falta de um 
manejo adequado e correto e em cons­
tantes frustrações na lavoura. O emJ?O· 
brecimento da propriedade ficou visí­
vel e a constatação é a de que, qual­
quer virada passa, indiscutivelmente 
pela profissionalização do produtor. 

Evidêntemente, destaca o o·taliz, que 
muita coisa mudou neste meio tempo. 
O produtor está mais receptivo à in­
corpor~ção de tecnologia_ e portanto, 
mais exigente e a cooperativa, que tam­
bém busca a verticalização de suas 
ações, tem agora uma proposta clara 
e objetiva para os próximos 10 anos 
e que parte da base: o solo. 

COLETIVA - A Cotrijul vinha 
trabalhando com muita ênfase, nestes 
últimos anos. em cima da assistência 
técnica coletiva ou grupal - que vinha 
se dando - através de dias de campo, 
demonstrações de resultados, cursos 
e palestras técnicas. Embora tenha 
alcançado pouco mais de 65 por cen­
to do quadro social da cooperativa, a 
assistência técnica coletiva, numa ava­
liação crítica feita pelo diretor interi­
no da Divisão Agrotécnica, tem um 
grande valor e só precisa de alguns 
ajustes. "A prática nos mostrou que 
a assistência técnica coletiva não subs­
titui a assistência técnica individual, 
aquela feita na propriedade", observa, 
sem deixar de registrar os excelentes 
resultados alcançados especialmente 
com os dias de campo e as áreas de­
monstrativas. Através destes eventos, 
os produtores puderam comprovar o 
potencial de crescimento vertical da 
produção alcançado nas condi~ões 
da propriedade. É o caso do milho 
que, nas áreas demonstrativas implan­
tadas em algumas propriedades da re­
gião, atingiu, em média, 6.200 quilos 
por hectare. "Esse foi o grande 1ucro 
que tivemos com a assistência téçni­
ca coletiva", reconhece Otaliz tentan­
do chamar a atenção do produtor pa­
ra a questão da produtivtdade. Os re­
sultados destas ãreas, - no leite eles 
também são significativos - nos mos­
tram que uma propriedade, mesmo 
pequena, quando bem assistida, vai 
para a frente". 

Dentro do novo Plano de Assis­
tência Agrotécnica, a Cotrijui estâ 
se propondo a melhorar a assistência 
técnica coletiva, procurando ajustar 
o trabalho com a equipe técnica exis­
tente. Ela estará aberta a todos os pro­
dutores, segundo os seus interesses. 
Ao propor que o técnico cuide dos 
vârios programas existentes na proprie­
dade, a Cotriju( está buscando maxi­
mizar o potencial técnico disponível. 
O municf pio deverá ser dividido em 
regiões, ficando a equipe técnica redi­
mensionada de acordo com a deman­
da dos programas de produção, "sem­
pre procurando atender a todos os as­
sociados". 

O atendimento cUnico veteriná­
rio aos rebanhos de bovinos leiteiros 
e suínos, até então terceirizados, voltam 
a integrar as ações da assistência téc­
nicas da CotriJuf. A polftica de pes­
quisa do CTC deverà se aproximar 
ainda mais das necessidades mais ime­
diatas dos programas dos produtores 
associados. Como última proposta, 
estabelecer um plano de assistência 
técnica aos produtores de baixa esca­
la de produção. "Este é um trabalho 
multinstitucional, pois deverá inte­
grar ações com outras instituições co­
mo prefeituras municipais, Emater, 
sindicatos e universidades. 

INDMDUAL - Para o desenvol­
vimento da assistência agrotécnica in­
dividual a nfvel de propriedade, será 
designado um extensionista responsá­
vel pela assessoria técnica de todos 
os programas desenvolvidos na proprie­
dade. "Isto não significa, no entanto, 
que este extensiomsta vá atuar direta­
mente em todos os programas. Mas é 
de sua responsabilidade a assessoria -
que pode ser buscada com especialis­
tas - para os mesmos, esclarece. 

O trabalho do extensionista a 
n(vel de propriedade poderá ocorrer 
através de visitas eventuais ou perió­
dicas. As visitas eventuais farão par­
te do roteiro normal do técnico e, se­
gundo a proposta, em determinado 
período, ele deverá ter visitado todos 
os produtores da sua região. É um tra­
balho sem periodicidade definida, mas 
tem um caráter social, técnico e eco­
nômico muito importante. Ao entrar 
na propriedade, ele não só estará le­
vando informações técnicas e de mer­
cado, como ainda levantando dados 
que poderão servir de apoio para as 
ações a serem tomadas pela cooperati­
va na área de produtos agropecuários 
e de insumos. 

Aos produtores que fizerem Pla­
no de Produção na Propriedade, "um 
importante instrumento desencadea- -
dor da assistência agrotécnica progra­
mada", este extensionista farâ visitas 
periódicas. Esse Plano de Produção 
na Propriedade também vai servir {>ª· 
ra que o Departamento Agrotécmco 

possa tazer urna avaliação da situação 
atual das atividades desenvolvidas na 
propriedade e usâ-la como instrurnen 
to básico para o planejamento do uso 
do solo, àa proaução agropecuária, 
das ações da assistência técnica e ain 
da de sinalizações dos avanços tecnoló­
gicos da propriedade, bem como da 
eficiência da própria assistência técni­
ca. As âreas de comercialização dos 
produtos agropecuários e de insumos 
terão neste plano um referencial pa­
ra programar suas ações. "Urna pro­
priedade bem planejada vai possibili­
tar que a Cotriju( também programe 
de forma antecipada e para os momen­
tos mais adequados, as suas compras 
de insumos, sempre levando em consi­
deração às necessidades dos produto­
res", assinala. 

Mas o Plano de Assistência Agro­
técnico da Cotrijuí não é definitivo, 
"ficando aberto a novas sugestões", 
como deixa claro Otaliz. Ele é apenas 
uma proposta que tem como objetivo 
central buscar a profissionalização 
do produtor e elevá-lo a condição de 
atingir novos nfveis de produtividade 
e produção para poder abater os ele­
vados custos de produção. Vão conti­
nuar recebendo assistência agrotécni­
ca individual aqueles produtores que 
fazem parte dos programas Coopera­
dos de Suínos e de Piscicultura, as pro­
priedades com Áreas Demonstrativas, 
as lavouras com projetos técnicos da 
Cotrijuf, os produtores de sementes 
e os produtores de citros. 

•• ❖-~i&l~it!t:VE;JJÉRWÁf~,J: ''.' 

,~~l!~@ili\;~fu~i&t~a~~ . 
" O atendimehto,.qlfpiço veterinárk> t<1beia. de preços y~lida para a$ 

é:los/tébành6sbo~füos ê-suíriós'rhereée ch~madQs a nível Qe pfoptjêdatje qtté 
i ,_u;p'. capí\ulÔ à Plit,te · dentro 4p novo forem . feit~s at~ Q final ça · tarde .. para 
. Plano de Assistência 'Agrotétnica da atendimento nó dia seguinte ou então 
·Có_trijuU Prir.nejr<?, porq\Je J9da ,.. a até .às 9,00 J1oré:l$ dª manfiã, para 
chamada para · atendimento na ateridimento1·101nesmó'•dia. o produtor 
próprjedadedeverá~erpagoes~gundo, que .solicitar o méd.ico veterinário fora 
porque depois de um breve perfodo de desse horário estabelecido; pagara 
terceirizaç~o. esse tipo de serviço volta §9bre o serviçç, prestado1 um ac.réscimo 
a ser reintegrado às açÕeS da CotrijuL de 50 por cento, . porque está fora da 

Alé,m dos atendimento~ c!Jnicps ,. prpgramação. "Não .estamos g~rendo 
veteriná:iO$ passaren, a ser pãgps w1ó :.&'.>enalizar ninguém. m~s , apenas 
pcodutor,eleyoltad~fonna programad~,~Aiprogramar o deslocarrientô do médico 
"pói~ e~endemos não !,¼xistirmn mais . veterinário", deixa c.laro ., o Otallz 
ra~s pa,ra a CQOperativâ maõ.t~r<um '· ternbrandoque,iãohiwerámaisafigura 
.clínicp de plantãQ, à és~ra g~ MJ!l .. a do clínico exclusivo de,ntr() . d~ 
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" COTRIJUI/DOM PEDRITO 

Abates suspensos 
A intenção é repassar essa atividade para a Cooperativa Alegretense, em convênio operacional 

"Esperamos que a paralisação 
1bates seja temporária e que pos-

1110 · retornar a operar o frigorífico 
n infcio da safra de verão, norma­
mio uma situação de fato que a 
Jl rativa adotou para evitar que 
Jufzos acumulados com a carne pu­
cm comprometer a vida futura da 

n dade, em Dom Pedrito". O esclare­
rn nto é do superintendente Abu 
uto Bicca, que 'J)revê para o mês 
outubro o reinício dos abates no 
nicfpio. 

A solução, no momento, esclare­
u o seu Abu, foi conveniar com a 

ooperativa Alegretense, para repas­
, o gado de nossos associados para 
1 cm abatidos naquela planta indus-

11 1 1. Aliás, uma das mais modernas 
l Brasil, senão de toda a América 
, Sul. "Com essa medida, pensamos 

1 1 minimizado os problemas -~ue se-
1,1m enfrentados por nossos p2cuaris-

11s, cujos gados se encontram em fa-
de abate". 

Historiando as razões que leva­
r, m a direção da Cotrijuf tomar tal 
lccisão, atribuiu a vários fatores que 
1l'm dificultado a economia do boi 
no últimos anos. Um desses proble­
mas refere-se à inconstância da ofer-
1 da matéria-prima, notadamente nos 

meses de entresafra, o que aumenta 
os custos operacionais fixos, gerando 
o descontrole e provocando prejuízos 
quase semµ,re irrecuperáveis. 

BOI E PROBLEMA - Para o su­
perintendente da Cotrijuf em Dom 
Pedrito, falar sobre a economia do 
boi é abordar um tema de muito difí­
cil solução, principalmente numa con­
juntura de recessão crônica _como a 
que vivenciamos no país, nos últimos 
anos. Para piorar, somam-se altas ta­
xas de juros, imrostos elevados, con­
corrência deslea , agravada pelos aba­
tedouros clandestinos que concorrem 
com todas as vantagens, sem custos 
adicionais, e preços de mercado con­
trolados por uma política que não con­
diz com a realidade da pecuária, que 
tende se manter emperrada. 

O somatório desses problemas, 
agravados pela planta industrial de 
nosso frigorifico e do próprio equipa­
mento da indústria, que necessita de 
melhoramentos, impossibilitam compe­
titividade no já diffcll mercado da carne. 

INGLESES SAÍRAM CEDO -
O seu Abu costuma dizer que se fos­
se bom e seguro o negócio do frigorf­
fico, os ingleses não teriam-no aoando­
nado. Eles tiveram a visão e perspicá­
cia de saírem fora, antes de compro­
meterem suas próprias economias. Lo-

ARROZ 

Novas barragens 
O agrônomo E/oy João Cordero, do lrga, faz levantamentc 
das potencialidades do municlpio e lembra o Plano 
Bourcheid. Arroz pode quintuplicar de área 

Estudioso da economia local e 
,l f ensor da construção de mais bolla-

t 11s no municipio, o agrônomo Eloy 
folio Cordero, responsável pelo escritó­
rio do Instituto Rio-Grandense do Ar­
roz em Dom Pedrito, apresentou uma 
mdiografia da atualidade econômica 
,umicipal. 

O arroz e a pecuária sao os es-
1,·ios econômicos do municfpio, respon-
1úbilizando-se por cerca de 80 por cen­
w do PIB. Mas a produção de arroz, 
, o só pelo ciclo reduzido de geraçao 
orno pelo volume financeiro que pro-

duz, a cada ano, se sobressai como a 
t11ola 11ropulsora da riqueza local. Com­
f 't1rat1vamente com a pecuária, ressai­
,,, o agrônomo Cordero, a orizicultu-
,, soma maiores valores em volumes 
manceiros, além de destacar-se pelo 
mpulsionamento da economia de esca­
"• pelo desdobramento industrial e co-

111ercial. 
Embora ocupe apenas 7 por cen­

r , da área do mu11iclpio - em torno de 
l mil hectares - é geradora de mais de 
()porcento das rendas em impostos 
mmicipais, resultantes de um valor to­
tal da rubrica, de Cr$ .: trilhão e 125 
1 lhlJes. 

GERAÇÃO DE EMPREGOS -
] lado mais positivo da lavoura de 
irroz no municlpio, segundo destaca 
1 técnico do Irga, é como fator mul­

t,plicad Jr na geração de ,:mpregos. Se 

comparado com a pecuária, fica mais 
evidente a vantagem daquela, em ci­
ma desta última atividade. 

Para se ter idéia, ressalta Eloy 
Cordero, enquanto a pecuária tradicio­
nal emprega uma pessoa a cada 400 
hectares, o arroz exige um empregado 
a cada 45 hectares, diretamente. 

Dom Pedríto produz, em média, 
3.500 mil sacos de arroz por ano, cu­
jo valor é de 1,25 trilhélo de cruzeiros. 
Para obter esses resultados, emprega 
770 operadores de máquinas - trato­
res, arados, semeadeiras, adubadeiras 
e ceifadeiras, e garante trabalho para 
mais uns 600 empregados nos enge­
nhos e secadores da cidade. 

Mas essa produção poderá ser 
maior, se forem construidas barragens 
em alguns locais estratégicos do muni­
clpio. Lembrando o Plano Bourcheid, 
Eloy Cordero diz que a protb.,ção arro­
zeira pedritense pode chegar à ocupa­
ção de até 180 mil hectares, com o 
que poderia ser quintuplicada a gera­
ção de riqueza bem como a ocupaçao 
de mao-de-obra local. 

No entanto, há um problema que 
não pode ser deixado de lado por quem 
pretende analisar a economia agrico­
la do municfpio, especiaimente o arroz, 
diz Eloy Cordero. "Refiro-me ao~ arren­
damentos de terra. Mais de 70 por cen­
to dos arrozeiros de Dom Pedrito plan­
tam em terras arrendadas, pagando, 
em média, 28 por cento da produção 

Bovinos 
Com a paralização do frigorífico, os animai& estão sendo abatidos pela Cooperativa Alegretense 

go eles, q_ue fora·m os funda.tores de 
nossos fngorfficos e mandaram no 
mercado mundial da carne, ,,or deze­
nas de anos. 

E pode.se dizer, com toda segu­
rança, que a economia pecuária é nos 
dias de hoje muito mais instável do 
que quando os ingleses ainda estavam 
aqui. E a tendência é de piora, caso 
o governo não adote medidas saneado­
ras do mercado, imeedindo abates clan­
destinos e permitmdo a cotação da 

carne com valorização real de alimen­
to nobre, conforme é considerada nos 
países desenvolvidos, alertou o seu 
Abu Souto Bicca. 

úLTIMO ABATE - Com o aba­
te de 170 reses, ocorrido no dia 16 
de junho, o frigorífico da Cotriiuf 
em Dom Pedrito encerrou atividades 
no município, e passou a manter trata­
tivas com a Cooperativa Alegretense 
para industrializar o gado dos associa­
dos naquele frigormco. 

Arroz em plantio direto 
Embora ocupe apenas 34 mil heotaree no município, o arroz é responsável por mais 

de 40 por cento dos Impostos gerados 

obtida aos donos dos campos. isso é 
mau", diz o técnico. 

OUTRAS CULTURAS - Outras 
culturas agrícolas tem tido altos e bai­
xos em Dom Pedrito. Entre elas, a soja, 
o milho e o sorgo. A soja vem sofren­
do redução ano a ano. Hoje, tem ocu­
pado a média de 4 a 4,5 mil hectares. 
Os fatores climáticos locais não stJo 
favoráveis à permanência dessa oleagi­
nosa em nossas terras. Com produtivi­
dade média girando em torno de 20 sa­
cos por hectare, não compensa os in­
vestimentos. 

Milho e sorgo ocupam área de 
7,5 mil hectares. Apesar do rendimen­
to ntto ser dos melhores - efeitos do 

Produto Quantidade 

1° Arroz 3.500.000 ses. 
2º Bovinos 60.000 unld. 
3º Milho/Sorgo 262. 500 ses. 
4° Lês 896.000 kgs. 
5° Soja 72.000 ses. 
6° Leite 730.000 lts. 

clima e do solo não completamente 
ideais - tem os espaços mantidos pela 
necessidade de consumo dos animais 
domésticos, suínos, aves e cavalos. 

O setor de hortigranjeiros também 
começa a se desenvolver no municipio, 
com alguns adotando técnicas moder­
nas, como a produção protegida por 
plásticos. O setor leiteiro também vem 
se destacando, inclusive com o melho­
ramento dos plantéis, diz o técnico 
E/oy Cordero. 

A tabela, elaborada ~lo Jrga, 
mostra um resumo da produção agro­
pecuária e os respectivos valores em 
cruz'eiros, e sua conversão para o dó­
lar da época. 

Valor em Cr$ Valor em U$ 

1.225.000.000.000,00 28.290.990,00 
675.000.000.000,00 15.588.910,00 

65.000.000.000,00 1.501.154,00 
53. 760.000.000,00 1.241.570,00 
25.920.000.000,00 598.614,00 
14.600.000.000,00 337.182,00 

TOTAL: Cr$ 2.059.280.000.000, 00 47.558.430,00 
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RIO GRANDE 

Mobilização para modernizar os porto 
Constituído por representantes de empresas e de, entidades patronais, a Frente pela Modernização 
dos Portos, criada recentemente no Rio Grande co Sul, promete levar o Portó de Rio Grande a uma 
posiçao de destaque no contexto nacional 

O medo da demora e a falta de 
iniciativa governamental de pôr em 
prática a nova lei da modernização 
dos portos - lei 8.630 - continua pro­
vocando um sentimento de angústia 
junto ao empresariado nacional. A si­
tuação caót1c!l ell! que se encontram 
os portos nac1ona1s, bem como o atre­
lamento a legislações arcaicas que ain­
da emperram o bom andamento do 
processo de comércio internacional 
do país, na sua totalidade, requer uma 
tomada de posição imediata do gover­
no federal no sentido de reverter es­
se quadro. Hoje, com a aprovação da 
"Lei de Modernização dos Portos", fo­
ram lançados os alicerces para que 
esse processo se desencadeie, bastan­
do que todos os segmentos envolvidos 
nesta área '""hilizem-se para tanto. 

No Rio Grande do Sul está sur­
gindo um movimento que promete 
reestudar a função do Porto de Rio 
Grande e levá-lo a uma posição de 
destaque no contexto nacional e no 
Cone Sul. Esse movimento, denomina­
do "Frente de Modernização dos Por­
tos", é constituído por representantes 
do empresariado e das entidades pat_r~­
nais do Estado. Entre outros, partici­
pam da Frente, Anton Karl Bieder­
mann, representando a Federasul; Da­
niel Ioschpe, pela Fiergs; Ruben Ilgen­
fritz da Silva; pela Cotriju(; Jorge 
Gerdau Johannpeter, pelo Grupo Ger­
dau; Hugo Paz, pela Farsul; Rui Poli­
dora Pinto, pela Fecotrigo; Horst 
Volk, Abicalçados e Fernanao Becker, 
pelo Grupo Trevo. 

Para Daniel loschpe, representan­
te da Federação das Indústrias do Es­
tado do Rio Grande do Sul, cada por­
to deve ter sua administração própria 
- e não mais todos subordinados ao 
órgão do Estado, o Departamento Es­
tadual de Portos, Rios e Canais -, pa­
ra aumentar a competição entre eles 
e que cada um possa se especializar 
em determinadas cargas. loschpe de­
fende a criação de uma empresa de 
economia mista para gerir o Porto, 
em que o governo estadual teria con­
trole acionário, mas com a participa­
ção da iniciativa privada. 

TARIFAS DEFASADAS - Um 
dos grandes problemas enfrentados 
pelos exportadores brasileiros no mo­
mento de comercializar suas mercado­
rias tem sido o alto custo das opera­
ções nos portos nacionais. Para losc­
hpe., "as dificuldades oeeracionais e 
deficiências estruturais impedem que 
produtos exportados pelo pais sejam 
mais competitivos e que mercadorias 
importadas cheguem mais baratas ao 
consumidor brasileiro". A tendência 
é de que esta situação mude daqui pa­
ra frente. A nova lei dos portos não 
fala diretamente em redução de tari­
fas - os portos do pafs cobravam 49 
diferentes taxas estabelecidas pelo go­
verno -, mas entrega a um Conselho 
de Autoridade Portuária - CAP -, a 
responsabilidade pela homologação 
dos valores das tarifas. 

A questão da criação do CAP 
tornou-se uma das principais preocu­
pações da Frente de Modernização 
dos Portos no momento. Em recente 

reunião do movimento, realizada na 
Câmara de Comércio de Rio Grantle, 
o presidente da entidade, diretor do 
Terminal da Cotrijui, BoHvar Lima, 
pautou seu discurso de abertura da 
reunião exatamente nesta {>?lêmica 
questão. Salientou a necessidade de 
criação de um CAP exclusivo para o 
Porto de Rio Grande. 

Na realidade, esta briga J?ela cria­
ção de um Conselho para Rio Gran­
de tem fundamento. Enquanto em Bra­
sília, no dia 3 de junho o ministro dos 
Transportes Alberto Goldmann em­
possava os CAPs dos principais por­
tos do pars, o secretáno estadual dos 
Transportes, Matheus Schimidt, tenta­
va uma cartada no sentido de instalar 
um único CAP gaúcho centralizado 
em Porto Alegre congregando os por­
tos de Rio Grande, Porto Alegre e 
Pelotas. 

Novamente o antigo modelo cen­
tralizador de administração portuária 
perpetuado pelo Deprec encontra 
urna sobrevicfa com apoio do gover­
no do Estado. Situação paradoxal se 
levarmos em conta que o governador 
Alceu Collares entusiasmou-se com 
a criação da Frente de Modernização 
e com as idéias progressistas, ao pon­
to de afirmar que "a parceria gover­
no do Estado juntamente com a Fren­
te vai funcionar na questão dos por­
tos, onde se quer uma total indepen­
dência e autonomia em relaçáo à 
União". 

Willen Mantelli, representante 
da Fiergs e coordenador da Frente 

afirmou durante phlestra prof , 
que o governo federal se precipl 
em relação ao porte de Rio Grnn 
tendo criado um CAP para o p, 
de Estrela - por este ter ligaçõc 
dustriais fortes com São Paulo • 
xando os demais atrelados a um u 
co CAP. Mantelli tamMm questio11 
a designação pelo governo federal 
um diretor para o CAP oriundo 
Brasllia, sem um prévio conhecim 
to da problemática dos portos r,, 
chos. "E fundamental que os bom 
escolhidos para o Conselho sejam 
região", enfatizou o representante 
Fiergs. 

Questões como a implanta\ 
do CAP, do órgão gestor de mão­
obra - OGMO -, do investimento n 
portos e da autonomia de opera\ 
dos terminais privativos são, além 
polêmicas, extremamente importam 
para o bom andamento do comérc 
exterior do Brasil. Pelo porto de R 
Grande é escoada toda a safra agrl 
la do Estado, além de 95 por cen 
de tudo que é exportado em carga 
ral pela região. O mau funcionamc 
to do mesmo afunila esse processo 
traz prejuízos para indústrias, produt, 
res, exportadores e, principalmenl 
para a já altamente penalisada socie 
de brasileira. Movimentos como a Frc 
te de Modernização dos Portos s 
mais do que necessários para que, 
setores produtivos discutam, divid· 
e participem com o governo da adm 
nistração do patrimônio público nach 
nal. (Marcelo GulmarãesJR.io Gran 

Avaliando a citricultura paulista 
Produtores e téçnícos da região foram a São Paulo conhecer 
a tecnologia desenvolvida na produção de laranjas 

Com o objetivo de oportunizar 
àqueles que participam do projeto de 
cítrícultura da Cotriju( e observar tec­
nologias desenvolvidas, desde a produ­
ção até o beneficiamento da fruta pa­
ra o mercado in natura e ind(lstria 
de sucos, associados, técnicos e repre­
sentantes de algumas prefeituras da 
região e Emater, estiveram em São 
Paulo no período de 14 a 18 de junho. 
No Centro de Citricultura do Institu­
to Agronômico de Campinas, por oca­
sião da Semana de Citricultura, os ex­
cursionistas participaram de palestras 
abordando temas como nutrição, ma­
nejo de pragas, doenças, custos de pro­
dução, porta-enxertos e análise de 
mercado. 

De acordo com os peso,uisado­
res, analistas de mercado e dos diferen­
tes setores da citricultura paulista, exis­
te hoje uma grande preocupação na 
busca de maior qualidade, produtivida­
de e redução nos custos áe produção. 
Neste sentido assume importância de­
cisiva o manejo integraao de pragas 
na tentativa de reduzir o número de 
aplicações de agrotóxicos, "um fator 
de alto custo", assinala o Supervisor 

de Hortigranjeiros da Cotrijui, João 
Agostinho Boaro, que também este­
ve em São Paulo com os produtores. 

Quanto ao mercado de frutas in 
natura, foi abordado o potencial e as 
tendências do mercado externo - euro­
peu. A tendência apresenta-se favorá­
vel para frutas fáceis de descascar e 
sem sementes, e que possuir boa_ colo­
ração e tamanho. Alem da quahdade, 
o custo de produção é decisivo na com­
petição dr.;5te mercado. 

HOLAMBRA - Os produtores 
visitaram a cooperativa de Holambra, 
responsável pelo embalamt;nto das fru­
tas para o mercado, onde puderam cons­
tatar todo o cuidado e o tratamento 
que é dado aos frutos desde a produ­
ção até chegar ao ponto de venda, "sem­
pre respeitando as exigências do con­
sumidor", diz Boaro. E para atender 
essas exigências, os pomares recebem 
todo o acompanhamento técnico ne­
cessário por parte do produtor, que 
é motivado por preços diferenciados, 
de acordo com a qualidade das frutas. 
Ou seja, os técnicos atribuem uma no­
ta ao pomar, "e esta nota servirá co-

mo orientação para o preço da fruta 
no momento da entrega", explica o 
Supervisor de Hortigranjeiros da Co­
trijuf. 

A qualidade conquistada pelo 
produtor é mantida a partir dos cuida­
ôos na hora da colheita e do transpor­
te, que é realizada por uma equipe trei­
nada e controlada pela Holambra. 
que terá todos os cuidados para evitar 
batidas nas frutas ou evitar colhê-las 
molhadas para que não apareçam man­
chadas. 

CITROSUCO - A Citrosuco, a 
maior indústria de sucos do mundo, 
com capital nacional e duas unidades 
industriais em São Paulo para proces­
samento de laranjas, também integrou 
o roteiro de visita dos produtores da 
região. Localizado no município de 
Limeira e com uma capacidade de ex­
tração de 150 mil caixas de 40,8 qui­
los por dia, processa, além do suco 
exportado para a Europa, Japão, Esta­
dos Unidos e outros pafses, o óleo 
da casca, "que é comercializado para 
a indústria farmacêutica e perfumaria. 
., ·o bagaço é peletizado para ra~ão e 
depois exportado para a Europa', ex­
phca. 

O grupo de produtores e de téc­
nicos voltou com a impressão de que 
a citricultura paulista está passando 
por muitas dificuldades, desde a produ-

ção até a remuneração do produto 
No campo da produção, as dificuld 
des são decorrentes, em grande pan 
do desequilíbrio provocado pela mon1 
cultura da própria laranja. 

A conseqüência desta situaç 
é o surgimento de novos problema. 
de altos custos com a aplicação de agn 
tóxicos que contribuem com mais 
50 por cento do custo de produç 
a_penas para o controle de ácaro 
Quanto a remuneração, está abai 
das necessidades dos produtores pau 
listas devido aos altos custos de produ 
ção. "Não existe previsão de alteraç, 
substancial do preço praticado, prl 
menos a curto prazo, devido ao equill 
brio entre a oferta e a procura", afu 
ma. Por outro lado, os pomares n. 
foram preparados para o mercado 1 

.natura, o que poderia remunerar m, 
lhor o produto. 

Segundo Boaro, as constataçõ, 
feitas pelos produtores nas visitas qu 
fizeram aos produtores e empre:.d 
paulistas merecem algumas renexôl 
especialmente no que diz respc11 

ao projeto de citros da região", escl,1 
rece. O que ficou comprovado é q 
o produtor deverá dispensar atenç· 
especial à qualidade e ao custo de pw 
dução. "É nos diferenciando dos pr, 
dutores paulistas que poderemos oh 
ter o sucesso planejado , insistiu aind 



Difundir o milho e procurar 
mostrar aos produtores, através das 
. reas demonstrativas o potencial de 
, cndimento da cultura. Este tem sido, 
j há três anos consecutivo, a propos­
ta do Departamento Agrotécnico da 
Cotrijuí ao implantar em algumas pro­
priedades, áreas demonstrativas para 
uvaliação de materiais de milho hlbri­
do. "Estas áreas demonstrativas repre­
~ntam uma forma prática e ao alcan­
ce dos produtores, de fazer com que 
a tecnologia chegue até a proprieda­
de mais rapidamente", avalia o pesqui­
sador do CTC, Roberto Carbonera. 
O Supervisor de Plantas de Lavoura 
da Cotrijuf, Francisco Tenório Falcão 
Pereira diz ainda que, além de difun­
dir tecnologia, estas áreas também 
cumprem a função de mostrar aos pro­
dutores que plantar milho e colher 
10.000 quilos por hectare não é coi­
sa apenas da pesquisa. "E uma produ­
tividade que pode ser atíngída dentro 
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Dando força a soja 
Importante alternativa dentro do sistema de rotação de culturas, o milho cresce na regiéo e 
mostra que, quando cultivado com a tecnologia recomendada, pode atingir excelente produtividade, 
mesmo a nível de propriedade 

da propriedade, nas suas condições, 
bastando apenas o produtor usar a tec­
nologia necessária para que a cultú­
ra rossa ex_pressar todo o seu poten­
cia produtivo", observa Francisco. 

A verdade é que, em três anos, 
a proposta das áreas demonstrativas 
de mílho já conseguiu surtir algum 
efeito sobre o propósito e condução 
da cultura dentro da propriedade. Pa­
ra ilustrar esta situação, o Francisco 
lembra que, no ano em que foram im­
plantadas as primeiras 15 áreas demons­
trativas na região da Cotrijuí, a produ­
tividade média alcançada a nível de 
lavoura foi de pouco mais de 1.600 
quilos por hectare e a das áreas de­
monstrativas de 3.500 quilos por hec­
tare. O resultado foi melhor no ano 
seguinte, quando as 20 áreas demons­
trativas responderam com uma produ­
tividade média de 6.197 quilos e as la­
vouras com 3.469 quilos por hectare. 
Nesta última safra esta média ficou 

um pouco acima dos 6.200 quilos e a 
méd1a a nfvel de lavoura em 3.432 
quilos por hectare. "Esta produtivida­
de ainda é muito baixa e precisa ser 
melhorada", diz o Francisco. 

CRESCER -A tendência, segun­
do o Supervisor de Plantas de Lavou­
ra da Cotrijuí, é de que o milho cres­
ça na região, não apenas em área cul­
tivada, mas em vof ume de produção 
e em produtividade. Essa expectativa 
do Francisco é alimentada por algu­
mas situações que já começam a se 
definir na região e entrando para um 
processo irreversível. Na frente, pu­
xando esta tendência de crescimento 
da lavoura, coloca a questão da rota­
ção de culturas, pois é o milho a prin­
cipal alterna-
tiva para in te-
grar um siste­
ma que pos­
sa rotacionar 
com aso-

j:i e de manejo do solo. O próprio pro­
dutor já está sentindo esta importân­
cia, "uma vez que, se quiser continuar 
plantando soja terá, obrigatoriamen­
te que plantar milho", em função das 
muitas doenças que tem aparecido, 
alerta. 

A demanda, que já começa a ser 
gerada pela agroindústria da Cotrijuf 
- a mesma irá beneficiar 45 mil tonela­
das de milho por ano - ê outra situa­
ção muito clara que existe na região 
e que tambért'l. poderá ajudar a puxar 
a favoura de milho, não apenas em 
termos de volume de produção, mas 
especialmente de qualidade. Também 
deverá influir o crescimento da produ­
ção animal. 

Os resultados do seu Erich 
Quem anda comemorando os ex­

celentes resultados alcançados com a 
sua área demonstrativa de milho é o 
JTOdutor Erich Breunig, proprietário 
de 270 hectares de terra em Esquina 
Evangélica, interior de Coronel Bica­
co. Com os materiais duros e semi-du­
ros, seu Erich fechou uma média de 
10.116 quilos por hectare - 168 sacos 
- e com os materiais dentados e semi­
dentados, a média de produtividade 
alcançada ficou em 9.852 quilos por 
hectare - 164 sacos por hectare. 

O ·material que mais expressou 
seu potencial produtivo na proprieda­
de do seu Ench foi o Pioneer 3099, 
que atingiu um média de 11.932 quilos 
JXJr hectare - 199 sacos. "Nunca tinha 
colhido tanto milho'~ conta o produtor 
que normalmente tem colhido em tor­
no de 100 sacos por hectare de milho, 
~mas isso em lavouras maiores". 

Na verdàde, essa produtividade 
alta alcançada pelo seu Erich com qua­
se todos os materiais - apenas o CEP 
304 produziu menos de 7.000 quilos -
na sua área demonstrativa e mesmo 
a n{vel de lavoura, n,Jo aconteceu ao 
acaso ou por benesses do clima q_ue 
correu favorável. Ela é resultado do 
somatório de uma série de fatores que 
começam pelo trabalho de melhoria 
da estrutura ffsica do solo da sua pro­
(1'iedade, pelo tipo de preparo utiliza­
do, pelas adubaç"es adequadas, pelo 
[iantio bem feito, pelo controle de in­
vasoras e pragas e fecha com o uso 
de sementes de potencial genético com­
rrovado. "Foram cri•das condiç"es pa­
ra que o milho pudesse expressar toda 
a sua potencialidade", admitiu o coor-
1/enador do Departamento Técnico da 

otrijuf, unidade de Coronel Bicaco, 
Josl Ciro Rodrigues. 

O plantio de milho, no caso da 
r a demonstrativa do produtor Erich 

trr<'J.miK, foi manual e ocorreu em ci­
ma da ervilhaca e do centeio, incorpo­
ru,los aos 90 dias, com 35 toneladas 

massa verde por hectare. Essa adu­
bu ao foi complementada com mais 
400 quilos de adubo da f6rmula 5-20-20 

JXJT hectare, "todo espalhado a mao•~ 
explica o produtor e ainda 150 quilos 
de uréia por hectare em cobertura. 

AVALIANDO OS RESULTA­
DOS - O dia de cafTY)O realizado na pro­
priedade do seu Erich juntou mais de 
200 pessoas, "todos produtores e técni­
cos que vieram até a minha lavoura 
para comprovar e avaliar os resulta­
dos alcançados", conta o produtor. A 
todos eles, seu Erich receitava, como 
forma de se alcançar altos nfveis de 
JTOdutividade, colle<;ão no solo, . uma 
boa adubação verde, sementes de qua­
lidade e adubaçao conforme manda a 
análise do solo. "O princtpio básico, 
ajudava o José Ciro Rodrigues, está 
na melhoria da estrutura ffsica do so­
lo que pode muito bem ser feito atra­
vés da incorporação de massa verde". 

PLANTIO DIRETO-A vocaçao 
e a organização do seu Erich transpa­
recem no planejamento ·das suas ativi­
dades. Em pleno inverno, seu Erich já 
pensa na safra de verao, programan­
do a próxima área de milho. A idéia 
é plantar 60 hectares de milho - na 
última plantou 50 hectares -, toda ela 
em plantio direto e com o uso de desse­
cante. Nesses 60 hectares, já plantou 
centeio e ervilhaca, que pretende incor­
porar mais adiante, antes do plantio 
do milho. 

Uma outra área de 5 hectares, 
dividiu em quatro parcelas e plantou 
nabo fo"ageiro, ervilha forrageira, er­
vilhaca e centeio. A adubaçao que pre­
tende colocar na lavoura de milho foi 
dividida em duas partes, sendo que 150 
quilos foram colocados na adubação 
de cobertura. Os outros 150 quilos se­
rão colocados no milho por ocasião 
do plantio. Segundo o José Ciro, esses 
150 quilos por hectare de adubo coloca­
dos na ervilha [orrageira, no nabo forra­
geiro, na ervilhaca e no centeio vão 
propiciar um maior volume de massa, 
"que resultará em uma reciclagem 
maior de nutrientes". Com esta experi­
incia, tanto o produtor. como o técni­
co querem avaliar a cultura que me­
lhor se presta para a adubação verde. 

Erloh Breunlg, de 
Coronel Bloaoo 

Área de 5 hectares 
para avaliar 4 
culturas para 

adubação verde 

GENÓTIPO 

P 3099 
P 3230 
G740 
C808 
XL520 
C805 
P3069 
G800 
XL 560 
AG303 
CEP 304 
D792 
D592 

MÉDIA 

GENÓTIPO 

XL 510 
G600 
D 771 
AG 3611 
C955 
AG513 

MÉDIA 

ALTURA 
PLANTA INSER 

180 110 
220 130 
215 125 
215 130 
210 120 
185 110 
185 110 
230 140 
215 130 
230 130 
220 125 
215 125 
210 128 

210 124 

ALTURA 
PLANTA INSER 

225 120 
220 140 
235 140 
215 120 
190 110 
225 120 

218 125 

EMP ACAM POPUL. RENO. 
(%) FINAL (kg/ha) 

2 o 46.111 11.932 
2 3 47.222 10.359 
3 5 45.278 10.163 
4 3 46.389 10.497 
2 3 46.389 11.300 
3 3 46.944 9.460 
3 o 47.222 11.377 
2 o 46.944 11.300 
2 3 45.555 10.787 
3 4 45.555 9.663 
2 15 45.278 6.109 
2 3 47.500 8.670 
2 3 46.667 9.888 

2,5 3,3 46.389 10.116 

EMP ACAM POPUL. RENO. 
(%) F:NAL (kg/ha) 

1 o 46.667 8.630 
3 o 46.389 8.700 
1 o 46.944 10.890 
3 5 46.667 9.493 
4 4 46.389 11.784 
3 5 45.833• 9.618 

2,3 2,3 46.481 9.852 
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Em toda a área da Cotrijuí foram 
implantadas, na última safra de verão, 
18 áreas demonstrativas de milhos hí­
bridos, originando 15 dias de campo 
que contaram com a participação de 
mais de 1.000 produtores e técnicos. 
"Nestes dias de campo, os produtores 
tiveram u·ma idéia da importância des­
tes trabalhos que também não deixam 
de ser uma forma de difundir tecnolo­
gias", comenta Roberto Carbonera. 
Algumas áreas surpreenderam pelos 
resultados alcançados. "Foram àreas 
onde o milho conseguiu e'Tressar o 
seu potencial produtivo", explica, citan­
do como exemplo a lavoura do produ­
tor Erich Breunig, de Coronel Bicaco. 
Nesta área, a média final do experi­
mento ficou em 10.116 quilos - 168 sa­
cos por hectare. 

A coordenação técnica do traba­
lho de avaliação do comportamento 
destes híbridos esteve a cargo do De­
partamento de Produção das Unidades 
da Cotrijuí - conferir na tabela 1, on­
de também consta a relação de produ­
tores envolvidos - com o apoio das 
Emater e das Secretarias MuniciJ?ais 
de Agricultura. Cada área - elas estive­
ram localizadas em Tenente Portela, 
Derrubadas, Coronel Bicaco, Santo 
Augusto, Inhacorá, Ajuricaba, ljul, 
Coronel Barros, Augusto Pestana e 
Jóia - n;cebeu 19 materiais cedidos 
pelas empresas Pioneer, Cargill, Bras­
kalb, Dinamilho, Germinal, Agroceres 
e pela Fundacep. Estas empresas tam­
bém contribuíram com recursos finan­
ceiros para implantação das áreas e 
posterior divulgação dos resultados. 

Cada empresa cedeu três mate­
riais híbridos comerciais ou pré-comer­
ciais, mais a cultivar CEP 304 como 
padrão. A preferência foi por mate­
riais de ciclo precoce ou superpreco­
ce e duros ou semi-duros, "mas também 
foram incluídos milhos dentados e s1.;­
nú-dentados, num total de seis", expli­
ca Carbonera. Cada área plantou tü­
dos os genótipos numa parcela de 300 
metros quadrados por material. A po­
pulação recomendada ficou entre 
55.000 a 60.000 plantas por hectare 
para facilitar o plantio. A área útil 
para avalia~ão foi de 18 metros qua­
drados - 4 lmhas x 0,90 x 5 metros de 
comprimento. 

A CONDUÇÃO - A condução 
da área seguiu a recomendação técni­
ca para a cultura, tendo o produtor o 
compromisso de colocar, em média, 
300 quilos de adubo da fórmula 5-20-20 
por hectare e mais 150 quilos de uréia. 
Na tabela 2, o produtor poderá encon­
trar todas as informações sobre o cul­
tivo anterior da área, onde foi implan­
tada a lavoura demonstrativa, o t~o 
de preparo do solo usado, adubaçoes 
de base e de cobertura e a data de plan­
tio. O espaçamento entre linhas foi 
de 90 centímetros. Algumas áreas fo­
ram implantadas manualmente e ou­
tras mecanicamente. Da mesma forma 
o controle de invasoras. Na maioria 
das áreas foram avaliadas caracteristi­
cas como altura da planta e inserção 
de espigas, empalhamento, porcenta­
gem de plantas acamadas e 9uebradas, 
peso da espiga, população final e ren­
aimento de grãos. 

Os resultados foram organizados 
em duas tabelas, separando-se os genó­
tipos duros e semi-duros daqueles den-

A lição de quem investiu 
Os produtores que investiram no milho, como mostram as médias das áreas demonstrativas, 
cg/heram muito bem. Em Coronel Bicaco, Erich Breunig colheu uma média de 168 sacos por flectare 

i••!~~·1tt,:::~l.t!~8s\~!t:~tt·:i~:,i■~í~'lltg::;. 
RESP. TÉCNICO AGRICULTORES LOCALIZAÇÃO 

* Tenente Portela 
Gelson Correa Ello Breunlg Gamellnhas 
Luís Fernando Zardon Ary Eloy São Sebastião 
Sérgio Dldoné Juarez D. Primo Derrubadas 

* Coronel Bicaco 
José Ciro Rodrigues Erich Breunlg 
Antônlq Almeida Geraci Baggio 

* Santo AuguElto 
Paulo R. Cecconello Mário R. Sperotto Campo Santo 
Osmar Menegon Valmlr Franco Esquina Umbu 
Abrelino Rigodanzo ldallno Speroni Pedro Paiva 

* Ajurlcaba 
Jorge_ Sito Luiz Franclsconl Pinhal 
E"1lo Angelo Slgfried Appel Formigueiro 
Elton Lohmann Sidnei Montagner Unha 15 

* Chlapetta 
Everton Besohorner Camilo Rebesquini lnhacorá 
Adernar Rosso 

* ljuí 
Jocell João Schiavo Elói s. Copetti Vila Floresta 
Fernando Rodrigues Escola 24 de Feverelr< VIia Chorão 
Ervino Magiar Paulo L. Gutknecht Coronel Barros 

* Augusto Pestana 
Alberto Rosseto Osmar Deutchmann Esquina Gaúcha 
Jacinto Marsaro 

• Jóia 
Francisco Gonçalo Marlo Eickhoff 
Samuel Ribeiro Vanderlel Pillat 

tados e semi-dentados. Assim, 13 genó­
tipos ficaram no grupo dos duros e se­
mi-duros e seis no grupo dos dentados 
e semi-dentados. Segundo Carbonera, 
recorreu-se a esta definição, por oca­
sião da organização das áreas, com o 
objetivo de melhor comparar híbridos 
com textura de grãos semelhantes. Lem­
bra ainda que a Cotrijuí já vem, des­
de o ano passado, classificando o mi­
lho recebido dos seus associados, remu­
nerando-o de acordo com o grão. 

RESULTADOS FINAIS - Os re­
sultados médios das 18 áreas demons­
trativas podem ser avaliados nas tabelas 
3 e 4, sempre considerando milhos du­
ros e semi-duros, dentados e semi-den­
tados. Os milhos duros e semi-duros 
alcançaram urna altura média de 185 
centimetros, mas o P 3230 foi o mais 
ai to, atingindo 206 centímetros de altu­
ra. Os materiais mais baixos foram o 
P 3069 e o D 792. !. altura média de 
inserção da espiga foi de 97 centíme­
tros - o P 3230 apresentou altura de 
104 centímetros -; o empalhamento 
médio teve nota 2,4 com variação de 
2,7 para o C 805 e o G 800. Em aca­
mamento e quebramento de plantas, 
as maiores médias obtidas foram com 
o CEP 304, com 10,2 e 3,3 respectiva­
mente. A população final de plantas, 
na média, ficou em 47.166 plantas por 
hectare, com variação de 41.473 plan­
tas por hectare para o CEP 304 e 
54.555 plantas por bectare para o D 592. 

Segundo Carbonera, os rendimen­
tos foram submetidos a análise de va­
riança e ao teste de Tukey para C""'_mpa-

São João Mirim 
Cará ,,. 

rações médias. A anáiise de vanança 
indicou existir diferenças significativas 
entre os tratamentos e o coeficiente 
de variação foi de 14,65 por cento, "o 
que é considerado bom para este tipo 
de trabalho", observa. A média de ren­
dimento alcançada foi de 6.258 quilos 
por hectare. O híbrido P 3099 atingiu 
7.142 quilos por hectare; o C 808, 
6.887 quilos; o C 805, 6.833 quilos; o 
G 800, 6. 775 quilos por hectare; o P 
3069, 6.706 quilos; o P 3230, 6.510 
quilos; o XL 560, 6.460 quilos; o XL 
520, 6.177 quilos e o G 740, 6.166 qui­
los por hectare. Estes materiais ficaram 
no primeiro grupo pelo teste de Tu­
key a 5 por cento de significância, in­
dicando que as diferenças ocorridas, 
podem ser por condições de ambiente 
cultivado. 

Os dados médios dos caracteres 
dos híbridos dentados e semi-dentados 
podem ser avaliados na tabela 4. A al­
tura média da planta foi de 193 centi­
metros e 97 centfmetros de inserção 
da espiga. O empalhamento apresen­
tou média de 2,6 e o híbrido C 955 ín­
dice médio de 3,7 ficou próximo do ti­
po grão exposto. O número médio de 
plantas foi de 45.975 por hectare e o 
rendimento ficou em 6.238 quilos por 
hectare. O coeficiente de variação foi 
de 15,83 por cento. Os híbridos C 955, 
com 6.953 quilos por hectare; D 771, 
com 6.775 quilos; AG 513 com 6.281 
quilos e XL 510, com 6.106 quilos por 
hectare ficaram no primeiro grupo pe­
lo teste de Tukey a 5 por cento de sig­
nificância. 

DESTACARAM - Algumas ár · 
as demonstrativas, como as implanta 
das nas propriedades de Élio Breunig, 
em Tenente Portela e Erich Breuni~, 
em Coronel Bicaco, chamaram a aten 
ção pela sua performance e pelos re­
sultados finais alcançados. Outras 
duas áreas demonstrativas de Tenente, 
Portela e implantadas nas proprieda­
des de Ary Eloy e Juarez Primo tam­
bém surpreenderam. A área implanta­
da na propriedade de Ary Eloy, locali­
zada em São Sebastião, apresentou 
uma produtividade média de 8.601 qui­
los por hectare para os híbridos duros 
e semi-duros e 9".081 quilos por hecta­
re para os dentados e semi-dentados -
conferir tabelas 5 e 6. Nos híbridos 
duros e semi-duros, foi constatada 
uma variação de 7.394 quilos por hec­
tare para a cultivar CEP 304 a 10.063 
quilos por hectare para o P 3230. No 
caso dos milhos dentados e semi-denta­
dos, a variação foi de 7.535 para os 
híbridos G 600 a 10.164 quilos por 
hectare para o C 955. 

Semeada com plantadeira de dis­
co, "o que dificultou a obtenção de 
um stand melhor de plantas devido às 
diferenças de peneiras utilizadas", ex­
plica Ca~bonera, a área plantada na 
propriedade de Juarez Primo, em Der­
rubadas, fechou com um rendimento 
médio para os duros e semi-duros de 
7.852 quilos por hectare e 7.790 qui­
los por hectare para os dentados e se­
nú-dentados. A população média de 
plantas por hectare foi de 42.777 pa­
ra os milhos duros e semi-duros e 
40.184 para os dentados e semi-denta­
dos. 
· · Os resultados obtidos na proprie­

<lade de Luiz Francísconi, locahzada 
em Ajuricaba foram de 7.548 quilos 
por hectare para os híbridos duros e 
semi-duros e de 7.381 quilos por hecta­
re para os dentados e semi-dentados. 
O P 3099 - integrante do grupo duros 
e semi-duros - destacou-se dos demais 
materiais ao alcançar uma produtivida­
de de 9.950 quilos eor hectare. Já na 
propriedade de Máno Sperotto, locali­
zada em Santo Augusto, o híbrido P 
3230 destacou-se entre os duros e se­
mi-duros ao apresentar uma produtivi­
dade de 9.283 quilos por hectare e o 
AG 513, entre os dentados e semi-den­
tados, apresentando, como resultado 
final, 8.961 9.uilos por hectare. 

O rendimento médio alcançado 
pelos híbridos duros e semi-duros da 
área demonstrativa implantada na Es­
cola 24 de Fevereiro, localizada no 
Chorão, ljuí, foi de 4.895 quilos por 
hectare. Os materiais dentados e semi­
dentados atinairam uma produtivida­
de de 4.379 qudos por hectare. Implan­
tada manualmente, esta área justifica 
seus baixos rendimentos J?elo ataque 
da larva diabrotica no início do desen­
volvimento, pela ocorrência de estia­
gem nos meses de novembro e dezem­
bro e também por manchas no solo. 
Na área demonstrativa implantada na 
propriedade de Marlo Eickhoff locaJi­
zada em Jóia, a média de rendimentos 
dos.milhos duros e semi-duros foi de 
6.916 quilos por hectare. Os milhos 
dentados e semi-dentados, apresenta­
ram um rendimento médio de 5.861 
quilos por hectare. Esta área foi im(>lan­
tada manualmente, havendo boa distri­
buição das plantas entre as linhas. 
Mas a população média final, de 35.692 



Milho 
1onstrativae 

o da Cotrljuí 

1 ridos duros e semi-duros e 
, , os dentados e semi-denta­

l ,ida por danos provocados 
. ~ilvestres. 

lfO ALTURA EMP 
PLANTA INSER 

191 86 2,5 
184 99 2,4 
179 89 2,7 
189 102 2,7 
170 87 2,3 
206 104 2,0 
193 101 1,9 
186 95 2,4 
195 104 2,2 
168 88 2,5 
170 88 2,6 
196 104 2,5 
201 108 2, 1 

185 97 2,4 

7,49 6,63 25,67 

Os resultados das demais áreas 
podem ser obtidas junto ao Departa­
mento Técnico da Unidade e estao dis­
ponfveis aos associados . 

ACAM QUEB POPUL RENO. 
(%) (%) FINAL (kg/ha) 

0,9 0,4 45.307 7.142 a* 
4,4 2,9 50.285 6.887 a 
2,8 2,3 45.430 6.833 a 
2, 1 0,8 48.878 6.775 a 
1,7 1,9 51 .351 6.706 ab 
7,6 1,8 47.274 6.510 abc 
3,2 2,5 45.092 6.460 abc 
4,7 2,8 45.485 6.177 abcd 
0,5 1,2 49.396 6.166 abcd 
1,7 0,7 54.555 5.721 bode 
1,4 1,2 46.163 5.656 . ode 
2,4 1,1 42.463 5.386 de 
10,2 3,3 41 .473 4.941 e 

3,37 1,8 47.166 6.258 

13,01 14,65 

, seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
nela. 

Tabela S. Altura da planta e inserção da espiga (cm}, 
lhamento, acamamento (%), qu,bramento (%), população final 
> e rendimento de grãos (Kg/ha 13% de umidade) de milhos 
e semi-duros da área demonstrativa de mllho conduzida na 

prledade de Ary Eloy. Cotrijuf, Tenente Portela, 1992/1993 

ÔTIPO ALTURA EMP ACAM QUEB POPUL. RENO. 
PLANTA INSER (%} (%) FINAL (kg/ha) 

180 70 2 o 2 54.444 9.261 
240 110 2 o o 51 .666 10.063 
235 110 3 o 2 52.222 8.796 
195 100 3 o 2 48.888 10.060 
230 90 3 o 2 47.777 7.459 
205 100 • - 3 o 2 50.000 9.231 
210 90 

1 

3 o o 56.111 7.680 
205 100 3 o 2 55.000 8.738 
240 115 3 3 2 55.000 8.407 
240 120 3 3 5 51 .111 8.298 
250 120 2 20 10 50.000 7.394 
175 100 3 o 5 45.555 8.357 
210 100 3 10 o 71.111 8.066 

IA 216 102 2,8 2,8 2,6 52.991 8.601 
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Tali,la 2 • Cultivo anteij~r, pt9páro. dô iblo; àdulijlção de .1$âse e éo~siâ 
•·~ data de. glan.!lp da~ á~ ~•monstrattv-. d• .mllhõ. CotHJur. 1993 :t 
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Area Cultura Preparo Aduba ões Data de 
Anterior do Solo Base Cobert. Plantio 

Tenente Portela 
Ello Breunig Ervilhaca Conven. 10-70-90 68 11 .09.92 
Ary Eloy Pousio Conven. 17-70-70* 68 09.09.92 
Juarez Primo Pousio Conven. 15-60-60 68 16.09.92 

Coronel Bicaco 
Erich Breunig Erv + Cent Conven. 17-70-70 68 29.09.92 
Geracl Bagglo A. Preta Conven. 17-70-70 45 03.10.92 

Santo Augusto 
Mário Sperotto Pousio Conven. 34-70 -70 38 05.09.92 
Valmlr Franco Pousio Conven. 10-82-100 22 16.09.92 
ldallno Speronl Pousio Conven. 20-80-80 40 08.09.92 

Ajurlcaba 
Luiz Franclsconi Av. Preta Conven. 15-60-60 36 19.10 . .92 
Sigfried Appel Trlticale Conven. 20-80-80 68 29.09.92 
Sldnel Montagner Ervllhaca Direto 45 16.12.92 

Chlapetta 
Camilo Rebesqulnl Pousio Conven. 15-60-60 45 16.09.92 

ljuí 
Elói S. Copettl Pousio Conven. 15-60-60 22 09. 10.92 
Esc. 24 de Fevereiro Aveia Conven. 08-51-30 22 17.09.92 
Paulo Gutknecht Aveia Conven. 10-40-40 22 23.09.93 

Augusto Pestana 
Osmar Deutschmann Pousio Conven. 09-54-42 22 21 .12.92 

Jóia 
Marie Elckhoff Ervilhaca Conven. 27-96-35 45 22.10.92 
Vanderlel Plllat Azevém Conven. 36-50-50 38 30.09.92 

* Foram aplicados 30 metros cúbicos de esterco líquido de surnoS' no inicio de agosto de 92. 

GENÓTIPO ALTURA EMP ACAM QUEB POPUL. RENO. 
PLANTA INSER {%) (%) FINAL (kg/ha) 

C955 189 82 3,7 4,0 1,5 45.355 6.953 a* 
D 771 196 96 2,0 0,2 0,4 46.488 6.775 ab 
AG 513 196 100 3,0 12, 1 1,8 46.932 6.218 abc 
XL 510 192 98 1,7 1,0 0,6 43 .069 6.106 abc 
AG 3611 186 99 :'., 5 7, 1 5,7 47.477 5.863 bc 
G 600 199 106 !.,7 2,8 0,9 46.528 5.457 e 

MÉDIA 193 97 2,6 4,5 1,8 45.975 6.239 

C.V. (%) 6,02 8,5, 28,84 14,79 15,83 

* Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 
de significância. 

Tâbela 6 • Altura da planta e inserçãn da espiga (cm), empalhamento, 
acamamento (%), quebramento (%), população final (pllha) e 

rendimento de grãos (Kg/ha, 13% de umidade) de milhos dentados e 
semi-dentados da úea demosntrativa de milho conduzida na 

propriedade de A.ry Eloy. CotriJui, Tenente Portela, 1992/1993 

GENÓTIPO ALTURA EMP ACAM QUEB POPUL. RE1'11D. 
PLANTA INSER (%) (%) FINAL (kg/ha) 

XL 510 230 120 3 o o 49.444 8.571 
G 600 250 120 3 o o 50.555 7.535 
D 771 240 100 3 o o 35.000 9.438 1 

AG 3611 240 115 3 10 10 46.111 8.917 r 

e 955 210 95 4 o 5 47.777 10.164 1 

AG 513 225 110 3 30 10 68.333 9.862 1 

' MÉDIA 232 110 3,2 6,7 4,2 49.537 9.081 
l 

1 1 
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A resposta da rotação 

"Foi muito interessante partici­
JXlr de um e;çperimento deste tipo'~ co­
mentava o Elio Breunig, proprietário 
de 80 hectares localizados em Gameli­
nha, interior de Tenente Portela, satis­
feito com os resultados alcançados 
na área demonstrativa de milho implan­
tada na sua propriedade. Na média ge­
ral, o resultpdo final da área demons­
trativa ~ Elio ficou em 142 sacos por 
hectare. Mas a produtividade média, 
JXlra os hfbridos duros e semi-duros, 
pi de 9.075 quilos por hectare - 151 
sacos por hectare -, enquanto que o 
re11dimento médio alcançado pelos h{­
bridos dentados e semi-dentados, ficou 
em 8.636 quilos por hectare - 144 sa­
cos. "O rendimento alcançado nesta 
área expressa o potencial que os mate­
riais apresentam quando plantados com 
boas condiçôes de Rlantio, manejo de 
solo adequado,fert,lidade e disponibili­
dade hídrica'~ destaca o coordenador 
do Departamento Técnico da Cotriju{ 
na unidade de Tenente Portela, Gelson 
Co"êa. 

A área demonstrativa do Élio 
Breunig foi a implantada sobre ervilha-

GENÓTIPO ALTURA EMP 
PLANTA INSER 

XL510 220 110 2 
G 600 210 120 4 
D 771 230 120 3 
AG 3611 200 110 3 
C955 200 100 4 
AG 513 190 110 4 

MÉDIA 208 112 3,3 

ca, em plantio convencional, com plan­
tadeira de ~istema de "dedos", o que 
JTOpiciou uma população média de 
50.512 plantas por hectare para os h{­
bridos duros e semi-duros e 47.129 plan­
tas por hectare para os dentados e se­
mi-dentados", explicou Roberto Carbo­
nera. A ervilhaca foi incorporada an­
tes da fase de florescimento e a aduba­
ção "que levou em consideração o re­
sultado da análise do solo", explica 
É/io, foi de 250 quilos por hectare da 
f>rmula 5-20-20.A adubação de cober­
tura totalizou 80 quilos. 

Os materiais que mais se destaca­
ram no trabalho experiprental conduzi­
do na propriedade do Elio Breunig fo­
ram o l'1oneer 3230, que alcançou 
uma produtividade de 11.806 quilos 
JX)r hectare - 197 sacos -; o Pioneer 
3099, com 1 O. 985 quilos - 183 sacos 
-; o Cargill 955 com 9.637 quilos - 161 
sacos-; Cargill 805, com 8.763 quilos 
- 159 sacos -,· o Pioneer 3069, com 
9.278 quilos - 155 sacos -; o Germinal 
740 com uma produtividade de 9.243 
quilos - 154 sacos -; e o Germinal 800 
e o Di11amilho 771, ambos com 9.190 
quilos - 153 sacos por hectare. 

Élio admite que só vem investin­
do um pouco mais na lavoura de mi­
lho de três anos para cá. ''Antes planta­
va muito pouco, só para o gasto", justi-

ACAM QUEB POPUL. RENO. 
(%) (%) FINAL (kg/ha) 

o o 46.111 8.871 
2 2 50.000 8.616 
o o 48.333 9.177 

20 5 42.777 7.115 
2 3 47.777 9.637 

30 2 47.777 8.402 

9 2 47.129 8.636 

DIA DE CAMPO 

Plantio do tarde 
compromete resultados 

Na iocalidade de Esquina Gaú­
cha, interior de Augusto Pestana, um 
grupo de produtores se reuniu na pro­
priedade de Osmar Deutschmann, num 
dia de campo para avaliar o desempe­
nho de 19 materiais de milho híbridos 
plantados numa área demonstrativa. 
Coordenado pelo engenheiro agrôno­
mo Alberto Rossetto e pelo têcnico 
Jacinto Marsaro, o dia de campo foi 
aberto pelo gerente da unidade da 
Cotrijuf em Augusto Pestana, Nelson 
Thesing e prestigiado r.elo prefeito 
municipal Luiz Menego . 

A área demonstrativa foi implan-

tada em 21 de dezembro, "num p-erío­
do já fora de recomendação para al­
guns dos materiais plantados , expli­
cou Alberto Rossetto, justificando os 
resultados obtidos com o experimen­
to. Disse que o plantio de milho no 
tarde só deve ocorrer em último caso, 
uma vez que os riscos com a ocorrên­
cia de estiagem são bem maiores e os 
prejuízos quase certos. Como os resul­
tados dos experimentos, em função 
do plantio tardio, ficaram prejudica­
dos na sua avaliação final, tanto o 
Alberto como o Jacinto sugeriram 
aos produtores presentes ao dia de 
campo, que os mesmos sejam conside-

GENÔTIPO ALTURA EMP ACAM QUEB POPUL. RENll 
PLANTA INSER (%) (%) FINAL (kg/h 

P 3099 190 11 O 3 2 o 48.889 10.98 
P 3230 240 130 2 5 5 54.444 11.80 
G 740 210 115 • 3 2 2 52.222 9.241 
e 808 190 100 3 5 5 50.555 8.62 
XL 520 200 120 3 2 2 47.777 8.761 
C805 195 90 3 o 3 52.777 9.53 
P 3069 160 90 3 3 3 56.111 9.278 
G 800 225 110 3 o 2 53.333 9.190 
XL560 225 115 3 15 5 46.666 7.973 
AG 303 225 11 O 3 3 3 50.555 7,944 
CEP 304 250 130 3 25 2 42.222 7.394 
D 792 190 11 O 3 2 2 45.555 8.454 
D 592 170 90 3 2 5 55.555 8.779 

MÊDIA 205 109 3 5 3 50.512 9.0i5 

jca. Na safra passada, por exe"'.ilo, }Tetende plantar, no próximo vera 
além da área demonstrativa, o li<.. os mesmos 20 hectares, só f e em , 
Jiantou uma lavoura de 20 hectares. ma da ervilhaca incorpora . "O 111 

"0 segredo está na rotaçlio de cu/tu- lho dá mais resultados'~ diz ele entusi11 
ras", ensina o produtor. Com a propos- mado com a experiência que fez 11 

ta de continuar investindo na cultura, área demonstrativa. 

Diferentes adubações e custos 
de produção em avaliação 

Na propriedade de Egon, Mírcon e Adelson Kern, localizada em Marm 
leiro, Augusto Pestana, foi feita uma avaliaçao, que também resultou em diu 
de campo, do milho Braskalb 603, com diferentes formas de adubaçlio. O cu 
p?rimento era formado por três parcelas e cada uma destas possufa uma áre11 
de 2.000 metros quadrados. AUm de avaliarem o desempenho deste h(bridL, 
cultivado em diferentes adu~ações, os produto~es puderam ainda compara, 
custos de produção. O plantio desta área experimental ocorreu no dia Jfl d 
outubro. 

Na primeira parcela foram utilizados 110 quilos de superfosfato triplo 
fD' hectare,, 70 quilos de cloreto de potássio e 290 quilos de uréia 
fXJr hectare - 70 quilos na base e 220 quilos em cobertura. Com este hectarr 
de planta, os custos ficam em 86,9 dólares. A produtividade alcançada ficou 
em 7.110 quilos por hectare. 

Na segunda parcela, os Kern usaram 12,5 metros cúbicos de esterco li 
quido de sufnos por hectare, 35 quilos de cloreto de potássio e 165 quilos dr 
uréia por hectare em cobertura. Nesta parcela, a produtividade chegou a 7.389 
quilos por hectare, a um custo de 36,8 dólares. Na terceira área, os produto 
res não usaram adubo qufmico, substituindo-o por 29 metros cúbicos de ester 
co lfquido de su{no por hectare. Com um custo zero, Egon, Mircon e Adelson 
chegaram nesta área, a uma produtividade de 7.389 quilos por hectare. 

RESULTADO DO EXPERIMENTO - MARMELEIRO -AUGUSTO PESTANA 
1992/93 

Tratamento Produtividade Kg de mllho Produção menoe 
Kg/ha neoeee6rlo para o oueto do 

pagar o fertlllzante 
fertlllzante Kg 

S6 adubo químico 7.11 O 840 6.270 
Adubo químico+ esterco 7.357 354 7.003 
S6 esterco líquido de 
suíno 7.389 7 .389 

rados como orientação para a escolha 
Produtividade -d_e milhos híbridos que possam ser cul- Material 

llvados no tarde. Kg/ha 
O material da Cargill, 809, foi Carglll - 809 6.080 

o que melhor resultado apresentou Ploneer - 3069 5.958 
na pririedade. do seu Osmar, atin- Pioneer - 3099 5.500 
gindo .080 quilos por hectare. O Pio- Germinal - 600 5.438 
neer 3069 colocou-se em segundo Ju- Braskalb - 510 5.351 
gar com uma produtividade de 5.958 Pioneer • 3230 5.808 
quilos por hectare, seguido ~or um Carglll - 805 ~.132 
outro Pioneer, o 3230, com 5. 08 qui- Agroceres • 513 4.754 
los por hectare. 
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SILAGEM 

O resultado das avaliações 

A alimentação do rebanho leitei­
lla região vem se caracterizando 

l I utilização de pastagens anuais e 
1 cncs. Nos períodos de março a 

l til , no entanto, em função da esta-
111alidade da produção de pastagens, 
1ucda na produção de leite varia 

111rc 42 a 45 por cento. Essa é uma 
1uução que poderia ser amenizada 

1111 até evitada com o uso de forra­
, ns conservadas, como a silagem, 

1 1r exe~plo, na alimentação dos ani-
111 i • E o millio é a cultura que vem 
·ndo mais indicada para silagem devi-

1111 a sua alta produção de massa alia­
l I a qualidade da forragem. 

A preocupação levantada é do 
upervisor de Pecuária Leiteira da 

( otrijuf, Jair da Silva Mello. Buscan­
lo incrementar o uso de forragens 
on ervadas entre os produtores de 

lci Lc, a Cotrijuf implantou na região 
- ljuf, Ajuricaba e CTC (Augusto Pes-
1.ma) -, três áreas demonstrativas de 
milhos híbridos para a produção de 
ilagem. Através destas áreas foi pos­
fvel demonstrar aos produtores de 

leite alguns materiais recomendados, 
•assim como as práticas de condução 
Lia lavoura, começando pela implanta­
ç o até a compactação da silagem e 
fechamento do silo", explica. Nos três 

ias de campo realizados nestas áre- _ 
e que conseguiram reunir mais de 

WO pessoas, os produtores puderam 
,valiar não apenas o desempenho dos 
nateriais cuf tivados - num total de 
:inco -, mas também algumas máqui-
1as ensihtdeiras. 

REVERTIDO • Os baixos fndi · 
;cs de produtividade obtida com a sita-
em na região é uma situação que pre­

;lsa ser revertida urgentemente "e de­
pende fundamentalmente da adoção 
te tecnologias pelos próprios produto­
·es", acredita Jair Mello, lembrando 

Cinco materiais participaram da avaliação de milhos híbridos para a produção de silagem. A 
produtividade média ficou em 39. 700 quilos ,oor hectare de massa verde 

ser impossível, "até em função dos 
custos de produção", continuar traba­
lhando com uma média de produção 
de massa verde em torno dos 25 a 30 
toneladas por hectare. Numa relação 
de custos mais ou menos equilibrada, 
o produtor teria que trabalhar com 
uma produção média de 50 toneladas 
de massa verde por hectare. Essa pro­
dutividade apresenta um custo de 0,05 
litros de leite a cada quilo de massa 
verde produzida. Uma produção de 
25 toneladas de massa verde por hecta­
re vai resultar em um custo de 0,08 
litros de leite por quilo. A necessida­
de do produtor investir em maior pro­
dutividade, segundo o Supervisor de 
Pecuária Leiteira da Cotrijuf, tam­
bém ocorre em função do custo da 
hora trator e da hora ensiladeira, na 
ordem de 45 por cento do custo total 
da produção de silagem. 

Um excelente híbrido para sila­
gem é aquele que apresenta alt~ per­
centual de grãos na massa ens1lada. 
"O ideal, explica Jair, seria que a con­
centração ficasse acima de 40 por cen­
to". Considera ser esta uma forma do 

produtor produzir silagem de alta qua­
lidade energética, "pois é nos grãos 
que está a enerrua. 

AVALIAÇAO • Nas três áreas 
implantadas na região da Cotrijuí, on­
de foram colocados em avaliação os 
materiais - indicados pelas próprias 
empresas - Cargill 525, Pioneer 3232, 
Braskalb 670, Germinal 5775 e Dina­
milho 771, foram avaliados caracterís­
ticas como produção de massa verde, 
percentual de massa seca - tanto pa­
ra a planta inteira como para grãos -
relação de matéria seca de grãos na 
matéria seca total, densidade, núme­
ro de espigas/hectare, percentual de 
plantas quebradas e altura da planta. 
As avaliações foram realizadas no es­
tágio de grão farináceo duro. 

Na média das três áreas, a produ­
tividade ficou em 39. 700 quilos P.ºr 
hectare de massa verde; 14.000 quilos 
por hectare de massa seca, com rela­
ção de 20 por cento de grãos na mas­
sa seca total, conforme mostra a tabe­
la. A densidade média das áreas avalia­
das foi de 50.691 plantas por hectare 
e a média do número de espigas por 

hectare foi de 48.381. A área de Aju­
ricaba, implantada na propriedade de 
Diamantino Calgaro, localizada em 
Linha 29, foi, entre as três, a que apre­
sentou o melhor desempenho, alcan­
çando uma produtividade de 50.130 
quilos por fiectare de massa verde; 
f 8.083 quilos por hectare de massa 
seca da planta inteira; 4.979 quilos 
por hectare de massa seca de grãos e 
uma relação de 27,78 por cento de 
massa seca de grãos na massa total. 
"Este desempenho mostra q_ue é possí­
vel com adubação e maneJo adequa­
dos obter excelentes produtividades 
de áreas de milho para a silagem em 
nossa região, insiste Jair. 

No planejamento da próxima sa­
fra, o trabalho de avaliação de mate­
riais híbridos para a produção de sila­
gem já está acertado. Deverão ser im­
plantadas no mínimo três áreas de­
monstrativas, "além de um trabalho 
experimental a ser realizado no Cen­
tro de Treinamento da Cotrijuf, on­
de todos os materiais terão as mesmas 
condições de solo, ambientes, densida­
de. 

AVALIAÇÃO DAS ÁREAS DEMONSTRATIVAS DE MILHO 
PARA SILAGEM, MÉDIA DE 3 LOCAIS (IJUÍ, AUGUSTO PESTANA 

E AJURICABA) - COTijlJU( 1992/93 

Plante Inteire Orioa 

MSgrioa/ N• nplg■1 Denalded■ Pl■nt■a Altura 
Hlbrldoa MV MS MS MV MS MS P/h■ (Pilhe) quebrad .. planta• 

(kg/h■I ('Mo) (Kg/h■) (Kg/hei(%) (Kg/ha) MB total 
(%) ('Mil (%) 

C-625 42.476 32,10 13.844 6.550 46,82 3.082 20,50 49,970 66.550 0,00 203 
P-3232 37.565 38,00 14.585 7.060 51,41 3.752 25,06 49.454 51.111 0,20 222 
XL-670 44.300 32,45 14.721 4.425 40,25 1.898 11 ,60 44.726 46.254 0,30 246 
G-5775 35.082 36,38 12.889 5.230 48,08 2.594 19,30 41.718 41 .466 0,60 218 
D-771 39.083 35,33 14.120 7.316 47,02 3.588 24,67 56.038 59.075 0,60 213 

MÉDIA 39.701 34,85 14.032 6.118 46,52 2.983 20,23 48.381 50.691 0,92 221 

PRODUTIVIDADE 
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O SUPER PRECOCE CAMPEÃO DE PRODUTIVIDADE COMPROVA SEU POTENCIAL NO SUL. 

O SUCESSO DA PRÓXIMA SAFRA COMEÇA AGORA. Entre em contato com o representante PIONEER. 

-- -- - -- - -
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O desinfetante na 
sanidade dos animais 

César Avancini, da UFRGS, veio a ljuf para falar a 
produtores e técnicos sobre Deslnfecçao e Desinfetante 
nos rebanhos bovinos e suínos 

T6onloo e produtor•• 
A desinfecção como fator Importante na sanidade doa animais 

"O trabalho do desinfetante é 
evitar que uma doença aconteça", foi 
explicando o mestrando em Medicina 
Veterinária Preventiva da Universida­
de Federal do Rio Grande do Sul, 
Cesar Avancini, procurando diferen­
çar desinfecção de vacinação. César 
Avancini, que também integra a equi­
pe do Centro agrícola Demonstrati­
vo da Prefeitura Municipal de Porto 
Alegre, veio a Ijul para falar para téc­
nicos e produtores associados da Co­
trijuf sobre Desinfecção e Desinfetan­
tes. 

Capitulo à parte dentro da medi­
cina veterinária preventiva, a desinfec­
ção tem por obJetivo interromper ou 
evitar que uma doença ocorra num 
animal. Caso ela já tenha se manifesta­
do, a desinfecção vai atuar na inter­
rupção do processo da doença. Enquan­
to a vacinação, que também é uma 
forma de prevenção de doenças, atua 
no organismo do animal, o desinfetan­
te procura agir sobre as bactérias, os 
v(rus, os protozoários ou sobre os ele­
mentos patogênicos causadores da do­
ença e que precisam ser combatidos 
no ambiente , avisa. No caso da ativi­
dade leiteira, formam o ambiente: as 
mãos, o piso do estábulo, o teto dos 
animais, a ordenhadeira, o balde. "São 
todas as coisas que fazem parte do co­
tidiano do produtor e da vida do ani­
mar, explicou o médico veterinário 
da Prefeitura de Porto Alegre, defen­
dendo a necessidade do processo de 
contamin~ção ser interrompido, ape­
sar de fazer parte da natureza. Embo­
ra elas sejam consideradas perigosas, 
as bactérias fazem pane do meio am­
biente e têm uma função importante, 
"mas precisam ser atacadas", disse. 

CATEGORIAS . O desinfetan­
te, conforme explicou César Avanci­
ni, se apresenta em três categorias: 
flsico, biológico e químico. Por desin­
fetante flsico, colocou a ação mecâni­
ca de fazer uma limpeza. O prói>rio 
uso do calor não deixa de ser uma for­
ma de desinfecção. É o caso do uso 
da vassoura de fogo nas pocilgas ou 
aviários. Esse é conhecido como calor 
seco. Ainda pode ser usado o calor 
0mido - o ato de colocar em fervura 
uma seringa de injeção, por exemplo 

Céear 
Avanolnl 

e a radiação, que nada mais é do 
q_ue os raios do sol. Para ilustrar esse 
tipo de ação mecânica, César lembrou 
de uma antiga máxima muito usada 
pelos próprios produtores: •onde en­
tra o sol não entra o remédio". Insis­
tindo ainda neste ponto, disse que 
em lugar onde bate o sol e é bem are­
jado, a qondição de saúde é muito 
maior". "O sol é o desinfetante mais 
econômico que existe". 

Como desinfetante biológico, ci­
tou o exemplo da compostagem, o uso 
de ervas medicinais como a carqueja, 
a manjerona e a hortelã. 

Mas os desinfetantes mais usa­
dos são os químicos, "razão pela qual 
é preciso saber usá-los corretamente". 
Nem todos os que existem no merca­
do são iguais e apresentam a mesma 
eficácia. "Cada um deles tem sua espe­
cificidade", ressaltou. Alguns deles 
não atuam no frio, embora muitos pro­
dutores desconheçam essa particulari­
dade e os guardam em câmaras frias. 
Disse que o que parece ser um deta­
lhe, acaba influindo na eficácia do 
produto. Ao usar mal um produto, 
esse produto~ estará co_ntribuindo pa­
ra que o m1crooq~a01smo causador 
da doença crie resistência. "Por isso 
a importância de saber trabalhar com 
o produto", chamou a atenção o médi­
co veterinário. Deve-se procurar não 
utilizar sempre o mesmo desinfetante 
- um só nome comercial -, pois ten­
do-se em vista que cada um age sobre 
certos microorganismos, o uso altera­
do de vários nomes comerciais faz com 
que se mantenha um equilíbrio de mi­
croorganismos não patogênicos no am­
biente. 

Por outro lado, o uso indiscrimi­
nado de um mesmo desinfetante por 
muito tempo acarreta a seleção de cer­
tos microorganismos resistentes, e cer­
tamente isto é indesejável na proprie­
dade. 

Coordenação do Supervisor de Suinocultura da Cotrijuí, o 
médico veterinário Gerson Madruga 

Custo de produção 
ao alcance de todos 

Em vez de dispensar maior aLenção ao custo de produção, o suinocul­
tor fica muito mais preocupado com o preço do dia pago pelo quilo de suí­
no. Os fatores que determinam o preço de mercado têm a ver com a poHti­
ca econômica atual e dizem respeito ao poder de aquisição da população, 
ao consumo per capita, a poHtica de exportação de carne suina, entre ou­
tros, todos eles fora do alcance da influência do suinocultor na hora da 
formação dos preços. Já os custos de produção podem muito bem ser ma­
nejados pelo próprio suinocultor e adequado à realidade de cada granja. 

Evidentemente que o custo de produção de sufnos para abate varia 
de granja !?ara granja. Ele é influenciado pelo nível tecnolõgico, pela efici­
ência técmca, pela produção própria dos insumos utilizados, pela assistên­
cia técnica, entre outros. Um fator importante para se definir um custo 
de produção numa granja são os "apontamentos" feitos na propriedade. 
Estes •apontamentos• estão de~ltro do esquema ~e g~renciamento _qu~ pre­
cisa fazer parte de uma propnedade mas que, rnfehzmente,a ma1ona dos 
produtores ainda não se conscientizou da sua necessidade. Em suinocultu­
ra, o gerenciamento é tão importante quanto o manejo, a genética, a nutri­
ção, as instalações e a sanidade. O suinocultor precisa terminar com a oje­
riza que adquiriu em relação a apontamentos. Um custo fiel de produção 
de uma propriedade vai depender da eficiência dos dados levantados na 
granja. Os especialistas afirmam que apenas 10 a 15 minutos por dia - de 
duas a três horas por mês - são suficientes para a coleta de dados numa 
granja e que o retorno é superior a 300 por cento do valor investido em 
material e tempo necessário para fazer os apontamentos. 

A composição de um custo de produção para suínos é feito a partir 
dos custos fixos e dos custos variáveis. Para os custos fixos contribuem as 
depreciações das instalações e equipamentos, os juros sobre capital médio, 
capital aplicado em reprodutores e animais em estoques, representando 
em torno de 9,5 por cento do custo total. Os custos variáveis são feitos a 
partir das despesas com alimentação, mão-de-'"lbra, produtos veterinârios, 
transporte, energia e combustlvel, manutenção e conservação, despesas fi­
nanceiras, Funrural, representando em torno de 9Q,5 por cento do custo 
total. Somente o item afimentação contribui com 68 a 70 por cento do cus­
to total ou 77 por cento dos custos variáveis. 

O Centro Nacional de Pesquisa de Suínos e Aves/Embrapa, divulgou 
um documento em 1992 com o título "Análise Perspectiva do Complexo 
Agroindustrial de Suinos no Brasil", onde faz a seguinte conclusão: "sem 
considerar outros aspectos como aproveitamento de dejetos, maior produ­
tividade de mão-de-obra, alimento alternativo, entre outros, a soma dos 
ganhos tecnológicos abaixo especificados chega a 31,5 por cento, quase 
um terço do custo total da produção". 

Por ordem decrescente dos fatores tecnológicos, a redução com cus­
to de alimentação, poderá baixar até 15 por cento do custo total através 
da eficiência na conversão alimentar e redução no custo da ração. Em se­
gundo lugar, o custo do animal que representará uma redução de 10,5 por 
cento, onde prevê-se uma melhoria na eficiência, passando dos atuais 18 
leilões porca/ano rara 23 até o ano 2.000. Aumentar a taxa de desfrute, 
saindo dos atuais 31 por cento para 160 por cento ao ano em reb~nhos 
tecnificados. Considerar também uma redução na taxa de mortalidade. 
Em terceiro lugar, aparece o custo de reprodutores. Este poderá reduzir 
em até 3 por cento o custo total através da utilização intensiva da Insemi­
nação Artificial. 

Em quarto lugar aparece o fator custo do capital fixo, que também 
contribuirá com uma redução de 3 por cento do custo total, com o aumen­
to de 8 para 15 porcas por criação, de 18 para 23 leilões porca ao ano e 
de 144 l?ara 345 suinos_ termi_nados/ano. Estes resultados poss_ibilita~ão 
uma diluição dos custos fmance1ros e consequente redução do capital f1s1co. 

Nestas considerações, nota-se que a definição do custo de produção 
é extremamente complexa, mas não impossível de ser calculado. No nosso 
entender, a permanência dos produtores na atividade dependerá também 
de um eficaz conhecimento e controle do custo de produção da proprieda­
de. Acreditamos q_ue eles só poderão estabelecer um plano de produção 
com pleno conhecimento da relação receita/despesa, que, cm última análi­
se, mostrará o lucro ou eventual prejuízo durante um determinado per(o­
do. Com certeza, um grande desafio. Para continuar é preciso vencê-lo. 
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ARGEMIRO LUfS BRUM 

O que vai pelo mundo . 
A queda na produçso de raç_ôes animais da CEE, a pretensso do governo dos Estados Unidos de 
investir comercialmente na Ãsia e a ajuda dos norte-americanos à ex-URSS sêo fatores que afetam 
a economia agrícola mundial 

1 uriamente o mundo se vê às 
,m fatos que alteram a econo-

1 , r (cola. Alguns de ordem mais 
11 1, outros de natureza mais in-
' lonal, porém, todos de extrema 
1111ncia. O somatório destes acon-
1 ntos acaba influindo praticamen-

11í todas as partes na medida em 
hoje .a economia está globalizada 
111dializada, como mostram os acon­
llll ntos que passam a ser analisados. 

CAI ~ PRODUÇÃg 
UROPEIA DE RAÇOES 

ANIMAIS 
A Comunidade Econômica Euro-

11, principal importador de grãos 
reios de soja do mundo, viu sua 

ullução de rações animais cair no 
110 passado. A mesma ficou em 106, 7 
1 tlhões de toneladas contra 108 mi­

e registradas em 1991 - não in-
lulndo a Grécia, porém, acrescentan­
, produção da ex-RDA, hoje incor­
•rnda a CEE através da ex-Alema-
1 Ocidental, cuja produção caiu 
, a 2,1 milhões de toneladas em 

l'J'l contra 3,1 milhões no ano ante-
r. A ração para bovinos registrou 

principal queda - 4,9 por cento, che­
ru.lo a 32, 15 milhões de toneladas. 
n4uanto isto, a ra5.ão para aves pra-

mente se estabilizou - gueda de 
1 nas 0,1 por cento - em 30,39 mi­

li ôcs de toneladas. Já o volume produ­
lo cm ração para su(nos ficou idên-

1 o ao produzido em 1991 - 37,44 
11 lhões de toneladas. 

O princif.al pa(s produtor de ra­
, , no floba , continua sendo a Fran­
com 9,36 milhões de toneladas -

111 crescimento de 1,0 por c~nto em 
laçllo a 1991. Em segundo lugar vem 

femanha com 18,45 milhões, acu­
mJo um sensível recuo de 9,5 por 
nto em relação a 1991. A menor 

rouução se encontra na Irlanda - 2,5 
milhões de toneladas. Dos pafses mem-
1, os da CEE que mais progrediram 
11 produção de rações animais, a Di­

unarca assume a liderança com um 
rc cimento de 7,2 por cento em 1992, 

ra atingir um total de 5,42 milhões 
1oneladas. Na França, a grande pro­

ução se concentra na erodução de 
, ,çno para aves - 7,68 nulhões de to­
nd das -, enq_uanto na Alemanha os 

vinos contmuam liderando com 
, 3 milhões. Na verdade, estes dois 

Ises são os maiores produtores res­
clivamente destes dois tipos de ra­
o. Já para suínos, ,a liderança fica 

1m a Holanda com 7,32 milhões de 
incladas em 1992. Quanto à catego­

r u "diversos" - ração para ovinos, 
1 m de cachorro, gato, peixe, coelho 
outros animais domésticos - a líde-

r nça tam~m fica para a Fran\a -
1, 8 milhão de toneladas no ano pas­

\lo. O total produzido na CEE com 
t tipo de ração atingiu a 6,69 mi­

Ih · de toneladas em tm. 
---

MIiho 
Em 100 anoe, oe Eetados Unidos jã exportaram mais de 1 bilhão de toneladas do produto 

COMÉRCIO AGRÍCOLA 
NOS EUA: ÁSIA, 

OBJETIVO PRIMEIRO 
A intensificação do comtr~io, 

em particular agrícola, com a As1a é 
uma das prioridades do novo gover­
no norte-americano. Neste sentido, 
os Estados Unidos trabalham forte 
junto aos pafses R)embros da Coopera­
ção Econômica A,sia-Pacffico que re­
úne 13 pa(ses da Asia, mais a Austrá­
lia, o Canadá e os Estados Unidos,a 
fim de concluir um acordo de livre­
comércio naquela região. 

As perspectivas silo grandes, 
pois a referida região possui mais de 
três bilhões de pessoas - metade da 
população do Planeta - e está na ori­
gem de 40 por cento das trocas comer­
ciais feitas no mundo. A região está 
investindo bilhões de dólares na mo­
dernização de sua indústria e trans­
porte. Entre todos os países, a China 
~ o que vem se destacando pela rapi­
dez e tamanho de seu crescimento. 
Tudo indica que ela poderá se tornar 
o Uder econômico da região na medi­
da em que o Japão patina e entra em 
conflito comercial seguidamente com 
os Estados Unidos. 

Os maiores esforços de aproxima­
ção estão sendo feitos ua área agríco­
la em função do potencial de consu­
mo que a região apresenta. Acontece 

que a maior parte dos países da região 
possui uma ~ politica protecionista 
para a sua agricultura. É visando abri­
las aos seus interesses que os Estados 
Unidos buscam negociar um acordo 
de livre-comércio com a região. 

A AJUDA NORTE­
AMERICANA À EX-URSS NÃO 

FAVORECEU OS CEREAIS 
A recente ajuda norte-america­

na, dada no início de abril passado, a 
ex-URSS, no valor de 700 milhões 
de dólares acabou, na prática, decep­
cionando os produtores de cereais dos 
Estados Unidos. De fato, um dos seto­
res mais beneficiados foi a manteiga 
com 66,5 milhões de dólares, sem fa­
lar que 29 por cento da soma total es­
tão sendo usadas em custos de trans­
portes - o custo dos navios norte-ame­
ricanos se situa entre 70 a 120 dóla­
res a tonelada contra 25 a 30 dólares 
a tonelada praticados no mercado 
mundial. Graças a uma lei interna, 
os transportadores norte-americanos 
acabaram ganhando o frete para a ex­
URSS. No detalhe, a ajuda norte-ame­
ricana se repartiu assim: 56 milhões 
de dólare~ para o trigo; 227,5 milhões 
de dólare~ para .o milho: 100,5 milhões 
de dólare~ para o farelo de soja e 40 

milhões de dólares para outros produ­
tos agrk -,)as como amendoim, óleos 
vegetais, arroz e aves. 

O MILHO NO COMÉRCIO 
NORTE-AMERICANO 

Em um século, os Estados Uni­
dos exportaram 1,27 bilhão de tonela­
das de milho. Em 1988, as exporta­
ções acumuladas com este cereal atin­
giam apenas 25 milhões de toneladas. 
Sem dúvida nenhuma, o milho é um 
produto essencial na economia agríco­
la norte-americana, servindo de exem­
plo a outros palses produtores. Ape­
nas no ano passado, a colheita de mi­
lho nos Estados Unidos chegou a 
240,7 milhões de toneladas. Isto repre­
sent~ mais de 38 por cento da safra 
mundial, estimada em 627,2 milhões 
de toneladas para 1992/1993. A títu­
lo de comparação, a produção brasi­
leira girou em torno de 27,1 milhões 
de toneladas e a da Argentina, em 
10,5 milhões. 

Argemiro Lufs Brum é professor da 
UniJuf, doutor pela EHESS de Paris, 

França, e coordenador da Central 
Internacional de Análises Econômicas 

e de Estudos do Mercado 
Agropecuário - CEEMA 

- --------
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SOLOS 

Coordenação.do eng. , 

Rivaldo Dhein /CTC e do Clube Amigos da Terra de lj11 

Cuidados na implantação do milho 
Ivan Agostini 

O atual sistema de explo­
ração agrfcola baseado na su­
cessão trigo-soja, tem induzi­
do a um processo acelerado 
de degradação dos atributos 
ffsicos, qufmicos e biológicos 
do solo e a um pe{igoso dese­
qüilfbrio de todo· o sistema 
ambiental. Neste sentido, tor­
na-se urgente e imprescindf­
vel, a adoção de uma nova 
postura, adotando um siste­
ma de produção mais adequa­
da a nossa realidade. Um mo­
delo ideal de exploração agr(­
cola pressupõe a correta utili­
zação da terra sem a degrada­
ção do solo e dos demais re­
cursos naturais, através da 
combinação do planejamen­
to agroecológico com o sócio­
econõmico. 

Neste planetamento, de­
ve-se buscar a otmúzação do 
uso dos fatores de produção­
terra, trabalho e capital co­
mo forma de assegurar a 
sustentação econômica da ati­
vidade agrícola sem incorrer 
em preJulzos dos recursos am­
bientais. Diante desta realida­
de, uma nova concepção de 
sistema de produção está sen­
do adotada e com sucesso, 
por produtores inovadores 
respaldados pela pesquisa. 
Este sistema, baseado na utili; 
zação do Plantio Direto na 
Palha com Rotação de Cultu­
ras tem -se mostrado eficien­
te tanto do ponto de vista con­
servacionista como econômi­
co. 

Com relação a rotaç~o 

de culturas, existem vá.rios sis­
temas propostos. Mas em to­
dos os sistemas, sem exceção, 
a cultura do milho é insubsti­
tuível devido a suas peculiari­
dades. Neste sentido, pode-
mos destacar: . 

• produção de grande 
quantidade de material orgâ­
nico; 

• menor incidência de 
plantas daninhas de folhas lar­
gas na soja em alternância 
com o milho; 

* maior retenção de 
umidade no solo pela presen­
ça de volume de res(duos; 

• maior estabilidade 
d,;: produção; 

• racionalização do uso 
·de mão-de-obra e equipamen­
tos; 

• aproveitamento pelo 
milho, do nitrogênio fixado 
biologicamente por legumino­
sas; • 

• permite a quebra do 
ciclo de pragas e doenças; 

• alto potencial de pro­
dução; 

• possibilita o aumento 
de produtividade da soja após 
o milho. 

No entanto, o milho pa­
ra ser viável economicamen­
te, necessita receber cuidados 
adequados para 4.ue tenha ex­
plorado de maneira mais efi­
ciente todo o seu potencial 
de produção - na nossa região, 
é poss(vel obter produtivida­
des superiores a 9 toneladas 
por hectare. _ 

IMPLANTAÇAO DA 
CULTURA - A implantação 

apropriada da cultura do mi­
lho está. estreitamente a~ocia­
da ao fracasso ou sucesso por 
ocasião da colheita. A desuni­
forrnidade na distribuição de 
semente no sulco - grãos du­
plos - e as falhas comprome­
tem o desempenho da cultu­
ra, alterando os componentes 
de rendimento. O ideal então 
é que a semente de milho se­
ja semeada uma a uma guar­
dando o mesmo intervalo en­
tre sementes, de modo a con­
seguir-se o número de plan­
tas pré-determinado para a 
área. 

Com relação a semeadu­
ra, muitas dúvidas têm surgi­
do por parte dos produtores. 
Pretendemos aqui esclarecer 
alguns pontos: 

• Escolha de discos -
O sistema mais empregado 
para a semeadura de milho é 
o de discos alveolados - perfu­
rados. Em cada furo áo dis­
co deve ficar alojado apenas 
uma semente. Portanto, o fu­
ro do disco deve ser de acor­
do com o tamanho e o forma­
to da semente a ser utilizada. 
A espessura da semente tam­
bém exige um disco de espes­
sura semelhante. Recomenda­
se que as sementes sejam ad­
quiridas com antecedência, 
para que os respectivos discos 
sejam providenciados, evitan­
do-se assim, atropelos na ho­
ra do plantio. Para escolher 
o disco adequado, deve-se fa­
zer a prova com um determi­
nado número de sementes so­
bre uma mesa. Verificar se 
as mesmas entram com facili-

·® 
@ . 

0°91° 0 () · o . () o o C) 
o o 

. ........__,_ ~ _.____j L _ __.__ _Q. \ 
O d/100 alveo/ado dew ser eeoothlelo de aoordo oom o tamanho e a forma 

da Nmente 

dade nos furos. O lado esca­
riado do furo do disco deve 
ficar para baixo. Os raspado­
res e os roletes, devem ser re­
visados antes do plantio. 
Quando montar o disco na se­
meadeira, verificar se está gi­
rando livremente. 

• Velocidade da semea­
deira - Sabe-se que quanto 
menor a velocidade de seme­
adura, mais uniforme será a 
distribuição das sementes. 
Recomenda-se que na semea­
dura de.milho, não seja ultra­
passado o limite de 4 quilôme­
tros por hora. 

• Uso de grafite - O gra­
fite é um lubrificante sólido 
que quando mis~urado com a 
semente, faz com que esta des­
lize mais facilmente pelo siste­
ma de dosagem. Para 20 qui­
los de sementes de milho, 
uma quantidade de 3 a 4 co­
lheres de grafite é o suficien­
te para melhorar a distribui-

o 
A expenura do d/too deve nr d• 
acordooom a •~nura da •mente 

a Hr ut/1/zada 

ção de sementes. 
• Condutores de semen­

te - As mangas condutoras 
de sementes devem ser sem­
pre lisas e rígidas. Outro deta­
lhe que deve ser observado, 
é a posição vertical gue o con­
dutor deve ficar. Mangueiras 
inclinadas comprometem a 
uniformidade da distribuição 
de sementes. 

Ivan n.gostlnl é engenheiro 
agrônomo da lmasa • )Juf 

ESTABILIDADE 
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O MILHO DE MAIOR SUCESSO NO ESTADO COMPROVA A ESTABILIDADE DE PRODUÇÃO. 

~~ 
Mário Klein - Colorado - RS 

HBRIDO Rend. a Sacas/ha 
P-3230 8.340 139 

Antônio e Artur Ri chim - RS 
H BRIDO Ãrea/ha. Sacaslha 
P-3230 100,0 8.400 140 

Osmar Bra a nolo - Erechim - RS 
HIBRIDO Area/ha. rtend. a Sacas/ha 

P-3230 4,5 9.780 163 

O SUCESSO DA PRÓXIMA SAFRA COMEÇA AGORA. Entre em contato com o representante PIONEER. 



COTRIJORNAL 

LEITE 

erneiras e novilhas para os 
I rodutores de Tenente Portela 

Os produtores de JeitG de Tenente Portela aproveitaram os 
recursos repassados pela CCGL para serem aplicados no 
fomento da atividade leiteira e adquirirem animais 

Ae ternelrae e novllhae 
Os produtores vão pagar os animais com leite num prazo de 14 mAAAA 

Dos recursos repassados à Cotri­
ju( pela CCGL para serem aplicados 
no fomento da atividade leiteira em 
toda a região, Cr$ 805 milhões foram 
destinados ao Fundo de Fomento da 
Pecuária de Leile de Tenente Porte­
la. A esse volume de recursos, a Co­
missão Municipal de Produtores de 
Leite juntou os recursos do Fundo 
de Fomento à Produção do município, 
(jUC ainda não haviam sido utilizados, 
e adquiriu 50 animais, entre novilhas 
e terneiras, para serem distribuídas 
entre os associados. 

Os animais foram selecionados, 
entre os produtores da região de Ba­
gé, pelo médico veterinário Daniel 
Heuser e pelo engenheiro agrônomo 
Luiz Fernando Zordan, ambos do De­
partamento Agrotécnico da Unidade 
de Tenente Portela. No dia 21 de ju­
nho, com a presença do gerente da 
Unidade, Luiz Fernando Konzen, do 
c;oordenador da Comissão Regional 
dos Produtores de Leite, Gentil Mi­
nuzzi, do conselheiro Enor Carniel, 
de representantes e associados, Da­
niel Heuser e Luiz Fernando Zordan, 
responsáveis pelo programa de Pecuá­
ria Leiteira da Cotriju( no município, 
fizeram o sorteio dos animais entre 
os produtores previamente inscritos. 

DESAFIO - A região de Tenen­
te Portela produz atualmente em tor­
no de 12 mil litros de leite/dia. Au­
mentar esse volume é um desafio pa­
ra os produtores de leite no município, 
segundo colocação do gerente da Uni­
dade, feita durante a realização do 
sorteio dos animais. Disse também 
que esse desafio só será vencido na 
mcdida. em que os pro~ut~)fes pass~­
rcm a mvesur com mais ngor em ci­
ma do melhoramento genético dos 
unimais e na alimentação. "São duas 
pontas que ~recisam ser atacadas jun­
ta ", disse amda Luiz Fernando Kon­
zcn, entendendo ser esta a única for­
ma de superar a média de 14 litros/dia 
por produtor que v•em sendo alcança­
da no município. · 

Os 50 ammais distribuídos entre 
os associados da Unidade de Tenente 
Portela - 35 novilhas e 15 terneiras, 
Iodas da raça holandesa - serão pagas 
cm produto, num prazo de 14 meses. 
Por decisão da própria Comis:.ão, foi 
eliminado o período de carência de 
dois meses estabelecioo pela CCGL 
para início do pagamenu> da dívida 

Anselmo 
da Rooha 

contratada através do empréstimo do 
recurso para comprar um animal. Com 
isto, em vez de iniciar o pagamento 
em outubro - sobre a produção de se­
tembro próximo -, os pro~utores co­
meçam a pagar seus ammais em agos­
to, com a produção de leite de julho. 
O custo de cada novilha corresponde 
a 175 litros de leite/mês e o da ternei­
ra a 130 litros de leite/mês", explica 
Luiz Fernando Zordan. 

DEVAGAR- "A inseminação ar­
tificial ajuda, mas anda devagar", dizia 
o representante da Cotrijuí, Ansel­
mo Garcia da Rocha, um dos produto­
res inscritos para receber uma novilha. 
Proprietário de 32 hectares localiza­
dos em Lajeado Bonito, Anselmo esta­
va adquinndo a terceira novilha na­
quela tarde. Do plantel de 20 ani­
mais, cinco foram obtidos através da 
inseminação artificial. Ainda não es­
tá satisfeito com a produção "que pre­
cisa ser melhorada", mas está decidi­
do a fazer do leite uma atividade agre­
gadora de receitas à propriedade. 

Para o seu Anselmo, este recur­
so éstá vindo em boa hora, pois para 
o pequeno, que está querendo crescer 
na atividade, é uma excelente.· oportu­
nidade de fazer algum investimento, 
sem grandes sacrifícios. "Qual o produ­
tor que não vai poder pagar 175 li­
tros de leite por mês", indagou o repre­
sentante da Cotrijuí, defendendo no 
entanto, o uso deste recurso para pe­
quenos produtores que realmente te­
nham interesse em fazer a atividade 
leite andar e que sejam interessados, 
"que participem de reuniões técnicas, 
de dias de campo, palestras, cursos. "A­
lém disso, esse produtor tem que apre­
sentar as mínimas condições de infra­
estrutura na fropriedade para manter 
esses animais , levanta ainda Anselmc. 
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7 COLUNA 
- DO 

LEITE 
Coordenação do Supervisor de Pecuária Leiteira da 
Cotrijuí, Jalr da Silv~ Mello com a colaboração de Rosenel 
Jaime Agostinl, da Area de Leite 

Aplicação dos recursos repassados pela CCGL e om os Cr$ 2~,6 bilhões repassados pela CCGL para a Cotrijui, pa­
ra serem ªP.h.cados no fomento à produ~ão d~ leite na região, já 
foram adqumdos, até o momento 36 ensiladeuas tratorizadas que 

deverão ser repassadas a grupos de produtores e vários trituradores de 
irãos. Os trituradores já se encontram à disposição nas unidades da Cotri­
JUÍ de toda ~ sua área de ação para serem trocados por leite. 

A parttr do mês de agosto, os produtores terão à sua disposição nas 
uni~ades, se~entes de milho e ferttlizantes para a implantação de áreas 
destmadas a silagem. A escolha da área, adequada para a cultura, densida­
de de sementes e a adubação são fundamentais para que o produtor não 
só consiga alcançar uma boa produção de massa como tam6ém che~ar a 
um produto final de qualidade. Ainda em agosto, a Cotrijuí estará reahzan­
do a troca de sementes forrageiras e de fertilizantes por leite, para a implan­
tação de pastagens de verão. 

Os recursos repassados pela CCGL também estão sendo aplicados atra­
vés do Fundo de Fomento à Pecuária de Leite. Cada unidade recebeu re­
cursos proporcionais à produção de leite e, a aplicação ficará a cargo do 
Fundo que, em comum acordo com os produtores, deverá eleger as priori­
dades do município. Os produtores interessados em usar parte deste recur­
so no fomento à atividade leiteira na sua propriedade, deverão procurar 
a sua Unidade e proceder solicitação de verba. A liberação do recurso es­
tá a car_go do Fundo loca_), constituído -~elo ger~nte da Unidade, por um 
representante do Departamento Agrotécmco e d01s produtores integrantes 
da Comissão de Leite. As unidades da Cotriju( de Tenente Portela e Au­
gusto Pestana já utilizaram parte dos recursos através do repasse de novi­
lhas e vacas aos produtores de leite interessados. 

Além de ensiladeiras, trituradores e animais, os produtores também 
poderãc, financiar a melhoria das instalações de ordenha, correção do so­
lo para pequenas áreas de pastagens e ou silagem; a implantação de peque­
na~ ár~as de alfafa - de 1.noo a 5.000 metros quadrados - e a compra de 
amma1s. A proposta, com este recurso, é fazer com que um maior núme­
r~ possível de pr~dutores se beneficiem deste recurso, o que poderá awti­
h~-1? na melho~~a dos índices ?e pr~dução e produtividade da atividade 
letteua na CotnJuí. Todos os financiamentos estão acontecendo no siste­
ma troca_ por leite, com pagamento em até 12 parcelas, a partir de setem­
bro próximo. 

Granelização da coleta de leite e ontinua em andamento o sistema de granelização da coleta de leite 
na área de ação da Cotriju{. Até o momento - isso em 1993 - já fo­

. ram granelizadas três linhas do Posto de Iju{ e uma no Posto de Re­
cebimento de Tenente Portela. Até o final de julho mais duas linhas do Pos­
to de_ lju{ terão a sua colet~ granelizada. A prioridade é para linhas que vêm 
r~sfriando totalmente o le,te, possuem uma boa qualidade higiênica-sanitá­
na do produto e que estão cercadas de boas estradas. Muitas linhas estão 
sendo trabalhadas e o objetivo é granelizar todas aquelas que se enquadra­
rem dentro das exigências. 

liª Mostra da Temeira e da Novilha Leiteira 
dos Associados da Cotrijuí P elo segundo ano, a Cotrijuí realiza, no perfodo de 16 a 18 próxi­

mo, a IP Mostra da Terneira e da Novilha Leiteira. No dia 16 acon­
tece o recebimento dos animais, dia 17 o julgamento e, a partir 

das 14:00 horas demonstração de equipamentos para feno e silagem e, no 
dia 18, visitação e comercialização dos animais que estiverem à veqda. A 
113 Mostra acontece no Parque de Exposições Assis Brasil, de ljuí. E mais 
uma opor~unidade para que os _produtores avaliem o potencial genético 
dos a01ma1s e troquem experiências quanto ao sistema de criação de teroei­
ras e novilhas. 

Preço do leite 

D esde o_ dia 1u de julho, o leite es1a com novo preço. O reajuste foi 
na _ordem de 31,59 por cento com relação ao preço de 112 de junho. 
Leite cota consumo ................... Cr$ 13.225,00 ................... o litro, 
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VITICULTUitA 

Com planejamento o 
.resultado aparece 

~r~s pesquisadores da Embrapa de Bento Gonçalves vieram a 
IJUJ falar aos produt'?res sobre implantação de vinhedos, 
tratamentos culturais, novas variedades, doenças e pragas. 

É através dos tratos culturais 
que se vai propiciar que as plantas te­
nham boa 'J>rodução e boa qualidade. 
O manejo que se vaí fazer no solo 
que se vai fazer na parte aérea da plan~ 
ta, interfere na qualidade e na produ­
tividade do vinhedo. Esse o alerta da­
do pelo pesquisador do Centro Nacio­
nal de Cultura da Uva e do Vinho/Em­
brapa de Bento Gonçalves. Francisco 
Mandelli esteve em Ijuí participando 
do Curso de Viticultura promovido 
pela Cotrijuí para falar a produtores 
técnicos e estudantes sobre a Impor~ 
tância do Trato Cultural na condução 
de um parreiral. 

Antes de entrar no aspecto técni­
co da palestra, Mandelli convidou os 
produtores, especialmente aqueles 
que ainda estão pensando em traba­
lhar com viticultura, para que avaliem 
muito bem o seu propósito. Disse ser 
importante partir de um planejamen­
to muito bem feito para se chegar ao 
o_bjetivo final. Esse planejamento suge­
ndo deve começar pelo conhecimen­
to do mercado que vai ser colocado 
a produção, "caso o produtor opte pe­
lo propósito comercial", disse. Após 
esse reconhecimento, a propriedade 
é quem deve entrar cm avaliação, 
pois é preciso saber se realmente ela 
é apta para a viticultura. Identificadas 
todas estas questões, é só partir para 
um bom preparo do solo, prosseguin­
do com a escolha do material sadio, 
tanto do porta-enxerto como da co­
pa e concluindo com a realização de 
tratos culturais adequados. "Essa se­
quência toda é que vai garantir o êxi­
to do novo empreendimento", avisou 
Mandelli. 

Francisco 
Mandelll 

TIPOS DE PODAS · Para quem 
já está na atividade e tem seus propô­
si tos claramente definidos, Mandelli 
falou sobre os diferentes tipos de po­
das. Mas foi logo avisando: poda não 
se faz ao acaso. Antes de fazê-la, o 
produtor precisa conhecer muito bem 
a planta, e sua forma de frutificação. 
Disse que as parreiras comuns, tipo 
Niâgara, Isabel e Francesa Preta res­
pondem muito bem ao mesmo tipo 
de poda. "O importante da poda é con­
seguir equilfbno entre a parte vegeta­
tiva e a frutificação", disse ele. 

A primeira poda a ser feita, é a 
de forma~ão, aquela responsâvel pe­
lQ bom sistema radicular da planta. 
O passo seguinte é o da poda de fruti­
ficação ou de produção. Para o perío­
do de inverno, recomendou a poda se­
ca e, para o período vegetativo, a po­
da de ramalhetes ou verde, como tam­
bém é conhecida. A poda verde ser­
ve para dar uma pequena corrigida 
na poda seca, ciuando são eliminados 
alguns brotos, o que possibilita me­
lhores condições para o cacho se de­
senvolver." 

Pragas e doenças 
"A preocupação com o controle das 

pragas deve acompanhar o produtor sem­
pre", avisou logo de início o pesquisador 
Saulo de Jesus Soria Vasco, formado em 
Agronomia pela Universidade de Viscon­
sin, nos Estados Unidos. Saulo Vasco, tam­
bêm ligado a Embrapa de Bento Gonçal­
ves, veio a Ijuf, juntamente com Francis­
co Mandei li e Olavo Roberto Sônego, pa­
ra participar do Curso de Viticultura e fa­
lar sobre Pragas. Disse que a secularida­
de da videira é que a torna uma planta frá~ 
gil e suscetível ao ataque de pragas. 

Tanto as doenças como as pragas 
que atacam o vinhedo sao consideradas 
pelo Saulo Vasco como universais, já que 
seu ataque,ou incidência nao se restringem 
a apenas determinadas regiões. Em rela­
çao às pragas, disse que maior ou menor 
incidCncia vai depender das variedades. 
As americanas, por exemplo - Niágara, 
Francesa Preta e Isabel, as mais cultivadas 
ua regiao e utilizadas para consumo 1n 
natura e fabricação de suco ou vinho co­
mum - exigem, segundo o pesquisador, 
menos cuidados que as cultivares européias. 
As uvas de mesa são ainda mais delicadas. 

AS PRAGAS - A filoxera, uma pra­
ga do sistema radicular, tem causado al­
guns prejuízos aos produtores. Para evitar 
o ataque desta praga, só usando cavalos 
resistentes. "Todo o produtor que vai ini­
ciar no vinhedo, precisa começar usando 
cavalos resistentes, que permitam o conví-

vio da parreira com essa praga", observou 
Saulo Vasco alertando para os prejuízos 
que a mesma pode acarretar. 

Outra praga a ser levada em conta 
pelo produtor da região é a conhecida co­
mo "pérola da terra". Ela parasita as raí­
zes da videira e é capaz de dizimar o vi­
nhedo em pouco tempo se não forem to­
mado. cuidados necessários. Os cuidados, 
neste caso, são preventivos. Ou seja, de­
vem começar pela implantação do vinhe­
do, quando o produtor precisa recorrer a 
material livre de pragas, fazer uma boa 
manutençao, uma boa calagem e fertiliza­
çao, e ainda tomar cuidados adicionais 
que tenham como objetivo o vigor da plan­
ta. "Só um vinhedo vigoroso pode resistir 
a essa praga", observou lembrando que a 
pesquisa vem trabalhando nesta área, ten­
tando encontrar um material resistente. 

DOENÇAS - A videira é uma plan­
ta perene, mui to suscetível ao ataque de 
doenças, podendo ser atingida por aquelas 
que atacam a parte aérea, as folhagens, 
os cachos ou através do solo. Para falar 
sobre as principais doenças que atacam a 
videira, participou do Curso de Viticultu­
ra, como palestrante, o pesquisador Ola­
vo Roberto Sônego, especialista em fitopa­
tologia. Segundo o pesquisador, as doen­
ças são praticamente as mesmas de uma 
região para outra. "0 que pode mudar é 
a intensidade de cada uma delas", disse lem-
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Cr$ 2,8 bilhões para pesquisa de aveia 

O progra~a de melh~ra~ento genético de aveia conduzido no Sul 
âo Brasil, pela Umvers1dade Federal do Rio Grande do Sul Uni­

. versidade de Passo Fu~do e Centro de Treinamento da Cotrijuí, 
foi contemplado com Cr$ 2,8 btlhôés, recursos estes oriundos da Fundação 
~e Amp~ro à _Pesq~isa no Rio Grande do Sul-Fapergs e do programa de 
mtegraçao umvers1dade/empresa. 

Estes_ recursos serão ap!icados no desenvolvimento de novas cultiva­
res de aveia, ~om características agronômicas que possibilitem alto rendi­
mento ~ qualidade de grãos, adaptados às condições subtropicais do Sul 
do Brasil. 

Visa também incrementar e dar velocidade ao pro~rama de multiplica­
çã_o_ de sementes genética e básica das linhagens promissoras a fim de per­
m1tJT, no ~omento do lançamento de nova cultivar, que o agricultor dispo­
nha o mais cedo possível de novas variedades. 

Núcleo de agropecuária destina recursos para o CTC 

O Programa Regional de Cooperaçao Científica e Tecnológica -
PRCT - tem com objetivo reverter a tendência de estagnação regio­
nal e desencadear um processo de otimização das potencialidades 

através do seu desenvolvimento científico tecnológico. Este programa se 
desenvolve com base em cinco núcleos estrategicamente localizados. Um 
deles, o Núcleo de Agropecuária tem sede em ljuI e está sob a coordena­
ção do Depart~_mento de ~studos Agrários da Unijuf. O Centro de Treina­
men~o da CotnJuf é p~rte integrante deste núcleo, dando suporte ao desen­
volvimento de pesquisa agropecuária de âmbito regionaf e à formação 
dos estudantes. do curso de Agronomia, mantido pelo Departamento de 
Estu~os A_grânos. Atrayés do Convêni,c_> de Acor~~ de Cooperação Técni­
co-~ientíf1co e ~~ucacional _entre UmJuí e CotnJuf, serão destinados re­
cursos para aquisição de equipamentos para experimentação agrícola. 

Convênio com empresas de insumos agricolas 
proporciona recursos ao CTC e onvênio firmado entre Cotrijui com empresas fornecedoras de insu­

mos agrícolas visando repassar ao Centro de Treinamento recursos 
na ordem de 10.000 dólares. O convênio tem por objetivo difundir 

~ tecnologia dispc_>nível em cada empresa pa,a a produção agrícola; auxi­
liar no dt:5env~fv1mento de novos produtos e serviços; adaptar linhas de 
produtos Já . existentes para cullivos potenciais; avaliar práticas de manejo 
no uso de msumos agrkolas; melhorar a produtividade das culturas na 
área·de ação_ da CotriJuí; u~ifica! as experiências da Cotrijuí e das empre­
sas _e t.r~nsm1ti-las_ a um maior numero de agricullores e técnicos e mediar 
a viabihdade técmco-econômica das tecnologias geradas. Estão participan­
do deste programa as empresas Basf, Ciba-Geigy, Cyanamid, Defensa e JCI. 

Participação de empresas nas áreas 
demonstrativas de milho 

O programa envolyendo a participação das empresas fornecedoras 
de sementes na implantação de lavouras demonstrativas de milho 
na ârea de atuação da Cotrijuí proporcionará recursos financeiros 

na ordem de 6.000 dólares. Estes recursos serão aplicados na implantação 
das áreas nas propriedades previamente selecionadas em toda a região. 
Nesta integração participam Agroceres, Braskalb, Cargill Dinamilho Ci-
ba Sementes e Pioneer. ' ' 

brando que as variedades cultivadas aqui 
na região, de origem americana, são mais 
resistentes do que as cultivadas na região 
de Bento Gonçalves. 

AS PRINCIPAIS - Como principais 
doenças que atacam a parte aérea da plan­
ta, o pesquisador citou, pelo grau de im­
portância, a antracnose, a escoriose e o 
míldio. A fusariose é uma doença que ata­
ca o sistema radicular da planta. "É uma 
doença que mata a planta e faz coro que 
a área onde estava implantada a videira 
fique inutilizada para o plantio", avisou, 
explicando que esta doença permanece 
no solo e, até hoje não existem medidas 
adequadas para seu controle. 

Para as doenças da parte aérea, Ola­
vo Sônego citou uma série de procedimen­
tos que podem ser tomados para o seu con­
trole. Começou sugerindo a eliminação 
dos ramos doentes "e isso pode ser feito 
por ocasião da poda", o tratamento de in-

Saulo Vaeoo Olavo sanego 

vemo com calda sulfocálcica e o contro­
le no início da brotaçao - início da prima­
vera - com produtos químicos. Mas cm 
qualquer situação, o pesquisador recomen­
dou que o produtor busque, antes de qual­
quer atitude, a oricntaçao técnica. "Sao 
os técnicos da sua cooporat iva que vão in­
dicar o tratamento químico mais indica­
do para a doença", avisou. 
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Vila Santana realiza a 2ª Festa da Laranja 
A comunidade de Vila Santana, 

úc Iju(, realiza, no período de 16 a 
18 de julho próximo, a sua 2ª Festa 
da Laranja. A programação oficial 
iniciou em junho, com o lançamento 
da festa e escolha da rainha e _prince­
sas. No dia 16, os eventos iniciam a 
partir das 13:30 horas com um desfi-
1~ d~ carros_ ornamentados ~elas prin­
c1pa1s avemdas e ruas de Ijuí e uma 
visita da comissão organizadora, rai­
nha e princesas ao prefeito Wander­
ley Burmann e a imprensa. A progra­
mação do dia encerra com um jantar 
- feijoada - e show da cantora nativis­
ta Deize Nascimento. No dia 17, na 
Paróquia Sagrado Coração de Jesus 

Congresso debate 
mudanças climáticas 

Mudanças Climáticas e Agricul­
tura. Este é o tema central do VIII 
Congresso Brasileiro de Agrometeoro­
logia a ser realizado de 27 a 30 de ju­
lho no Campus Central da Universida­
de Federal do Rio Grande do Sul, 
em Porto Alegre. A programação do 
dia 27 inicia com um painel sobre o 
tema central do Congresso. À tarde, 
além da apresentação de trabalhos, a 
programação tem continuidade com 
a palestra." A previsão climática glo­
bal a curto prazo e o estabelecimen­
to de centros aplicativos regionais na 
América do Sul~ 

.No dia 28, o VIII Congresso Bra­
sileiro de Agrometeorologia prosse­
gue com sessões plenárias, palestras 
e minicursos. Entre estes, o uso de 
sensoriamento remoto em agrometeo­
rologia; Relações entre evapotranspi­
ração, balanço de energia e microcli­
ma e ambientes parcialmente modifica­
dos. A programação do dia 29 come­
ça com palestras sobre Impactos das 
mudanças climáticas sobre o balanço 
de carbono e a nutrição nitrogenada 
de sistemas forrageiros e os Avanços 
e _perspectivas na área de bioclimatolo­
g1a aplicada à 1_>rodução agropecuária 
e controle ambiental, encerrando com 
minicursos. 

NEGÓCIO$ 

PNEUS 
• Vende-se um jogo de pneus se­

mi-novos 12x28, com aro e câmara, 
para trator MF 55x65. Recebe-se no 
negócio pneus 12x34 para trator MF. 
Interessados tratar com Olinto Maran­
gon, Sítio Bindé, Campo Novo. 

FUSCA 
• Vende-se um Fusca ano 1978, 

em bom estado de conservação. Mo­
tor reformado. Tratar com Juarez 
Milton Bandeira, ,na Linha 23, Ajuri­
caba. 

VACAS,ORDENHADEIRA 
E RESFRIADOR 

• Vendem-se vacas holandesas, 
um resfriador e uma ordenhadeira -
venda casada. Interessados na aquisi­
ção dos animais e equipamentos tra­
tar com Ildo Mülbeier, em Linha 11 
Norte, interior de Ajuricaba. 

acontece a abertura oficial da li Fes­
ta da Laranja, com a presença de auto­
ridade~ municipais e estaduais, entre 
estes, o secretario de Agricullura e 
Abastecimento, Carlos Cardinal. 

Neste mesmo dia, a partir das 
10:30 horas, acontece uma palestra 
sobre Microbaclas e a Importância 
da Citricultura no contexto Regional, 
sob a responsabilidade da equipe téc­
nica da Cotrijuí e presença do secretá­
rio de Agricultura. A noite, a progra­
mação encerra com jantar com comi­
d~ típicas e bai~e animado pela Ban­
dmha da Alegna e apresentação do 
Grupo Folclórico polonê Piast. No 
dia 18, a programação inicia com uma 
missa solene na Igreja Sagrado Cora­
ção de Jesus - de Vila Santana e en­
cerra com apresentações artísticas e 
reunião dançante animada pela Bandi­
nha da Alegria. 

O 11 Fest Leite 
de Jóia acontece 
em outubro 

Já está marcada a data para a re­
alização do II Festival do Leite de 
Jóia, uma promoção da Prefeitura 
Municipal com o apoio da Cotrijuí, 
Secretaria Municipal de Agricultura, 
Varig e Emater: 12 de outubro próxi­
mo, na Afucotri. A proposta dos orga­
nizadores é de promover um evento 
que fortaleça ainda mais o leite, uma 
alternativa importante para a econo­
mia do municf pio e, em especial para 
a pequena propriedade rural. Antece­
dendo ao evento que só acontece em 
outubro, os organizadores já estão 
programando seminários sobre Pecuá­
ria Leiteira a serem realizados em São 
Roque, Cará e São Pedro, envolven­
do produtores de leite. Paralelo ao II 
Festival do Leite aconte.;erá urna ex­
posição de produtos der,vados do lei­
te, maquinários - ensiladeiras, enfarda­
deiras, ordenhadeiras, entre outros -
e animais de alto padrão genético, ~ra-
zidos pela Varig. · 

TERRA 
• Vendem-se 3,4 hectares de ter­

ra plana, com poço artesiano. Condi­
ções de pagamento a tratar. Interessa­
dos tratar com Edviges Kaczmareck, 
no Povoado Santana, interior de ljuí. 

TERRA 
"'Vendem-se 340 hectares de ter­

ra locali7.ados no Posto Mimoso, mu­
nicfpio de Barreiras, na Bahia. Do to­
tal, 50 hectares já estão cultivados e 
290 hectares são formados por cerra­
do leve. A região é bem servida de 
estradas e a área situa-se a 5 quilôme­
tros de uma escola, a 15 quifômetros 
de uma unidade cooperativa e a 25 
quilômetros de uma usina de calcário. 
O valor da terra é de 10 sacos de so­
ja por hectare, sendo 20 por cento 
de entrada e o restante em três anos. 
Recebe-se ainda no negócio, um cami­
nhão Mercedes ou terra na região -
Coronel Bicaco, Campo Novo, Reden­
tora. A documentação da terra está 
em dia. Interessados no negócio, pode­
rão entrar em contato com Olindo 
Marangon, em Sítio Bindé, Campo 
Novo, Rio Grande do Sul. 

DEM QNSTRAÇÔES 
TECNICAS 

• Plano Forrageiro Anual-Ma­
nejo da Terneira - a ser realizado 
na propriedade de Nelson Guerin, 
localizada na Linha 27, em Ajurica­
ba, dia 12, a partir das 14:00 horas. 
A coordenação técnica do evento é 
de Elton Lohmann e José Kanaan, 
com o apoio do representante João 
Lenz. 

• Máquinas colhedoras de For­
ragens - em Ijuí, no Parque de Expo­
sições Assis Brasil, dia 17, a partir 
das 14:00 horas. Com a coordenação 
técnica de J air da Silva Mello, o even­
to é destinado a associados, agricul­
tores e técnicos. 

CURSOS 

* Cooperativismo e Diversifica­
ção Agropecuária - a ser realizado 
no Centro de Treinamento da Cotri­
juí no período de 12 a 16, destina­
do a jovens agricultores de Ijuí. A 
coordenação técnica é de Noemi 
Huth e Cesar Sartori. 

• Milho - a ser realizado no 
Centro de Treinamento da Cotrijuf 
nos dias 13 e 14, a partir das 8:30 
horas. Destinado a têcnicos, o cur­
so tem a coordenação técnica de 
Luiz Volney Viau, Roberto Carbo­
nera e Francisco T. Pereira. 

* Medicina Preventiva - a ser 
realizado na localidade de Salto, in­
terior de Ijuí, no dia 19, às 14:00 
horas. A coordena.ção técnica é de 
Francisco Traesel com o apoio dos 
representantes Euclides Gabbi, Anto­
ninho Vilani e Lourenço Francisco­
ni. Palestrante: Ivone Süffert. 

• Pecuária Leiteira - Convê­
nio CTC.,CCGL - a ser realizado 
no Centro de Treinamento da Cotri­
juí no periodo de 19 a 23. Destina­
do a produtores de leite do sistema 
CCGL, o curso tem a coordenação 
de Jair da Silva Mello. 

• Medicina Preventiva - na lo­
calidade de Chorão, interior de Ijuf, 
dia 27, a partir das 14:00 horas. O 
curso é destinado a associados, pro­
dutores de leite e familiares e tem 
a coordenação técnica de Francisco 
Traesel e Noemi Huth com apoio 
dos representantes Cezar Garzela e 
Arniláo Heck. Palestrante: Ivone 
Süffert. 

• Medicina Preventiva - em 
Coronel Barros, dia 21, a partir das 
14:00 horas. A coordenação técni­
ca é de Francisco Traesel e Noemi 
Huth com o apoio dos representan­
tes Valdir Wilde e Valdir Bonemann. 

* Milho - curso a ser realiza­
do em Santo Augusto, no dia 21, a 
partir das 9:00 horas. A coordena­
ção técnica é de Luiz Volney Viau, 
Roberto Carbonera e Francisco T. 
Pereira. 

• Pecuária Leiteira - destina­
do a produtores de leite, este curso 
acontece nos dias 21 e 22 no Salão 
Comunitário de Ponte Ijuizinho, 

JUNH0-_93/21 

Augusto Pestana. A coordenação 
técnica é de Valdir Goergen com o 
apoio do representante Egon Heuser. 

• Medicina Preventiva - esse 
curso acontece em Rincão do Tigre 
no dia 22, a partir das 14:00 horas. 
Além da coordenação técnica de 
Francisco Traesel e Noemi Huth, o 
curso leva ainda o apoio do repre­
sentante Volmar Luiz Martins. 

* Milho - para agricultores de 
Tenente Portela, este curso aconte­
ce na Afucotri, no dia 22, a partir 
das 9:00 horas. 

• Uso da Informática na Agro­
pecuária - a ser realizada na Afuco­
tri de Chia)?etta no dia 29, às 14:00 
horas. Destmado a associados e téc­
nicos, o curso tem a coordenação 
de Marcos Luiz Tissot com o apoio 
do representante Hédio Antônio 
Weber. 

* Adubação e Controle de Do­
enças em Citrus - na Afucotri de 
Augusto Pestana, dia 29, a partir 
das 14:00 horas. A coordenação téc­
nica é de Alberto Rossetto e o cur­
so destina-se a citricultores e associa­
dos interessados no assunto. 

REUNIÃO TÉCNICA 

• Produção de Feno - a ser re­
alizada no dia 13, às 19:00 horas 
na sede da Unidade de Chiapetta. 
A reunião leva o apoio do represen­
tante Adroaldo Estopilha. 

• Instalações Rurais - a ser 
realizada na Afucotri de Ajuricaba 
no dia 21, a partir das 14:00 horas. 
Coordenada por José Kanaan com 
o apoio do representante Otávio Pret­
to, a reunião pretende atingir produ­
tores e associados. 

SEMINÁRIO DISTRITAL 

• Culturas de Verão - a serre­
alizado no dia 16, a partir das 9:00 
horas, na Afucotri de Tenente Porte­
la. A coordenação é de Gelson Cor­
rêa. 

• Mercosul - Tendências de 
Mercado para a produção no Mun­
do - Na Afucotri de Augusto Pesta­
na, dia 23, às 14:00 horas. A coorde­
nação técnica é de Nelson Thesing. 

PALESTRA 

* Mineralização de Bovinos 
de Leite - a ser realizada no Centro 
de-Treinamento da Cotrijuf, dia 14, 
às 14 horas. Destinada a técnicos, a 
palestra será coordenada por Otaliz 
de Vargas Montardo. 

FEIRA 

* li Mostra da Terneira e No­
vilhas Leiteiras da Cotrljuí - coor­
denada por Otaliz de Vargas Mon­
tardo, a Feira da Terneira e Novi­
lhas dos Associados da Cotrijuf acon­
tece nos dias 16, 17 e 18, no Parque 
de Exposições Assis Brasil de Ijuí. 
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Em junho do ano 
passado, o preço de uma 
automotriz correspondia 

a 5.173 sacos de soja. 
4,7 6,5 6,0 6,1 5,8 

Neste ano, usando ainda 
12,6 10,0 10,0 8,3 8,1 8,5 8,2 

o mês de junho como 
15,1 12,3 11,5 9,7 9,8 9,6 8,9 

7.354,0 9.500 9.964 10.478 8.583 9.125 8.988 
referência, o preço da 

3.740,0 5.978 6.864 7.101 5.156 6.117 5.976 mesma automotriz 

45,9 35,0 36,7 35,3 32,5 31,0 28,9 corresponde a 5.311 

01 l de superf06fato triplo 26,8 33,5 35,0 35,2 32,5 31,2 30,2 sacos de soja. Para quem 
2,9 2,5 2,8 3,0 3,1 3,3 3,2 ainda não tinha feito as 
1,7 1,7 1,9 1,6 1,7 1,6 1,6 contas, esta mesma 

32,4 28,5 30,1 29,9 27,9 27,4 26,5 automotriz está custando, 
4,1 4,5 5,0 5,3 5,1 5,1 5,2 um ano depois, 138 sacos 
6,7 7,3 6,0 se soja mais caro. Um 

01 litro de herbicida 0,9 1,0 1, 1 1,1 1,0 0,9 outro raciocínio que pode 
4.364,0 5.397 5.289 6.195 5.178 5.610 5.311 ser desenvolvido 
2.292,0 3.397 3.633 4.199 3.110 3.760 3.532 compara os preços desse 

1,4 1,4 1,5 1,8 1,9 2,0 2,0 maquinário praticado em 
01 ton. superfosfato 111>lo (1) 24,1 19,0 18,3 20,6 19,6 19, 1 18,5 maio com o de junho 

1,2 1,3 1,2 deste ano. Quem comprou 
2,5 2,6 2,7 3,1 3,1 3,2 3,1 uma automotriz em 
19,4 15,7 15,5 17,0 16,1 15,9 15,4 junho, ganhou dinheiro, 

2,6 2,7 3, 1 3,1 3,0 2,9 pois economizou 299 
5.149,0 8.473 7.852 7.932 6.340 7.193 7.557 sacos de soja ou 3.043 
2.865,0 5.331 5.393 5.376 3.808 4.823 5.025 dólares. No caso do 

22,0 31,2 27,0 26,7 24,0 23,7 23,3 trator; a economia foi de 
1,7 2,2 2,2 2,3 2,3 2,5 2,6 228 sacos de soja ou 
2,5 4,0 4,0 4,0 3,7 4,1 4,4 

2.321 dólares. 
21,0 25,4 21,3 22,6 20,0 21,0 21,4 

01 litro de fungicida 5,7 5,5 5,7 5,4 5,8 6,1 

50,3 63,3 59,3 47,6 46,5 42,9 44,3 

3,1 3,7 3,4 3,0 3,2 3,1 2,8 

1.382,0 1.400 1.211 959 912 813 783 

01 ton. de supertosfato triplo (1) 2.267,0 1.340 1.111 957 912 820 819 

119,0 180 171 144 142 150 154 

8.583,0 8.500 8.500 8.500 8.500 8.950 

4.108,0 4.550 4.550 4.550 4.550 4.550 

Na variação de preços 
dos principais produtos, a 
soja foi que apresentou o 

4,7 4,1 4,3 3,8 4,0 maior índice de reajuste, 
3,8 4,5 5,3 3,4 3,1 2,7 2,9 ficando 23 por cento 
1,0 1,2 1,3 1,2 1,0 1,2 1,1 acima do IGP-M, isso 
2,7 2,4 2,9 2,8 2,9 2,6 3,0 usando como parâmetro 
3,7 3,8 4,6 4,8 4,8 3,9 4,8 os meses de abril a junho. 
4,0 4,0 4,9 5,2 5,2 4,3 5,0 Depois da soja veio o 

kg de farelo de soja ( 1) 2,9 3,5 3,1 3,4 3,3 2,7 3,8 milho, seguido pelo leite. 
(1) MÉDIA DE UM ANO 

Fonte: DIVISÃO AGROTÉCNICAIECONOMIA RURAL 

PREÇOS MÍNIMOS SAFRA 1992/1993 - EM Cr$ 
PRODUTO Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho 

Abri Maio Junho Acumulado 

123.397,90 187.703,4 237.257,2 289.492,80 318.939,00 410.510,50 533.862,00 SOJA 33,19 35.28 36,84 146,55 

90.760,50 138.057,60 174.504,60 219.544,80 281.499,60 362.233,80 471.193,20 MILHO 35,07 37.88 31,52 144,93 

n.863,80 98.700,60 124.756,80 156.957,00 201.249,60 258.967,80 336.865,80 
TRIGO 

SUINO 

30,81 29,20 23,30 108,38 

12,64 19,51 67,35 125,27 
100.183,50 126.993,00 160.518,60 201 .498,60 258.938,60 333.201,60 433.428,60 BOVINO 28,21 2.5,00 28,12 105,00 

307.591,.20 389.902,80 492.837,40 620.038,20 715.810,80 920.718,60 197.670,80 LEITE 33,33 30,68 30,68 130,00 

112.121,10 142.125,00 179.645,40 351 .121,80 456.739,20 IGP-M(FGV) 28,23 29,70 31,49 118,00 

316.009,80 411.065,40 

Fonte: CONAB/COTRIJUÍ 

INPC(IBGE) 

DÓLAR 

POUPANÇA 

28,37- 26,78-

28,45 29,23 28,69 112,00 

27,56 31,59 30,73 120,00 

Elaboração: DIVISÃO AGAOTÉCNICA/ECONOMIA RURAL 



CDTRIJORNAL 

10,71 10,35 10,57 10,68 11,89 10,76 10,53 11,04 11,27 11,37 11,02 11,15 

1 o, 11 9,50 9,24 8,72 9,12 10,10 9,79 10,19 11,58 11,31 10,90 11,58 

11,27 11,10 10,01 9,52 9,87 10,18 

6,60 6,23 6, 16 6,27 6,33 6, 18 6,23 6,24 6,50 6,68 6,95 6,71 

5,62 4,72 4,23 5,43 5,43 5,84 5,95 6,43 6,17 6,70 6,28 

6,64 5,94 5,54 5,55 6,03 6,23 

10,80 10,01 12,10 12,08 11,85 12,06 10,95 11,54 11,43 11,25 11, 11 

1992 7,97 7,88 8,04 8;07 9,55 8,14 8,.10 8 ,13 8,11 8,68 

1993 7,98 8,07 8,12 7,67 7,88 7,72 

reço e dólar médio do mês 

!':DIA 13 
ANOS 0,70 0,73 o,n 0,72 0,75 0,81 0,73 0,72 0,70 0,71 0,66 0,71 

1992 0,54 0,58 0,53 0,52 0,51 0,56 0,55 0,57 0,60 0,59 0,59 0,82 

1993 0,81 0,76 0,73 0,68 0,62 0,68 

11reço e dólar médio do mês 

0,61 0,61 0,59 0,60 0,64 0,70 0,75 0,76 0,75 0,67 0,74 

1992 0,57 0,51 0,46 0,47 0,60 0,56 0,79 0,79 0 ,66 0,61 0,74 

1993 0,66 0,69 0,63 0,70 0,70 0,65 

1 reço e dólar médio do mês 

-~f§~~v2:.ê1:rt='': 
0,23 0,22 0,22 0,24 0,27 0,22 0,21 0,22 0,20 0,21 0,19 0,19 

1992 0,18 0,18 0,19 0,18 0,21 0,20 0,18 0,17 0,16 0,18 0,18 0,18 

1993 0,18 0,18 0,21 0,22 0,23 0,23 

reço e dólar médio do mês - (1) Não está incluído o leite extra cota 

1 onte: DIVISÃO AGROTÉCNICA/COMERCIALIZAÇÃO - Elaboração: ECONOMIA RURAL 

28,n 24,49 27,58 

25,83 28,42 26,25 28,83 29,70 

28,73 26,51 27,81 28,21 32,27 

26,76 26,40 25,81 28,22 28,68 30,04 

•- 7.412,55 12161,36 15.318,45 19.506,5 25.126,35 

14.044,7 17.868,5 22.469,1 28.728,8 36.804,7 

JUNHO-93/23 

O preço da soja 
praticados em 

junho se 
equiparou com a 

média 
alcançada em 

1992, que foi de 
1 O, 18 dólares. 
Ele também 

ficou parecido 
com o preço 

alcançado em 
junho do ano 

passado, que foi 
10,10 dólares. 
Mas perdeu 
para média 

alcançada nos . . . 
seis pnmeiros 

meses deste ano, 
ficando atrás 

dos preços 
praticados em . . 

1anezro e 
fevereiro, 

quando a média 
chegou a 11,19 
dólares. O caso • 
do milho já é um 
pouco diferente. 

O preço 
alcançado em 
junho ficou 

acima da média 
registrada em 

1992. Se 
comparado com 

o preço 
praticado em 
junho do ano 

passado, a 
média de junho 
deste ano foi de 

15 por cento 
supenor. 

.. ,._j ' 



A 8"JlJIAÇÃO DA 1 ~~ · i ... 
1 

As águas que "rolam" da sua lavoura, carregam com elas, 
fertilizantes e agrotóxicos, poluindo o meio ambiente, 

especialmente rios, lagos e açudes. Envenenam os peixes, 
as aves, os insetos, e outros animais, todos importantes para 
manter o equilíbrio natural. Estas águas desperdiçam o seu 

"suor" e o combustível gasto no preparo do solo e nas 
práticas culturais, e o que é mais importante, o SOLO FÉRTIL 

DE SUA LAVOURA. 
ASSOCIE-SE E FAÇA A CONSERVAÇÃO DO SOLO DE 

FORMA COMUNITÁRIA E INTEGRADA. VOCÊ É RESPONSÁVEL. 
O FUTURO DA TERRA DEPENDE DE VOCÊ. 

A MICROBACIA É A SALVAÇÃO DA TERRA E DO HOMEM. 

Parceiros: 
Municípios: São Valério do Sul, Vista Gaúcha, 

Barra do Guarita, Erval Seco, Coronel Barros, 
Tenente Portela, Derrubadas, Redentora, Miraguaí, 

Dois Irmãos das Missões, lnhacorá, Augusto 
Pestana, Chiapetta, Braga, Ajuricaba, Jóia, Coronel 

Bicaco, Santo Augusto e ljuí. 

a 

COTRIJUI-S.A.A. li EMATER - RS 



SUPLEMENTO INFANTIL - ELABORADO NA ESCOLA DE 1 ° E 2º GRAUS 
FRANCISCO DE ASSIS - FIDENE/UNIJUÍ 

Elaboração: 
Rosane Nunes Becker 

Montagem: 

( Cotrisol é feito de você, para milhares 
1 pessoas que sistematicamente 

ompanham nosso jornal. 

ooperativa foi fundada em 20 de 
ilho de 1957, e neste ano completará 

Ih nos de existência. 
1 léia do cooperativismo surgiu a partir 
· 20 produtores e se expandiu a contar 
• ,Je com dez mil associados ativos. 

, Juntos com estes associados, que a 
>trljuí procura desertvolver um programa 
n novas atividades, buscando 

1 grá-los com o mercado cada vez 
competitivo e assim lhes oferecer 

1 lhores e maiores condições de 
t ntação no meio rural. 
r Isso, a Cooperativa proporciona 

, ln mentos e cursos específicos a 

A Cooperativa 
associados e familiares, em visitas, dias 
de campo, experiências junto ao CTC 
(Centro de Treinamento da Cotrijuí). 
Ano a ano, a Cooperativa vem insistindo 
para que os seus associados se 
aperfeiçoem mais, empreguem uma 
tecnologia nas atividades que 
desenvolvem em suas propriedades 
como: pecuária leiteira com silagem e 
inseminação artificial; suinocultura com 
os condomínios rurais; diversificação 
na plantação de produtos agrícolas, 
dando atenção especial a conservação 
do solo através de microbacias 
hidrográficas e reflorestamento. 

Z Comunicação 

Continue colaborando com textos, 
sugestões, desenhos e brincadeiras. 
Sua participação é muito importante. 

Com tudo isso, a Cooperativa quer 
oferecer aos seus associados, um nf vel 
de vida melhor no meio rural, e fazer 
com que ele s~ja mais valorizado dentro 
das suas atividades sem deixar de se 
integrar, com o processo de modernização, 
que passa a agricultura e também as 
demais atividades no país. 

Texto coletivamente elaborado: 
- Ederson L. Schünemann 
- Alexandre Schneider 
- Juliane Haupt 
4ª série 
Escola Estadual de 1 ° Grau lnc. Dr. Pestana 
Rincão dos Müller - Augusto Pestana 

- - -- - - - - --------------- -



A Cotrijuí 
A Cotrljuí está fazendo trinta e seis anos. 
A Cotrijuí tem várias indústrias como: indústrias 
de farinha de milho, de ração, salame, linguiça, 
azeite e tem vários açudes. A Cotrijuí é 
importante para os agricultores, porque ela 
comercializa os produtos que os agricultores 
descarregam Já, e também tem lavouras de 
frutas e verduras e legumes. 
A Cotrijuí tem convênio com a CCGL e a 
CCGL comercializa leite. 
A Cotrijuí cria animais como: ovelha, porco, 
vaca, peixe. 

Geder Venicios Contri - 4ª série 
Lucas Fernando Contrl 

A Cotrijuí 
Na Cotrijuí se produz leite e tem pastagens 
para as vacas que assim dão mais leite. Tem 
porcos, ovelhas ... 
A Cotrijuí fabrica erva, farinha, farelo. A "' 
Cotrijuí Incentiva o plantio direto. Lá eles tem 
peixes no aquário, tem indústria de salames, 
tem indústrias de farinha de trigo e eles 
fabricam farinha de milho e tem lavouras de 
milho. Produzem azeite com a soja. 

Daiane Froner e Gleferson João Funck Scarton 
2ª série 
Escola Municipal de 1 ° Grau lnc. Padre 
Burmann 

A Cotrijuí 
Na Cotrijuí dá para levar soja, milho, trigo e 
porcos. Na Cotrijuí tem ovelhas, vacas e peixes. 
Na Cotrijuí tem pasto e tem armazém de soja. 
A Cotrijuí faz farinha e erva. As vacas fornecem 
bastante leite porque tem bastante pasto. 
A Cotrijuí cria animais como: peixes, vacas, 
ovelhas, porcos, galinhas, etc. 
Ela produz frutas e verduras. 

Jaciane Maria Strada 
Angela Denise Umam 
Escola Municipal de 1 ° Grau lnc. Padre 
Burmann 
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Parabéns 
agricultores e 
colonos 
O agricultor capricha no que faz. Ele faz essas 
coisas: cria peixes, planta trigo, soja, milho, 
feijão, arroz, mandioca, cana, vende leite. 
Esses colonos levam tudo isso para a Cotrijuí. 

,..._ Quando a Cotrijuí chama os agricultores.eles 
, estão prontos para fazer um trabalho. Os 
\ agricultores têm que levar os tarros bem 
, limpos porque os da Cotrijuí levam mais de 

/
, 100 milhões de prejuízo. A minha família cria 

tudo que produto, para levar na Cotrijuí. 
I 

Adriana Elena Hech 
2ª série 
Escola João Ramalho 
Rincão do Progresso - Augusto Pestana 

A Cotrijuí 
melhorando 
Augusto Pestan 
A Cotrijuí é uma cooperativa que dá para 
levar o leite, a soja, o trigo, o milho a avel 
e também laranjas e bargamotas. Tudo lss 
a Cotrijuí compra e vende. 
* A Cotrijuí vende o leite para a CCGL 
* A Cotrijul vai fazer 36 anos no dia 20 de julh 
* A Cotrljuí tem criação de peixe de toda a 
espécie e de gado. 
* O colono vende o leite para a Cotrijuí 
* O colono é associado na Cotrijuí 
* O agricultor faz parte da Cotrijuí porque ó 
um participante 
* A Cotrijuí tem criação de porcos. 

Pedro de Metrio da Cruz 
3ª série 
Escola João Ramalho 
Rincão do Progresso - Augus~o Pestana 

A Cotrijuí 
A Cotrijuí é muito importante para nós porque 
nós entregamos soja, milho, trigo, aveia, 
cevada, linhaça e outros. 
Nós levamos a soja e eles fabricam ração, 
farinha, azeite. 
Nós levamos o milho e eles fazem ração para 
os porcos. 
Na Cotrijuí tem porcos, ovelhas, vacas, 
algumas pastagens, também tem açudes com 
peixes grandes e pequenos, salame, bolsas 
de soja, trigo, milho, aveia, cevada e linhaça 
e outros tipos. 
A Cotrijuf também faz plantio direto, base 
larga e faz açudes. 
A Cotrijuí tem convênio com a CCGL e recebe 
o leite dos produtores. 
Daniel José Froner da Cruz - 4ª série 
Dionéia Cristina Froner - 3ª série 

O agricultor leva o produto. 
A Cotrijuí cria peixes. 
Minha família vende leite. 
A Cotrijuí ajuda o agricultor. 

Ângela Elisa Heck - 1 ª série 
Escola João Ramalho 
Rincão do Progresso - Augusto Pestana 



no vende para a Cotrijuí para o 
o do município. 

1 ljuí cria peixes de todas as espécies. 
uto é levado para o silo e depois para 

r nde. 
trlJuí recolhe o leite e leva a CCGL. 

111 dos Anjos Alves - 4ª série 
1 João Ramalho 
o do Progresso - Augusto Pestana 

brigado por isto 
utrljuí está melhorando a agricultura. 

homem já escolheu um lugar certo para a 
o leite. 

Jricultor faz parte da Cotrijuí. 
otrljuí comemora 36 anos de idade no dia 
1 julho. 
otrljuí tem todas as espécies de peixes. 

1 le de Souza - 3ª série 
e.ola João Ramalho 

111cao do Progresso - Augusto Pestana Parabéns 
Cotrijuí 
A Cotrijuf ajuda o colono, o colono leva o leite 
para a Cotrijuí e o soja e o trigo. A Cotrijuí 
produz frutas gostosas e também produz 
repolho, rúcula, alface, beterraba, cebola, etc. 
Dia 20 de julho comemoramos o aniversário 
da Cotrijuí; vai ser um dia especial para os 
agricultores, pois eles dependem muito dela 
na preparação do solo, nas colheitas, enfim 
em todas as partes ela está presente com 
os colonos. 

Juliana dos A. Alves. 
3ª série 
Escola João Ramalho 
Rincão do Progresso - Augusto Pestana 
Prof&: Tânia Gõergem 

Presente 
agricultor 
A Cotrijuí é um lugar onde podemos levar 
leite, soja, milho, etc. 
Lá na Cotrijuí eles aceitam até frutas e legumes. 
Os agricultores são sócios da Cotrijuí. 
Dia 20 d!3 julho a Cotrijuí está comemorando 
36 anos. 
Na Cotrijuí tem todos os tipos de peixes e gado. 
Ela.ajuda, orienta na produção, nas plantações 
para que o agricultor possa ter um bom 
rendimento,• para isso ele deve buscar 
conhecimentos e participar de encontros e 
reuniões da Cotrljuí. 
No CTC eles fazem treinamentos com 
agricultores para ajudar o agricultor; lá são 
feitas experiências com solos, plantas, 
animais, etc. 

Suslane de Souza 
sa série 
Escola João Ramalho 
Rincão do Progresso - Augusto Pestana 

Suolemento lnfantil-Junho/93 
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Procure no caça-p~lavras, alguns produtos onde 
a marca COTRIJUI se faz presente 

Escreva nos quadros em branco a letra inicial 
dos desenhos e descubra que estas letras juntas 
formam uma frase e que tem muito significado 
neste ano de 1993 para a cooperativa. 

t 

e 

E 

R 

E 

A 

I 

s 

A H N I 

R "v A M 

s z X H 

t M R s 
p Q X A 

o L E o 
E M E K 

.. 

l 1 

Suplemento lnfantil-Junho/93 
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Jeferson Haupt - 2ª série 
E.E. de 1 ° Grau Inc. Dr. Pestana 
Rincão dos Müller - Augusto Pestana 
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Alexandra Luiza Schneider - 4ª série 
E.E. de 1 ° Grau Inc. Dr. Pestana 
Rincão dos Müller - Augusto Pestana 

Quadrinha 
Cooperativista 
"Mil novecentos e cinquenta e sete 
No dia vinde de julho nasceu 
trinta e seis anos se passaram 
Quanta coisa aconteceu 
Quanto se ganhou. e se perdeu 
Em experiências e amizades 
Destaque em cooperativismo 
Por trabalho e lealdade ... " 

Daiane Schonemann Schmltt - 2ª série 
E.E. 1° Grau Inc. Dr. Pestana 
Rincão dos Müller - Augusto Pestana 

Juliane Cristina Mattes - ia série 
E.E. de 1 ° Grau Inc. Dr. Pestana 
Rincão dos Müller - Augusto Pestana 
ProF: Márcia Loralne E. Rochenkahl 
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